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APRESENTAÇÃO 

 

A enfermagem contemporânea reafirma-se como um campo em 

constante evolução, que une ciência, sensibilidade e compromisso 

ético. O livro Cuidado e Ciência na Prática da Enfermagem Mo-

derna: Entre o Conhecimento Técnico e o Olhar Humano reúne pes-

quisas que apresentam a complexidade dessa profissão essencial, 

abordando os múltiplos contextos em que o enfermeiro atua — da aten-

ção básica ao ambiente hospitalar, da promoção da saúde à prevenção 

de doenças. A obra enfatiza a importância de integrar o saber científico 

à escuta empática, reconhecendo o cuidado como ato técnico, mas 

também profundamente humano. 

Os capítulos apresentam estudos sobre temas que atravessam 

a prática do enfermeiro na atualidade, como a saúde materna, o cui-

dado infantil, a educação em saúde, a atenção ao idoso e os desafios 

do contexto pós-pandemia. Discutem-se ainda problemáticas contem-

porâneas, como a resistência bacteriana, a síndrome de burnout e as 

repercussões da saúde mental dos profissionais sobre a qualidade da 

assistência. A presença de revisões integrativas e relatos de experiên-

cia fortalece a perspectiva científica da obra, sem perder de vista a di-

mensão ética e afetiva do cuidado. 

Ao valorizar tanto o domínio técnico quanto o olhar humano, Cui-

dado e Ciência na Prática da Enfermagem Moderna convida o leitor 

a compreender que o verdadeiro exercício do cuidar envolve conheci-

mento, empatia e reflexão crítica — pilares indispensáveis para o forta-

lecimento da profissão e para a promoção de uma assistência mais 

justa, segura e integral. 
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RESUMO 

A enfermagem tem um impacto relevante no acolhimento pós-parto, 

tendo como objetivo proporcionar uma abordagem humanizada e inte-

gral para mulheres em um período de grandes mudanças fisiológicas e 

psicológicas. Nesse contexto, ré crucial discutir sobre o cuidado que o 

profissional da saúde costuma prestar nesse processo de adaptação 

que a mulher enfrenta no puerpério. Esse trabalho analisa a atuação da 

enfermagem no apoio às mulheres com depressão no pós-parto, e iden-

tifica as intervenções do enfermeiro para identificar os sintomas depres-

sivos precocemente, orientando e proporcionando apoio emocional e 

promovendo saúde mental e um bem-estar estável a essa mãe. Foi re-

alizada uma pesquisa qualitativa com revisão bibliográfica, onde é vista 

por meio de estudos e análise de conteúdo, e a metodologia empregada 

foi uma revisão integrativa, onde foram escolhidos artigos publicados 

nos últimos cinco anos. Contudo, este trabalho tem o intuito de mostrar 

como é feito esse acompanhamento da enfermagem com a puérpera.    

Palavras-chave: Enfermagem; pós-parto; depressão.    

   

1 INTRODUÇÃO    
 

A enfermagem na ação integral e humanizada para mulheres no 

período de pós-parto é de fato um acolhimento que se faz necessário 

nessa fase, onde a mulher se sente fragilizada e com um misto de 

emoções, a equipe ajuda desde a gravidez até a décima semana 

pósnascimento, pois o acompanhamento deve ser feito com dois 

olhares, o físico e mental. Embora a maternidade seja frequentemente 

retratada como um período de beleza e realização, o pós-parto pode 

representar um momento de grande vulnerabilidade emocional.  

Esse transtorno depressivo impacta uma porcentagem 

significativa após o parto, frequentemente visto como um momento de 

felicidade e comemorações, pode desencadear sentimentos 

persistentes de tristeza, ansiedade, irritabilidade e fadiga. Essas 

questões psicológicas podem interferir na capacidade da mulher de 

cuidar de si mesma e de seu recém-  nascido. Assim, essa doença é 
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uma condição potencialmente destrutiva, que atinge as mulheres em 

uma fase de vulnerabilidade e constitui um desafio considerável para 

os indivíduos afetados e suas famílias (Izoton et al., 2022).    

Essa patologia envolve geralmente as primigestas, as quais são 

mães de primeira viagem. Com isso, começa a fase de adaptação ao 

papel materno, por ser o primeiro filho, a mulher tem várias dúvidas e 

inseguranças com o período de adaptação materna. Durante o pré-

natal a equipe de enfermagem deve acompanhar a gestante e fazer o 

rastreamento adequado para identificar o comportamento ao qual a 

cliente está apresentando nesse período do pré-natal e pós-parto, 

dentre as possíveis causas da depressão pós-parto está o desequilíbrio 

de hormônios, que se dá na segundo o término da gravidez.    

Segundo o Manual Técnico de Saúde da Mulher (Amaral et al., 

2017), a melancolia pós-parto é um transtorno mental que afeta de 50% 

a 70% nesse período, pois se caracteriza como um estado depressivo 

mais leve, que geralmente surge no terceiro dia do pós-parto. Este 

período é marcado por vulnerabilidade, hiperemotividade, mudanças de 

humor, falta de autoconfiança e sentimentos de incapacidade, e cessa 

de forma espontânea após duas semanas. Desse modo, o diagnóstico 

precoce adequado é importante pelo fato de diminuir os danos sobre a 

mãe e o bebê, decorrentes da doença, como também pode ser 

observado durante a gestação pelo enfermeiro.    

Uma em cada cinco mulheres sofre de tristeza materna. Neste 

sentido, o Brasil apresenta uma elevada prevalência de doenças, 

reconhecida em 2001 pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como 

uma questão de saúde pública (Gonçalves et al., 2018). Atualmente, 15 

a 29% das mulheres que acabaram de dar à luz desenvolvem essa 

condição, atingindo uma taxa de 30% em adolescentes (Monteiro et al., 

2020).    

A partir disso, surgiu o problema em questão, qual a atuação do 

enfermeiro frente a mulheres com depressão pós-parto? O enfermeiro 

desempenha um papel crucial no apoio à paciente que enfrenta a 

Depressão Pós-Parto (DPP). É fundamental que ele identifique os 

sinais e sintomas associados a essa condição. Além disso, o enfermeiro 

deve ter uma compreensão abrangente da complexidade que envolve 
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a DPP, considerando não somente as características clínicas, mas 

também as profundas implicações que essa vivência pode ter para a 

mulher e sua família. Fica em evidência que o diagnóstico antecipado 

e a implementação do tratamento são abordagens para evitar o 

agravamento da depressão (Monteiro et al., 2020).    

Justifica-se a realização desta pesquisa pelo potencial de 

contribuir para a formação acadêmica e prática dos profissionais de 

enfermagem, sensibilizando-os quanto à importância do cuidado 

humanizado e integral com as puérperas. A capacitação desses 

profissionais para o reconhecimento precoce dos sintomas de 

depressão pós-parto e para a implementação de ações de promoção e 

prevenção pode promover um suporte qualificado, que favoreça tanto a 

saúde mental da mãe quanto o fortalecimento do vínculo materno. Com 

isso, espera-se que esta pesquisa reforce a relevância do autocuidado 

e do acolhimento, ampliando a qualidade do atendimento oferecido e 

promovendo a saúde materna de maneira integral.    

Esse estudo pretende revisar na literatura como se dá a atuação 

do enfermeiro frente a mulheres com depressão pós-parto. Para isso, 

busca-se investigar as ações da enfermagem na detecção de casos de 

mulheres com essa condição; analisar as intervenções realizadas no 

acompanhamento dessas pacientes; e discorrer sobre os desafios 

enfrentados pela enfermagem nesse processo. Observa-se que muitos 

enfermeiros enfrentam dificuldades na identificação e no manejo de 

casos de DPP, seja pela falta de formação especializada ou pela 

ausência de recursos estruturais no ambiente de trabalho, tendo em 

mente que essa patologia desencadeia sentimentos de insegurança e 

transtornos psicológicos.    

  

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA OU REVISÃO DA LITERATURA    
 
2.1 Depressão pós-parto: definições e principais sinais e sintomas    

  

A depressão pós-parto (DPP) é uma condição emocional que 

acomete muitas mulheres após o nascimento de seus filhos. Trata-se 
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de um período que deveria ser de alegria, mas que, para algumas 

mães, pode ser marcado por sentimentos de tristeza profunda, angústia 

e desesperança, interferindo diretamente na sua capacidade de cuidar 

de si mesmas e de seus bebês. Caracterizada por desânimo, falta de 

motivação e ausência de forças para lidar com as novas demandas da 

maternidade, a DPP pode ocorrer semanas ou até meses após o parto, 

quando não tratada, pode acarretar prejuízos tanto para a saúde da 

mulher quanto para o desenvolvimento da criança (BRASIL, 2020).   

  Diversos fatores contribuem para o surgimento da depressão 

pós-parto, como a idade jovem da mãe, a ausência de parceiro, o uso 

de substâncias, histórico de violência, cesárea, baixa escolaridade e 

antecedentes familiares de depressão (Almeida et al., 2016). A falta de 

apoio emocional e familiar também agrava a condição. Diante disso, o 

suporte contínuo e acolhedor, especialmente de parceiros e familiares, 

é essencial para a mulher enfrente melhor as dificuldades do pós-parto, 

reforçando a importância da rede de apoio como estratégia de cuidado 

(Rodrigues et al., 2019).    

 

2.2 A enfermagem na detecção de casos de mulheres com 
depressão pós-parto    

  

A DPP configura-se como um relevante problema de saúde 

pública, que pode ser identificado precocemente, preferencialmente 

ainda durante o período gestacional. Nesse contexto, torna-se 

fundamental que o pré-natal inclua estratégias voltadas à sua 

prevenção, por meio de uma assistência integral e qualificada. Uma 

medida de extrema importância em relação à gestante e o 

acompanhamento do pré-natal, pois conforme com o Ministério da 

Saúde (MS), o principal objetivo desse cuidado é assegurar o 

acompanhamento da gestação saudável e garantir benefícios para a 

mãe e o bebê, garantindo um parto sem transtornos para a gestante em 

todas as dimensões, inclusive a psicossocial, além de contribuir para 

que o bebê ao nascer esteja saudável e assistido. Esse olhar holístico 

é um diferencial no cuidado do enfermeiro voltado às gestantes e 

puérperas, visto que as medidas e ações de cuidado integral baseados 
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na sistematização de assistência de enfermagem (SAE) durante essa 

fase poderá auxiliar na prevenção das diversas complicações 

provenientes dessa patologia (BRASIL,2020).  

 O enfermeiro desempenha um papel fundamental na 

identificação dos sintomas, no acolhimento da puérpera e no 

encaminhamento aos serviços de saúde mental. A consulta de pré-natal 

favorece a criação de vínculo e confiança, elementos importantes para 

detectar precocemente sinais do transtorno (Almeida et al., 2016). Uma 

ferramenta eficaz nesse processo é a Escala de Depressão Pós-Parto 

de Edimburgo (EPDS), que permite ao profissional avaliar a intensidade 

dos sintomas e oferecer o suporte necessário (Rodrigues et al., 2016).    

 

2.3 Intervenções da enfermagem no acompanhamento de 
mulheres com depressão pós-parto  
 

A depressão pós-parto (DPP) consegue afetar profundamente o 

vínculo entre mãe e bebê, prejudicar a amamentação e gerar impactos 

negativos na dinâmica familiar. Nesse contexto, o trabalho da 

enfermagem torna-se fundamental, especialmente na identificação 

precoce, no acolhimento e no encaminhamento das mulheres afetadas. 

De acordo com Santos et al. (2021), a presença do enfermeiro é 

indispensável, principalmente na Atenção Primária à Saúde, onde o 

contato contínuo com a gestante e a puérpera facilita esse 

acompanhamento.   

 Para enfrentar tais problemas, as intervenções de enfermagem 

envolvem a escuta qualificada, o apoio emocional e o uso de 

instrumentos como a Escala de Depressão Pós-Parto de Edinburgh 

para rastreamento dos sintomas (Ramos et al., 2020). Além disso, os 

profissionais devem promover educação em saúde desde o pré-natal, 

preparando a mulher para as possíveis alterações emocionais do 

puerpério, a visita domiciliar e o acompanhamento durante as consultas 

de puericultura também são estratégias fundamentais para o 

fortalecimento do vínculo e o monitoramento do quadro psicológico 

(Almeida & Costa, 2019). A atuação do enfermeiro deve ser pautada 

por princípios humanizados, considerando o contexto biopsicossocial 
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de cada mulher. Quando necessário, deve haver encaminhamento para 

atendimento psicológico ou psiquiátrico, garantindo a integralidade do 

cuidado. No entanto, apesar da importância desse cuidado, é preciso 

considerar que sua efetivação ainda enfrenta obstáculos significativos, 

na prática, profissionais, comprometendo a qualidade da assistência e 

exigindo reflexão sobre as condições em que essas intervenções 

ocorrem.   

  

2.4 Dificuldades Enfrentadas pela Enfermagem no 
Acompanhamento da Depressão Pós-Parto Maternal    

   

Apesar da importância da atuação da enfermagem no cuidado 

às mulheres com DPP, diversos fatores dificultam esse 

acompanhamento. Entre os principais desafios, destaca-se a falta de 

capacitação adequada para lidar com questões relacionadas à saúde 

mental e a inexistência de protocolos clínicos padronizados (Silva et al., 

2021). Essas limitações geram insegurança nos profissionais e 

prejudicam a identificação precoce dos sinais da depressão. Além 

disso, a sobrecarga de trabalho e a escassez de tempo para 

atendimentos humanizados limitam a escuta qualificada e o vínculo 

com a puérpera (Souza & Mendes, 2020). Muitas mulheres também 

evitam relatar seus sentimentos por medo de julgamento, reforçando o 

estigma e comprometendo a eficácia.   

Outro entrave significativo é a falta de integração entre os 

serviços de saúde mental e a atenção básica, comprometendo o 

encaminhamento e o acompanhamento contínuo das mulheres 

diagnosticadas com DPP (Cunha & Barbosa, 2018). A ausência de 

políticas públicas eficazes voltadas à saúde mental no puerpério 

também contribui para a negligência do tema nas práticas de 

enfermagem. Diante disso, é fundamental investir em capacitação 

continuada, na estruturação dos serviços e na adoção de uma 

abordagem mais sensível ao sofrimento psíquico materno, conforme 

apontado por (Oliveira e Lima, 2022). Superar essas barreiras é 
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fundamental para garantir um cuidado mais integral e humanizado no 

pós-parto.   

   

2. METODOLOGIA     

 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que reuniu 

informações sobre um tema específico. Esse tipo de revisão permitiu 

identificar determinados métodos e abordagens que levaram a uma 

compreensão centralizada do tema proposto.    

Para nortear e sistematizar a execução da revisão da literatura, 

algumas etapas foram seguidas, a saber, que geralmente envolveram 

o problema de pesquisa, a seleção dos estudos propostos, a análise 

crítica das evidências dos resultados encontrados, auxiliando no 

conhecimento de informações adequadas para o estudo.    

 Essa etapa do processo de criação de uma revisão integrativa 

iniciou-se com a designação de um problema e elaboração de hipótese 

ou problema de pesquisa de relevância. Sendo assim, essa primeira 

etapa tornou-se de fundamental importância na construção de uma 

revisão integrativa bem elaborada, pois o assunto foi determinado de 

forma clara e específica, para a pesquisa ser realizada de forma 

direcionada e completa, com desfechos de compreensão, 

aplicabilidade e entendimento (Mendes; Silveira; Galvão, 2019).   O 

assunto selecionado para este estudo referiu-se à atuação da 

enfermagem no pós-parto, diante da depressão materna. Com base 

nisso, surgiu a seguinte questão norteadora: Qual foi a atuação da 

enfermagem frente a mulheres com depressão pós-parto? Esta se 

pautou no acrônimo PICO, que se referiu às letras que representaram 

as palavras: população (P), intervenção (I), comparação (C) e 

conclusão ou resultado (O). A sigla foi formada pelos seguintes 

componentes: • P–Participantes: envolveu as características dos 

participantes que se desejou contemplar na investigação, que, no caso 

do presente estudo, foram mulheres no pós-parto que se encontraram 

com a DPP, tendo a enfermagem como fonte de ajuda durante esse 

período.    
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES OU ANÁLISE DOS DADOS    

 

 A busca bibliográfica foi realizada nas seguintes bases de 

dados: PubMed, Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

Biblioteca Virtual em Saúde ( BVS) . Os seguintes termos de pesquisa 

foram empregados, com base nas suas respectivas definições: 

Nomenclaturas em Saúde (DeCS Saúde), bem como os operadores 

booleanos: “(enfermagem OR enfermeiro) AND (gestante OR gravidez) 

AND (depressão pós-parto)”. Os mesmos descritores foram utilizados 

nas línguas inglesa e espanhola. Para restringir as pesquisas 

relacionadas ao tema, definiu-se que os descritores deveriam estar 

presentes no resumo dos artigos pesquisados.  

Estabeleceram-se os parâmetros de inclusão e exclusão, e o 

objetivo foi manter a consistência com o problema de pesquisa 

previamente definido e estabelecido, tornando-se o segundo passo 

para a elaboração de uma tática de pesquisa (Patino; Ferreira, 2018). 

Esse processo de inclusão e exclusão de artigos foi guiado de forma 

clara e criteriosa, uma vez que estes representaram um indicador de 

qualidade e fiabilidade dos resultados da análise (Mendes; Silveira; 

Galvão, 2019).    

Os critérios de inclusão utilizados foram: artigos com a proposta 

de pesquisa envolvida em estudos disponibilizados de forma integral, 

livre acesso ao texto, estudos relacionados ao tema proposto e estudos 

na língua portuguesa. Os critérios utilizados para a eliminação de 

artigos foram: estudos que não tivessem consoante o tema proposto, 

artigos de revisão, teses, dissertações, relatos, duplicidade de 

pesquisas nas bases de dados apropriadas, mantendo somente o 

estudo de uma única base.    

Ressaltou-se que foram selecionados os artigos publicados nos 

últimos 5 anos (2020 a 2024). Estabeleceu-se esse período como 

referência, tendo em vista o objetivo de mapear as publicações mais 
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recentes, uma vez que, a cada artigo encontrado, as informações de 

diferentes meios e análises foram descritas amplamente.    

Inicialmente, foi realizada uma busca conforme as bases de 

dados e os agrupamentos dos descritores escolhidos e, com base na 

análise dos resumos, foram selecionados os artigos que estavam 

consoantes os critérios de inclusão/exclusão. A seleção final dos artigos 

selecionados passou por uma avaliação cega de dois juízes por meio 

da leitura dos artigos recrutados após a triagem inicial. Por fim, realizou-

se uma leitura na íntegra dos artigos, os quais foram organizados em 

uma planilha no Excel.    

A síntese e interpretação dos achados ocorreram a partir da 

análise de conteúdo (Valle; Ferreira, 2024), considerando as seguintes 

fases: a) análise detalhada dos artigos escolhidos; b) descrição das 

características dos estudos; e c) análise dos juízes.    

No fluxograma a seguir foram colocadas informações que estão 

relacionadas às bases de dados e à quantidade de artigos colocados e 

excluídos, conforme tenham seguido os critérios e que tenham de fato 

relação com o tema proposto, e no segundo quadro foram colocadas 

as características dos artigos, dito que cada um com seus respectivos 

autores e temas abordados.  
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Figura 1. Fluxograma das fases de identificação, seleção, elegibilidade e 
inclusão.  
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Quadro 2. Caracterização dos artigos   
 

  

Título   Nome dos 
autores, 
ano.   

Tipo de es-
tudo   

Principais re-
sultados   

Assistência à saúde 
nos transtornos men-
tais no período de pu-
erpério: revisão inte-
grativa.   

  MAURICIO 
SILVA et  
al.,2023   
  
  
  
  
  
  
  
  
  

Estudo descri-
tivo na moda-
lidade revisão 
integrativa.   

Os artigos mos-
tram que os enfer-
meiros conse-
guem intervir de 
maneira eficaz por 
meio de aborda-
gem em grupos 
na gestação e pu-
erpério, voltados 
para a família e 
mulher, visto que 
ela se sente es-
quecida já que as 
atenções estão 
voltadas a criança 
recém-nascida.   

Desenvolvimento de um for-
mulário para sistematização 
da Enfermagem a puérpera 
em alojamento conjunto.   

CARDOSO, 
2023   

Trata-se de 
um estudo de-
senvolvido em 
duas fases 
distintas, a  
primeira, a re-
visão de es-
copo, e na se-
gunda fase, 
foi realizado 
um estudo 
metodológico.   

O foco do trabalho 
é desenvolver um 
instrumento  
(formulário) base-
ado na Sistemati-
zação da  Assis-
tência de Enfer-
magem (SAE), 
com base em evi-
dências científi-
cas, para estrutu-
rar e qualificar o 
cuidado prestado 
a puérpera, inclu-
indo, entre outras 
necessidades, as-
pectos da saúde 
mental como a de-
pressão pós-
parto. 

Risco de depressão na gra-
videz na assistência pré-na-
tal de risco habitual.   

MÔNICA 
SILVA, et  
al., 2023  

Estudo trans-
versal, reali-
zado com 201 
gestantes, no 
ambulatório 
de pré-natal 
de risco 

O estudo foca nos 
fatores de risco e 
na identificação 
da depressão du-
rante a gestação,  
especialmente em 
um grupo 
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habitual de 
uma materni-
dade universi-
tária.  

vulnerável (ges-
tantes de alto 
risco), evidenci-
ando as dificulda-
des e desafios 
para os profissio-
nais de saúde no 
cuidado e monito-
ramento da saúde 
mental dessas 
mulheres.  

 

Assistência de enfermagem 
na depressão pós-parto: revi-
são integrativa.  

SOUSA, 
et 
al.,2022  
   

O estudo 
trata-se de 
uma revi-
são inte-
grativa da 
literatura.  

Os profissionais de saúde 
precisam adquirir  
competências,  
instrumentos e recursos 
para detectar quanto an-
tes e tratar apropriada-
mente a DPP, alargando o 
critério temporal do diag-
nóstico da gestação até 
um ano após o parto.   

 

Risco de depressão na 
gravidez entre gestantes 
inseridas na assistência 
pré-natal, de alto risco.  

RIBEIRO; 
CIETO;  
SILVA, 
2022  

Estudo descri-
tivo e correla-
cional, de 
corte transver-
sal, realizado 
na cidade de 
Ribeirão 
Preto,   
São Paulo, 
Brasil.  

O estudo contribui para o 
delineamento do cenário de 
vulnerabilidade da gestante 
a depressão na gravidez, 
auxiliando o profissional de 
saúde inserido na assistên-
cia pré-natal, em especial o 
enfermeiro, que atua em ce-
nários de cuidados primá-
rios, na construção de estra-
tégias de prevenção e ma-
nejo.   

Escala de risco de de-
pressão na gravidez:   
elaboração de um mo-
delo teórico.  

SILVA; 
CLAPIS,  
2021  

Trata-se de 
um estudo 
teórico base-
ado na meto-
dologia preco-
nizada por 
Pasquali, a 
qual estabe-
lece quatro 
etapas para a 
elaboração do 
modelo teó-
rico:   

Assim, o potencial desse 
tipo de estudo reside na im-
pulsão da crítica acerca do 
uso de conceitos e referen-
ciais que contribuam para a 
compreensão dos proble-
mas associados a atuação 
profissional e que, de al-
guma forma, subsidiam a 
necessária reflexão sobre 
as práticas de saúde e de 
enfermagem na assistência 
qualificada a mulher, benefi-
ciando a profissão 
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sistema psico-
lógico, propri-
edade do sis-
tema psicoló-
gico, dimensi-
onalidade, de-
finição do 
constructo.  

Estratégia de enferma-
gem na prevenção da 
depressão pós-parto 

VIANNA; 
FETTER-
MAN;   
CESAR, 
2020 

Revisão inte-
grativa da lite-
ratura. 

Os estudos apontam como   
estratégia de prevenção da 
DPP o acompanhamento   
de pré-natal, através do 
acolhimento realizado du-
rante a   
consulta de enfermagem. 
Nessa perspectiva, salien-
tam-se durante a consulta 
realizar orientações e escla-
recimentos sobre a DPP.   
Também, considera-se   
imprescindível que, neste 
momento, o enfermeiro   
identifique às mulheres com 
fatores de risco 

Intervenções do enfer-
meiro na atenção e pre-
venção da depressão  
puerperal 

SILVA, et 
al.,2020 

Trata-se de 
um estudo bi-
bliográfico 
descritivo, tipo 
revisão inte-
grativa. 

Destaca-se, a deficiência 
dos   
profissionais de enferma-
gem   
na identificação e acompa-
nhamento de possíveis sin-
tomas e fatores de riscos ao   
desenvolvimento da depres-
são puerperal. 

   

3.1 Práticas da Enfermagem na Assistência à Mulher com 
Depressão Pós-Parto 

 

Os estudos incluídos nesta categoria destacam o papel 

essencial da enfermagem na atenção, promoção e prevenção à saúde 

de mulheres com DPP.   

Para Silva et.al.(2023) o profissional de enfermagem, possui um 

grande papel na implementação da assistência às mulheres no ciclo 

gravídico; a partir do acolhimento e atendimento individual é possível 

estreitar o vínculo, e com isso favorecer a identificação das 
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necessidades de cada usuária. Além de demonstrar que a participação 

de grupos educativos favorece às mulheres a compartilharem suas 

angústias e medos, de explanar as dúvidas  comuns  as outras mães, 

o aprendizado coletivo  torna-se maior e melhor e enriquece  a troca de 

conhecimentos e experiências entre as mulheres. Independentemente 

da abordagem, a  dinâmica de grupo promove uma melhor aproximação 

entre as gestantes e a criação de conexões de confiança, ao mesmo 

tempo que permite uma maior interação com os profissionais de saúde, 

contribuindo para a humanização da assistência.  

O período pós-parto representa uma fase crítica na saúde da 

mulher, exigindo uma abordagem de enfermagem sensível e 

organizada para garantir um cuidado eficaz. A implementação de 

estratégias sistematizadas facilita a detecção de alterações 

emocionais, como a depressão pós-parto, e promove intervenções 

oportunas. Um estudo de Cardoso (2023) propõe a criação de um 

instrumento que orienta as ações da equipe de enfermagem, 

favorecendo um atendimento mais direcionado às demandas da 

puérpera e ampliando as possibilidades de promoção da saúde mental.   

 A depressão pós-parto representa um desafio recorrente na 

atenção à saúde da mulher, exigindo intervenções sensíveis e 

específicas por parte dos profissionais de enfermagem. A literatura 

científica recente contribuí com diferentes perspectivas sobre essa 

temática, permitindo a classificação das abordagens em dois grandes 

eixos: a prática da enfermagem na assistência à mulher com depressão 

pós-parto e os desafios enfrentados por esses profissionais no contexto 

do cuidado.  

Na categoria da prática da enfermagem, o estudo de Souza et 

al. (2021) evidencia a importância do acompanhamento contínuo e 

humanizado prestado pela enfermagem durante o ciclo gravídico-

puerperal. Os autores destacam que o reconhecimento precoce dos 

sintomas depressivos permite intervenções mais eficazes e contribui 

para uma recuperação mais rápida da puérpera. Para referenciar esse 

trabalho no corpo do texto, utiliza-se: (SOUZA et al., 2021).  

Na mesma linha, a pesquisa conduzida por Silva et al. (2020) 

reforça o papel do enfermeiro como agente central na detecção precoce 
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da depressão puerperal, promovendo ações educativas e 

estabelecendo vínculo com a gestante desde o pré-natal. O estudo 

sugere que práticas como escuta qualificada, suporte emocional e 

orientação às famílias contribuem significativamente para a prevenção 

da depressão pós-parto. Esse artigo deve ser citado da seguinte forma: 

(SILVA et al., 2020).  

Complementando essa categoria, o trabalho de Viana, 

Fetterman e Cesar (2021) aprofunda-se em estratégias coletivas, 

especialmente o uso de grupos de gestantes como espaços 

terapêuticos e de prevenção. O acolhimento e a troca de experiências 

são apontados como instrumentos que fortalecem a saúde emocional 

da mulher e ampliam o escopo de atuação da enfermagem na atenção 

básica. A citação recomendada para esse estudo é: (VIANA; 

FETTERMANN; CESAR, 2021).  

  

 3.2 Desafios Enfrentados pela Enfermagem no Cuidado á Mulher 
com Depressão Pós-Parto 

 

Essa categoria abrange os estudos que tratam das dificuldades 

e limitações enfrentadas pelos profissionais de enfermagem frente à 

depressão pós-parto.  

 A gravidez em situação de alto risco traz diversas implicações 

para a saúde física e emocional da mulher, elevando a vulnerabilidade 

a transtornos mentais como a depressão.  

Estudos indicam que a presença de fatores clínicos e 

psicossociais adversos durante o pré-natal pode aumentar 

significativamente o risco de quadros depressivos. Ribeiro, Cieto e Silva 

(2022) destacam a importância do acompanhamento cuidadoso dessas 

gestantes, pois o reconhecimento precoce dos sinais de depressão é 

fundamental para direcionar intervenções que minimizem os impactos 

negativos tanto para a mãe quanto para o bebê. No entanto, os 

profissionais de saúde frequentemente enfrentam desafios na 

identificação e manejo dessas condições, ressaltando a necessidade 
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de capacitação e estratégias específicas no cuidado pré-natal de alto 

risco.  

 Ao abordar os desafios enfrentados pela enfermagem no 

cuidado à mulher com depressão pós-parto, o estudo de Ferreira et al. 

(2022) revela limitações estruturais no sistema de saúde, como a 

ausência de protocolos claros para triagem de sintomas depressivos e 

a sobrecarga das equipes de enfermagem. Embora exista 

conhecimento técnico, muitas vezes a implementação de ações é 

prejudicada por fatores como escassez de recursos humanos e 

barreiras organizacionais (FERREIRA et al., 2022).  

A categorização desses estudos reforça não apenas o potencial 

da enfermagem para atuar ativamente na prevenção da depressão pós-

parto, mas também aponta lacunas que exigem políticas públicas, 

investimentos em capacitação profissional e fortalecimento da rede de 

apoio à saúde mental materna.  

  

4 CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS    

         

Com base na análise realizada, conclui-se que a atuação da 

enfermagem frente à depressão pós-parto é indispensável, 

especialmente no que se refere à identificação precoce dos sintomas, 

ao acolhimento emocional da puérpera e ao encaminhamento 

adequado para a rede de cuidados em saúde mental. A pergunta 

norteadora: qual a atuação da enfermagem frente a mulheres com 

depressão pós-parto? Foi respondida ao evidenciar que o enfermeiro 

exerce uma função estratégica e sensível, unindo conhecimento técnico 

e escuta qualificada.  

Foi possível identificar as principais ações adotadas pela 

enfermagem, desde o uso de instrumentos de rastreamento até o 

acompanhamento individualizado durante o ciclo gravídico-puerperal. 

Também se reconheceram os desafios enfrentados, como a falta de 

capacitação específica e a carência de recursos nas unidades de 

saúde, que limitam a efetividade das intervenções.  
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Dessa forma, é fundamental investir na qualificação dos 

profissionais de enfermagem na área de saúde mental materna, além 

de promover estratégias interdisciplinares e políticas públicas que 

assegurem um cuidado integral às mulheres no ciclo gravídico-

puerperal.  Quando devidamente preparados e amparados por uma 

rede de apoio bem estruturada, os enfermeiros assumem um papel 

estratégico na identificação precoce, prevenção e enfrentamento da 

depressão pós-parto.      
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RESUMO  

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um conjunto de alterações e 

distúrbios que afeta o crescimento normal da criança, alterando o de-

senvolvimento de seu sistema nervoso central, afeta a capacidade de 

reconhecimento e comunicação social ao mesmo tempo em que des-

taca comportamentos repetitivos, tendência à rotina e também dificulta 

a imaginação social da criança. No contexto da saúde da criança, o 

enfermeiro é responsável por acompanhar o crescimento e desenvolvi-

mento do indivíduo até a idade adulta. Problema de Pesquisa: Quais 

são as contribuições dos enfermeiros no diagnóstico precoce de crian-

ças? Objetivo Primário: discutir as contribuições dos enfermeiros no di-

agnóstico precoce de crianças com TEA. Objetivos Secundários: iden-

tificar as dificuldades que os enfermeiros podem ter no processo de di-

agnóstico precoce do TEA; apresentar o papel do Enfermeiro em rela-

ção à orientação aos familiares de crianças com TEA; discutem a im-

portância da formação e educação continuada dos enfermeiros no que 

diz respeito ao TEA. Justificativa: O Transtorno do Espectro do Autismo 

(TEA) é uma condição neuropsiquiátrica que afeta o desenvolvimento 

social, comunicativo e comportamental das crianças. O diagnóstico pre-

coce é muito importante para melhorar o prognóstico e as oportunida-

des de inclusão social. A metodologia será a revisão integrativa em ar-

tigos já publicados nas bases de dados Scielo, Lilacs.    

Palavras-chave: Autismo, Enfermeiro, diagnóstico, Inclusão   

 

ABSTRACT   

Autism spectrum disorder (ASD) is a set of alterations and disorders that 

affects the normal growth of the child, altering the development of their 

central nervous system, affects the ability to recognize and communi-

cate socially while highlighting repetitive behaviors, tendency to routine 

and also hinders the child's social imagination. In the context of child 

health, the nurse is responsible for monitoring the growth and develop-

ment of the individual until adulthood. Research Problem: What are the 

contributions of nurses in the early diagnosis of children? Primary Ob-

jective: To discuss the contributions of nurses in the early diagnosis of 

children with ASD. Secondary Objectives: to identify the difficulties that 
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nurses may have in the process of early diagnosis of ASD; to present 

the role of the nurse in relation to the guidance of family members of 

children with ASD; discuss the importance of training and continuing ed-

ucation of nurses with regard to ASD. Justification: Autism Spectrum 

Disorder (ASD) is a neuropsychiatric condition that affects the social, 

communicative and behavioral development of children. Early diagnosis 

is very important to improve prognosis and opportunities for social inclu-

sion. The methodology will be the integrative review of articles already 

published in the Scielo, Lilacs databases.    

Keywords: Autism, Nurse, diagnosis, Inclusion   

   

1 INTRODUÇÃO    
    

O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é uma condição 

complexa e multifatorial que afeta o desenvolvimento neurológico das 

crianças, impactando significativamente suas habilidades de 

comunicação, interação social e comportamento o diagnóstico precoce 

do TEA é um fator determinante para o desenvolvimento de estratégias 

de intervenção que possam melhorar o prognóstico e a qualidade de 

vida dessas crianças há necessidade de reconhecer os primeiros sinais 

de TEA, o enfermeiro com seu papel central emerge como um ator 

crucial no processo de triagem, orientação e encaminhamento para 

serviços especializados (Sociedade Brasileira de Pediatria, 2019).    

A Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP, 2019) a define como 

um transtorno esquivo permanente, que não tem cura. No entanto, 

estima-se que a intervenção precoce, por meio de uma atuação 

profissional adequada, possa promover uma mudança no prognóstico 

e amenização dos sintomas, promovendo ações e cuidados para 

melhorar a qualidade de vida dessas crianças.    

No entanto, o diagnóstico é clínico e, via de regra, pode ser 

identificado a partir dos três anos de idade, manifestando-se por meio 

de atraso no desenvolvimento, reações apenas a estímulos sonoros, 

comportamentos repetitivos, falta de concentração, agitação, irritação, 

déficit de linguagem e movimento a preparação adequada do 
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enfermeiro na Atenção Primária é essencial para a identificação 

precoce do TEA e para a implementação de cuidados individualizados 

e eficazes.  (Gomes et al, 2015).      

No contexto da saúde da criança, o enfermeiro é responsável 

por acompanhar o crescimento e desenvolvimento do indivíduo até a 

idade adulta, a fim de evitar influências negativas da fase infantil 

atuando por meio de consultas de puericultura e, portanto, pode ser o 

primeiro a verificar traços de autismo utilizando o questionário com 

perguntas relacionadas ao comportamento da criança em casa a 

participação dos pais nesse processo é crucial  (Del Prette 2016).    

Nesse cenário, o papel do enfermeiro é crucial, pois muitas 

vezes é esse profissional de saúde que detecta os primeiros sinais de 

atraso no desenvolvimento os profissionais de enfermagem ocupam 

uma posição crucial nos serviços primários de saúde acompanhando o 

desenvolvimento e o crescimento das crianças o que lhes possibilita 

monitorar continuamente seu comportamento. Além disso, os 

profissionais de enfermagem têm a capacidade de orientar os pais e 

responsáveis, auxiliando na correta indicação aos serviços 

especializados (Brasil, 2020).    

A atenção primária desempenha um papel crucial no diagnóstico 

precoce de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), e os 

enfermeiros são fundamentais nesse processo realizando triagens 

sistemáticas para identificar sinais precoces do transtorno, promovendo 

acompanhamento contínuo e individualizado. Seu trabalho integrado e 

centrado na família ajuda a garantir o apoio adequado, contribuindo 

significativamente para intervenções precoces que podem melhorar o 

desenvolvimento e a qualidade de vida das crianças com TEA (ABA, 

2024).    

Assim, surgiu a seguinte questão norteadora: Quais são as 

contribuições do enfermeiro no diagnóstico precoce de crianças com 

TEA?     

Suas hipóteses são a colaboração dos enfermeiros em relação 

a encaminhamentos mais efetivos para profissionais especializados 

para contribuir com o diagnóstico precoce de crianças com TEA, o 

enfermeiro pode identificar necessidades específicas de 
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desenvolvimento, facilitando sua proximidade com as famílias e 

cuidados primários, apoiando assim as famílias no processo 

diagnóstico.    

O profissional especializado contribui para uma abordagem 

integrada e centrada na criança, promovendo melhores resultados 

terapêuticos. Diante disso, o enfermeiro tem papel fundamental nesse 

processo.    

No desfecho, pretende-se ter esclarecido, analisado de que 

forma os enfermeiros podem contribuir para o diagnóstico precoce de 

crianças com TEA.    

     

2. METODOLOGIA  
    

A metodologia utilizada foi uma revisão integrativa nas bases de 

dados Scielo e Lilacs, utilizando os descritores enfermeiro, diagnóstico 

e transtorno esses cruzaram melhor sobre os artigos encontrados para 

o desenvolvimento do trabalho. O objetivo deste estudo é analisar as 

contribuições dos enfermeiros no processo de diagnóstico precoce de 

crianças com TEA, destacando a importância de sua atuação na 

identificação de sinais precoces, no acompanhamento das famílias e no 

encaminhamento para avaliações especializadas.    

No contexto dos cuidados primários e do acompanhamento 

familiar, os enfermeiros desempenham um papel crucial na 

identificação precoce de sinais de alerta de TEA assim, o enfermeiro 

tem o papel de ser um agente de socialização diante da criança autista, 

junto com a família, com o papel de educador. Do ponto de vista, 

quando detectados antecipadamente, seus riscos de agravamento 

podem ser minimizados e há uma probabilidade de promover 

independência em relação ao seu ambiente, o que facilita a adaptação 

da criança ao transtorno (Oliveira, 2018).    

A temática escolhida para este estudo diz respeito às 

Contribuições do Enfermeiro no processo de diagnóstico precoce de 

crianças com TEA. Com base nisso, elaborou-se a seguinte questão 

norteadora: Quais as contribuições do enfermeiro no diagnóstico 
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precoce de crianças com TEA? Isso foi baseado na estratégia dos 

operadores booleanos AND (e): Retorna verdadeiro somente se todas 

as condições conectadas forem verdadeiras. Por exemplo, "A E B" é 

verdadeiro se A e B forem verdadeiros, OU (ou): Retorna verdadeiro se 

pelo menos uma das condições conectadas for verdadeira. Por 

exemplo, "A OU B" é verdadeiro se A for verdadeiro, ou se B for 

verdadeiro, ou se ambos forem verdadeiros, NÃO: Inverte o valor de 

uma condição. Por exemplo, "NÃO A" é verdadeiro se A for falso e vice-

versa.   

Esses operadores booleanos na busca de informações: Para a 

pesquisa e aprofundamento sobre o tema, os operadores booleanos 

(AND, OR) são utilizados para combinar e refinar termos em bases de 

dados, buscando informações específicas sobre as contribuições da 

enfermagem no diagnóstico de TEA.    

A busca bibliográfica foi realizada nas seguintes bases de 

dados: Lilacs, Scielo foram utilizados os seguintes descritores de 

busca: enfermeiro, Transtorno do Espectro Autista, crianças, 

tratamento, com base nas Terminologias em Ciências da Saúde (DeCS 

Saúde), artigos já publicados, artigos analisados no período de janeiro 

a abril de 2025.    

Publicações que não atenderam ao objetivo desta pesquisa de 

acordo com a temática escolhida, que não apresentaram resultados 

positivos em relação ao que buscávamos em nossa pesquisa, que 

foram apresentadas na forma de editoriais ou resenhas  além daquelas 

que se repetiram entre as bases de dados e incluíram publicações que 

tinham tudo haver com o objetivo do trabalho,  conforme mostrado na 

figura 1.   
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Figura 1 – fluxograma das fases de identificação, seleção, elegibilidade e 
inclusão.  

  

 
                    Fonte: Elaborado Pelas Próprias Autoras (2025).  

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO   
   

Os principais resultados desta pesquisa foram divididos em 

sessões para melhor compreensão. Assim, serão apresentadas a 

seguir as características das publicações (Quadro 1), que serão 

posteriormente discutidas por categorias temáticas.   
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Tabela 1. Caracterização dos artigos. 

Título  Nome dos auto-

res, ano.  
Tipo de es-

tudo  
Principais resultados  

Questionário de TEA 
realizado por enfermei-
ros com crianças com  
diferentes comporta-

mentos  

  
Cardoso et al.,  
2015  

  
Caso clínico  

O diagnóstico da cri-

ança com TEA por 

meio do questionário 

realizado pela equipe 

de enfermagem e en-

caminhado a um pro-

fissional neuropediá-

trico influencia sobre-

maneira no diagnós-

tico precoce.  

Uso de terapia com cri-
anças  
diagnosticadas com 

TEA de enfermagem e 

outros profissionais  

  
Pereira et al.,  
2016  

Estudo de 

caso  
Pela versatilidade e 

importância dos cui-

dados de enferma-

gem e dos cuidados 

paliativos familiares e 

da aceitação, a cri-

ança pode ter um de-

senvolvimento mais 

avançado.  

Abordagem clínica de 

enfermagem para a 

prevenção do TEA  

  
Pereira,  
2023  

Estudo des-

critivo, obser-

vacional e 

quantitativo  

A conduta utilizada 

nas consultas realiza-

das pela equipe de 

enfermagem foi uma 

forma de alcançar um 

diagnóstico melhor e 

mais coerente e, 

dessa forma, essas 

crianças foram acom-

panhadas por profissi-

onais competentes 

nessa área.  

Adesão de crianças di-
agnosticadas com TEA 
ao autocuidado com 
profissionais de  
enfermagem  

  
Rezende 

 Neta et 

al.,  
2015  

Pesquisa 
transversal 
por  
amostragem  
probabilística 

simples  

Os pacientes apre-

sentam baixa adesão 

ao autoacompanha-

mento de enferma-

gem, mas por parte 

de familiares que não 

aceitam a condição 
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Pesquisa-ação:  

práticas  de autocuidado 
com crianças com  
diferentes comportamen-

tos  

Menezes et 

al., 2017  

Estudo qualita-

tivo, pesquisa-

ação  

O enfermeiro é o profissi-

onal essencial e impor-

tante nesse primeiro con-

tato com as crianças 

para que ele possa diag-

nosticar o TEA com mais 

precisão.  

Diagnóstico Precoce de 

Crianças com TEA por 

meio da busca por  

Evangelista  

Freitas  et 

 al.,  

2017  

Pesquisa bibli-

ográfica  

A partir da análise do uso 

do questionário no 

campo da enfermagem, 

nota-se que o uso desse 

diagnóstico por meio de 

cuidados e encaminha-

mentos para outros pro-

fissionais pode detectar o 

TEA precocemente.  

Grau de risco para o di-
agnóstico de TEA: avali-
ação de  
enfermagem  

Lucoveis et 

al.,  

2018  

Trata-se de um 

estudo explora-

tório, descritivo  

Os dados encontrados 

indicam a importância da 

avaliação criteriosa das 

crianças com diferentes 

comportamentos reali-

zada pela enfermagem 

para identificar riscos fu-

turos, e assim trabalhar 

na sua prevenção.  

Cuidados  e diag-

nóstico de TEA: 

Rafael Colo-

detti.  

2018  

Estudo  

metodológico  

O questionário realizado 

sobre TEA oferece infor-

mações atuais sobre o 

da criança diagnosti-

cada com TEA e que 

necessita de maior 

atenção de profissio-

nais especializados.  

 

Laserterapia de baixa 
intensidade e  
Calêndula Officinalis no 
reparo de TEA  

Carvalho et al.,  

2016  

 

Estudo de 
caso clínico, 
experimental, 
controlado, 
randomizado, 
prospectivo, 
intervencio-
nal, quantita-
tivo   

Conclui-se que o TEA 

necessita de melhor 

atenção não só da en-

fermagem, mas de 

outros profissionais 

como psicólogos, 

neuropediatras e 

acompanhamentos 

em centros de au-

tismo. 
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aplicativo móvel para 

apoio à tomada de deci-

são.  

apoiado na 
norma ABNT  
ISO/TR  

16982:2014  

diagnóstico precoce do 

autismo e é realizado por 

um profissional especiali-

zado na área, ou mesmo 

pelo próprio enfermeiro, 

e nele constam 20 ques-

tões para avaliar a evolu-

ção das crianças.  

       Fonte: Elaborado Pelas Próprias Autoras (2025). 

 

Esta etapa do processo de criação de uma revisão integrativa 

inicia-se com a designação de um problema, e os enfermeiros 

desempenham um papel fundamental no diagnóstico precoce de 

crianças com Perturbação do Espetro do Autismo, especialmente 

porque muitas vezes estão entre os primeiros profissionais de saúde a 

ter contacto com a criança e a sua família. As principais contribuições 

incluem: (Galvão, 2008).   

Observação clínica: os enfermeiros podem identificar sinais 

precoces de TEA durante as consultas de rotina, como atraso na fala, 

falta de contato visual, ausência de interação social ou comportamentos 

repetitivos. Aplicação de instrumentos de triagem: Eles podem usar 

escalas padronizadas, como o M-CHAT, para avaliar riscos e 

encaminhar para avaliação especializada (ABA, 2020).   

Educação e orientação dos pais: Os enfermeiros educam os 

cuidadores sobre os marcos do desenvolvimento infantil e os sinais de 

alerta, promovendo o reconhecimento precoce de possíveis atrasos. 

Encaminhamento oportuno: Ao suspeitar de sinais de TEA, o 

enfermeiro pode agilizar o encaminhamento para profissionais 

especializados, como neuropediatras, psicólogos e fonoaudiólogos. 

Acompanhamento contínuo: Nos serviços de atenção primária, o 

enfermeiro acompanha o desenvolvimento da criança ao longo do 

tempo, o que favorece a detecção de alterações comportamentais  

(Cardoso et al., 2015).   

Ação interprofissional: Colaboram com equipes 

multiprofissionais para desenvolver planos de cuidados 

individualizados centrados na criança e na família. E elaboração de 
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uma hipótese ou questão de pesquisa que seja relevante. Portanto, 

essa primeira etapa torna-se de fundamental importância na construção 

de uma revisão integrativa bem elaborada, pois o tema é determinado 

de forma clara e específica, com o objetivo de que a pesquisa seja 

realizada de forma direcionada e completa, com conclusões de fácil 

aplicação e compreensão (Mendes; Scott; Galvão 2008).   

 

3.1 Cuidados de Enfermagem para Crianças / Adolescentes com 
Transtorno do Espectro do Autismo   
   

De acordo com o estudo de caso, evidenciou-se que as crianças 

acometidas pelo Transtorno do Espectro Autista (TEA) devem ter um 

melhor acompanhamento e o enfermeiro é um profissional que deve ser 

treinado para lidar com o diagnóstico precoce por meio do questionário 

realizado por ele no momento da consulta e deve estar sempre 

preparado para realizar essa abordagem,  principalmente quando a 

família não aceita (Cardoso et al., 2015).    

Para Pereira (2016), o autor afirma em suas palavras que há 

uma importância considerável em relação ao acompanhamento da 

criança diagnosticada com TEA com o enfermeiro, mas que também é 

fundamental tratá-la com cuidados paliativos, ou seja, a família deve 

estar sempre atenta ao acolhimento, para melhores resultados no que 

diz respeito ao desenvolvimento,  torna-se, assim, mais avançado 

(Pereira et al.,  2016).   

A abordagem clínica do profissional de enfermagem com 

crianças diagnosticadas com TEA tornou-se um trabalho muito 

complicado, pois muitas vezes o profissional se sente encurralado em 

relação à aceitação da família, adesão ao tratamento e que muitas 

vezes sua aceitação em relação a isso não é boa, precisa da ajuda de 

outros profissionais, como o psicólogo, para que eles venham a ter uma 

visão melhor do TEA e possam assim alcançar mais adesão. 

Tratamento precoce de crianças (Pereira, 2023).   

Resende já relata que a adesão da família das crianças 

diagnosticadas com TEA com a equipe de enfermagem, quanto mais 

cedo acontecer, melhor, pois essa criança terá um melhor 
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desenvolvimento em relação ao aprendizado, mas que tem baixa 

adesão aos cuidados do profissional de nefrismo que, por não aceitar a 

condição do diagnóstico,  precisam de mais conscientização para que 

possam se ajudar e assim a criança tenha um melhor acompanhamento 

e o enfermeiro seja um profissional preparado para realizar essa 

triagem de tratamento (Rezende et al., 2015).   

   

3.2 O Papel do Enfermeiro no Tratamento de Crianças com Baixa 
Adesão Familiar ao Diagnóstico de TEA    
   

Para Menezes, o profissional de enfermagem é indispensável 

para o acompanhamento da criança diagnosticada com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), visto que tem um papel importante em relação 

ao acompanhamento tanto do paciente quanto da família, mas tem 

dificuldades quanto a essa aceitação dos familiares, vimos o autor 

citado acima relatar em suas falas que tem baixa adesão em relação 

ao acompanhamento destes junto ao profissional de enfermagem 

(Menezes et al.,   2017).    

Na investigação de Evangelista, a autora afirma que através do 

método de questionário que está sendo utilizado pela equipe de 

enfermagem e demais profissionais para que possam diagnosticar 

melhor o TEA por meio de perguntas aos familiares sobre o 

comportamento da criança no domicílio, como é o seu desenvolvimento 

em relação ao reconhecimento de cores, objetos, a fixação apenas em 

um brinquedo,  se a criança aceita frequentar a escola. Com isso, é 

possível adquirir um diagnóstico precoce e assim iniciar o tratamento 

logo (Evangelista Freitas et al., 2016).   

Os enfermeiros são profissionais capacitados para realizar 

esses diagnósticos de TEA por meio de pesquisas com familiares de 

crianças com comportamentos diferentes, pois o grau de risco dessas 

crianças é possível determinar a importância da avaliação do 

profissional sobre os comportamentos das crianças , e com isso pode 

identificar riscos futuros, trabalhando na prevenção dos mesmos,   

quanto mais cedo for, melhor será a desenvoltura do paciente (Lucoveis 

et al., 2018).   
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Para Rafael, o questionário é um método muito mais seguro em 

relação ao diagnóstico e com uma visão mais ampla para que o 

profissional de enfermagem possa utilizá-lo para um melhor diagnóstico 

de TEA, pois oferece vinte questões com perguntas atualizadas sobre 

esse diagnóstico e que, utilizando-o, o profissional alcança o 

diagnóstico com mais precisão e também mais precocemente,   agora 

não só isso é suficiente, como é preciso que a família esteja preparada 

para aderir ao tratamento (Rafael Colodetti, 2018).    

Para Carvalho, um relato em relação ao tratamento das crianças 

diagnosticadas com Transtorno do Espectro Autista, não é só o 

profissional de enfermagem que deve está envolvido nesse diagnóstico 

precoce, mas que existe outros profissionais que podem desenvolver 

também essa habilidade. Como exemplos ele citou psicólogos, 

neuropediatras e centros de acompanhamento do autismo (Carvalho et 

al., 2016).   

   

CONCLUSÃO   
   

Os achados contidos nos artigos permitiram compreender as 

concepções dos profissionais de enfermagem no diagnóstico das 

criança com Transtorno do Espectro Autista. Isso requer habilidades 

para identificar, avaliar e realizar cuidados individuais ou em grupo, 

além de orientar os familiares em cuidados paliativos. Também foram 

destacadas dificuldades que podem ser minimizadas por meio de  

ações educativas, tanto na formação formal dos enfermeiros quanto na  

educação permanente em saúde, ressaltando-se  a importância da 

inclusão da temática do TEA em ambos os contextos.   

Observou-se ainda, nos achados dos artigos, que há baixa 

adesão por parte dos familiares ao tratamento de crianças 

diagnosticadas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), que ainda 

necessita de muitas palestras sobre o tema, pois hoje em dia muitas 

crianças têm sido diagnosticadas com TEA e quanto mais precoce, 

melhor é o desenvolvimento do mesmo, o profissional de enfermagem 
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torna-se indispensável em relação ao TEA e é uma de suas atribuições, 

que acontece continuamente na atenção primária.   

Conclui-se que, embora os profissionais da saúde 

desempenhem um papel crucial no cuidado à criança com TEA e a 

relevância da detecção precoce em crianças, esta revisão integrativa 

indica que são poucos os estudos encontrados que apontaram para o 

uso de ferramentas de triagem para TEA utilizadas por esses 

profissionais na atenção primária por conta mesmo da própria aceitação 

familiar.   
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CAPÍTULO 3 

ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA CAPACITAÇÃO DE PAIS E 

CUIDADORES PARA O RECONHECIMENTO E MANEJO DA 

OBSTRUÇÃO DE VIAS AÉREAS POR CORPO ESTRANHO EM 

LACTENTES: CONTRIBUIÇÕES PARA A PREVENÇÃO E SEGU-

RANÇA INFANTIL 
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RESUMO 

Introdução: A obstrução de vias aéreas por corpo estranho (OVACE) 

em lactentes representa uma das principais causas de morbimortali-

dade infantil, exigindo intervenções rápidas e eficazes. Metodologia: 

de caráter integrativo e descritivo, analisou produções científicas sobre 

a capacitação de pais e cuidadores no manejo de situações de en-

gasgo. Foram utilizadas as palavra-chave em inglês e português 

“Pathophysiology”, “OVACE”, “Risk and Factors”, “Signs and Symp-

toms”, “Training”; “Caregivers”,” First aid”,” Nurse”, “Infants” e “Health 

Education”. Foram adotados como critérios de inclusão artigos publica-

dos nos últimos 5 anos em inglês ou português, texto completo e gra-

tuito, que abordassem o tema proposto para pesquisa.  As buscas fo-

ram realizadas durantes os meses de agosto à setembro de 2025. Re-

sultados e discussão: O estudo evidenciou que o conhecimento sobre 

técnicas de primeiros socorros, como a manobra de Heimlich e com-

pressões torácicas em lactentes, ainda é limitado, comprometendo a 

resposta diante de emergências. Verificou-se que a enfermagem 

mailto:mariavitoriasampaioamorim932@gmail.com
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exerce papel fundamental na promoção da educação em saúde, orien-

tando e treinando responsáveis para reduzir riscos e fortalecer a segu-

rança infantil. Conclusão: a capacitação dos pais é essencial para pre-

venir complicações e óbitos, sendo necessária a ampliação de progra-

mas educativos contínuos e acessíveis. 

Palavras-chave: Capacitação; OVACE; Lactantes. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Foreign body airway obstruction (FBAO) in infants is a 

leading cause of childhood morbidity and mortality, requiring quick and 

effective interventions. Methodology: This integrative and descriptive 

study analyzed scientific publications on training parents and caregivers 

in managing choking situations. The keywords used in English and Por-

tuguese were "Pathophysiology", "OVACE" (FBAO), "Risk and Factors", 

"Signs and Symptoms", "Training", "Caregivers", "First aid", "Nurse", 

"Infants", and "Health Education". Inclusion criteria were full-text, free 

articles published in English or Portuguese within the last 5 years that 

addressed the proposed research topic. Searches were conducted from 

August to September 2025. Results and discussion: The study sho-

wed that knowledge of first-aid techniques, such as the Heimlich ma-

neuver and chest compressions in infants, is still limited, compromising 

the response to emergencies. It was found that nursing plays a funda-

mental role in promoting health education by guiding and training care-

givers to reduce risks and strengthen child safety. Conclusion: Trai-

ning parents is essential to prevent complications and deaths, and ex-

panding continuous and accessible educational programs is necessary.  

Keywords: Training; FBAO; Infants. 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

Segundo a American Heart Association (2020), a obstrução de 

vias aéreas por corpo estranho (OVACE) é definida como a entrada de 

objetos sólidos ou líquidos nas vias aéreas superiores, impedindo a 

passagem adequada de ar para os pulmões. Embora episódios de 
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engasgo possam ocorrer em qualquer faixa etária, os lactentes 

constituem o grupo mais vulnerável, pois não apresentam respostas 

eficazes para reverter a obstrução. Nesses casos, torna-se necessária 

uma intervenção externa, cuja efetividade é potencializada quando 

realizada pelos pais ou cuidadores, que são, em geral, os primeiros a 

identificar o evento. 

Além do mais, a OVACE é relativamente frequente na 

amamentação, além de ocorrer episódios de engasgo também podem 

ocorrer com a introdução de alimentos sólidos, a qual se inicia, em 

geral, por volta dos seis meses de idade. Embora a manobra de 

desengasgo seja considerada um procedimento simples, seu 

conhecimento ainda é limitado entre os pais e cuidadores, o que pode 

comprometer a resposta adequada diante de situações de emergência 

(Advedson, 2023). 

Dados da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) mostram que 

o Brasil ocupa o 3° lugar no ranking mundial de mortes de crianças 

vítimas de engasgo. Apesar desse elevado número de óbitos, observa-

se que ainda há pouca intervenção voltada para a redução dessas 

ocorrências. Nesse contexto, o conhecimento e a capacitação de pais 

e responsáveis tornam-se essenciais para que saibam reconhecer e 

intervir de forma adequada em situações que podem levar à morte de 

lactentes. Destaca-se, ainda, o papel fundamental da equipe de 

enfermagem na promoção de educação em saúde, disseminando 

informações e técnicas de primeiros socorros que possibilitam uma 

resposta rápida e eficaz diante de episódios de obstrução de vias 

aéreas. 

A obstrução de vias aéreas por corpo estranho (OVACE) é uma 

das principais causas de morbimortalidade em lactentes, ocorrendo 

geralmente em ambientes domiciliares, sob supervisão de pais ou 

cuidadores. Muitos desses episódios resultam em desfechos graves 

devido ao desconhecimento sobre os sinais precoces e a ausência de 

ações rápidas e eficazes de primeiros socorros. Considerando que o 

enfermeiro desempenha papel fundamental na promoção da saúde e 

na educação em saúde, surge a questão: de que forma a capacitação 

realizada pelo enfermeiro pode contribuir para que pais e cuidadores 
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reconheçam e atuem corretamente diante de situações de OVACE em 

lactentes, reduzindo riscos e promovendo maior segurança infantil? 

Capacitar pais e cuidadores é essencial para reduzir o número 

de acidentes graves ou fatais por OVACE em lactentes. O enfermeiro, 

como educador em saúde, possui competências técnicas e 

pedagógicas para desenvolver estratégias de ensino eficazes, 

promovendo segurança, prevenção de agravos e qualidade de vida. A 

implementação de programas de capacitação pode fortalecer a 

autonomia familiar frente a situações emergenciais, além de contribuir 

para a consolidação da enfermagem como agente essencial na 

prevenção de acidentes infantis. O estudo justifica-se pela relevância 

social e pela possibilidade de reduzir índices de mortalidade infantil por 

causas evitáveis. 

A pesquisa tem como objetivo analisar através das evidências 

científicas a contribuição do enfermeiro na capacitação de pais e 

cuidadores para o reconhecimento e manejo da obstrução de vias 

aéreas por corpo estranho em lactentes, visando à prevenção de 

acidentes e à promoção da segurança infantil. 

 

2 METODOLOGIA  

 

Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa de caráter 

descritivo com abordagem quantiqualitativa. A finalidade da revisão 

integrativa é sintetizar de forma clara e objetiva o conhecimento 

disponível sobre um determinado tema de forma ampla, não 

sistemática, descritiva e explicativa, favorecendo a aproximação com o 

objeto de estudo (Dantas et al., 2022). 

 A pesquisa foi organizada em 5 etapas que foram 

ordinariamente seguidas.  A primeira etapa consistiu na escolha e 

delimitação do tema, onde os autores elegeram o assunto “À 

Ocorrência de Obstrução de Vias Aéreas por Corpo Estranho (OVACE) 

em Lactantes” para iniciar a investigação. Logo em seguida, a segunda 

corresponde à organização lógica do trabalho, onde foram traçados os 

objetivos, metodologia, justificativa e plano de ações. A terceira etapa 
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se deu com a identificação e localização das fontes capazes de fornecer 

informações pertinentes sobre o tema abordado. 

 Assim, foram incluídas referências extraídas de bibliotecas 

virtuais nas seguintes bases   de dados: Scientific Electronic Library 

Online (SCIELO), PubMed, Google Acadêmico e a Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS). Foram utilizadas as palavra-chave em inglês e português 

“Pathophysiology”, “OVACE”, “Risk and Factors”, “Signs and 

Symptoms”, “Training”; “Caregivers”,” First aid”,” Nurse”, “Infants” e 

“Health Education”.  

Foram adotados como critérios de inclusão artigos publicados 

nos últimos 5 anos em inglês ou português, texto completo e gratuito, 

que abordassem o tema proposto para pesquisa.  As buscas foram 

realizadas durantes os meses de agosto à setembro de 2025. A análise 

dos estudos selecionados, em relação ao delineamento de pesquisa, 

pautou-se em doze (12) artigos elencados pelos critérios adicionados, 

após a leitura.  

Na quarta etapa sucedeu compilação, leitura e análise do 

material, que consistem na leitura atentiva com a finalidade   de   

respaldar   o   embasamento   teórico-prático sobre o tema e atingir os 

objetivos da revisão integrativa.  A última etapa consistiu na construção 

do trabalho em si, com síntese dos artigos selecionados e elencados 

dentro dos tópicos abordados com os dados apresentados neste 

trabalho. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A amostra final desta revisão foi constituída por 12 artigos 

científicos, selecionados pelos critérios de inclusão previamente 

estabelecidos. Destes, quatro foi encontrado na base de dados 

PubMed, três na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), dois na SciElo. e 

três no Google Acadêmico. O quadro 1, a seguir representa as 

especificações de cada um dos artigos seguindo os tópicos que serão 

discutidos. 
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QUADRO 1 - Resumo dos artigos incluídos na revisão integrativa, con-
forme divisão em tópicos, título, base de dados, autor e ano. 

 

DIVISÃO EM 

TÓPICOS 
TÍTULO DO TRABALHO 

BASE 

DE DA-

DOS 

AUTOR ANO 

Obstrução de 

vias aéreas por 

corpo estranho 

(OVACE ) em 

lactentes e seu 

manejo em 

emergências. 

 

Obstrução das vias aéreas por 

corpo estranho. 

PUB-

MED 

Dodson et 

al. 
2024 

Fatores de risco e prevenção de 

asfixia. 

PUB-

MED 

Sacco-

manno et 

al. 

2023 

Efeito da posição corporal na re-

moção de corpo estranho das 

vias aéreas. 

PUB-

MED 
Luczak 2019 

Conhecimento e adesão de estu-

dantes de medicina às diretrizes 

para manobras de resgate em 

caso de engasgo pediátrico. 

PUB-

MED 

Bieliński et 

al. 
2025 

Capacitação de 

pais e cuidado-

res: importân-

cia e desafios. 

Manobra de Heimlich como téc-

nica de desengasgo nos primei-

ros socorros pediátricos. 

Google 

Acadê-

mico 

Diniz et al. 2024 

Proposta de intervenção para 

capacitação em primeiros socor-

ros em engasgamento relacio-

nado à aspiração de corpo estra-

nho (ACE) em crianças de 0 a 6 

anos. 

Google 

Acadê-

mico 

Caetano et 

al. 
2023 

Educação em saúde para pais e 

cuidadores acerca de desobstru-

ção de vias aéreas por corpo es-

tranho. 

Google 

Acadê-

mico 

Coêlho 2023 
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Efeitos de oficina educativa so-

bre prevenção e cuidados à cri-

ança com engasgo 

BVS Costa et al. 2020 

Manobra de Heimlich: situações 

de pais que se deparam com a 

falta de conhecimento e orienta-

ção no pré-natal. 

BVS 
Gomes et 

al. 
2023 

A atuação da 

enfermagem na 

resposta à 

OVACE infantil: 

Capacitação e 

educação em 

saúde. 

 

Promoção da Educação em Sa-

úde Pelo Enfermeiro: Contribui-

ções das Teorias de Vygotsky e 

Dorothea Orem. 

Scielo Cirino  2025 

O papel do enfermeiro na capa-

citação dos pais para situações 

de engasgo: a importância da 

manobra de Heimlich. 

BVS Souza et al 2023 

O papel do enfermeiro educador 

no desenvolvimento da lide-

rança. 

Scielo Abreu et al  2023 

Fonte: próprios autores, 2025. 

 

3.1 Obstrução de vias aéreas por corpo estranho (OVACE ) em 
lactentes e seu manejo em emergências. 

 

Segundo Dodson et al. (2024), a obstrução das vias aéreas por 

corpo estranho (OVACE) é um problema comum e grave, com 

morbidade e mortalidade significativas. A asfixia pode ser causada por 

alimentos e itens não alimentares, levando a graus variados de asfixia 

ou privação de oxigênio. A OVACE é particularmente prevalente entre 

crianças pequenas e pessoas de idade avançada. A asfixia com itens 

não alimentares é menos frequente, mas afeta predominantemente 

crianças pequenas. 

O engasgo é essencialmente uma dificuldade respiratória devido 

a um corpo estranho obstruindo as vias aéreas. Os humanos possuem 
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mecanismos que os protegem dessa condição. No entanto, tais 

mecanismos podem ser insuficientes em adultos com deficiência 

neuromuscular ou crianças com vias aéreas estreitas. O fechamento 

glótico e o reflexo de expiração, um esforço expiratório forçado para 

ejetar detritos laríngeos, são os principais mecanismos do corpo para 

impedir que corpos estranhos entrem nas vias aéreas. O reflexo de 

expiração impede a aspiração de material para as vias aéreas 

inferiores, enquanto o reflexo de tosse puxa o ar para os pulmões para 

promover uma expulsão mais eficiente de muco e detritos das vias 

aéreas (Dodson et al., 2024) 

Além disso, Dodson et al. (2024), apontou vários fatores que 

tornam as crianças especialmente propensas a engasgar. As vias 

aéreas de uma criança são muito menores do que as de um adulto. 

Como a resistência do ar é inversamente proporcional à quarta potência 

do raio transversal das vias aéreas (lei de Poiseuille), um pequeno 

objeto pode afetar drasticamente a capacidade respiratória de uma 

criança. As crianças não geram a mesma força ao tossir que os adultos, 

então seus esforços podem não ser suficientes para desalojar um corpo 

estranho. 

Do ponto de vista clínico, conforme Dodson et al. (2024), a 

OVACE se manifesta com o início súbito de engasgo ou a sensação de 

algo alojado na garganta, frequentemente acompanhada de tosse forte, 

engasgos ou estridor. Os sinais de dificuldade respiratória podem incluir 

falta de ar, incapacidade de falar ou chorar, cianose e o "sinal universal 

de engasgo" (apertar a garganta). A hipóxia grave resultante da OVACE 

pode levar à perda de consciência. Os sintomas específicos da idade 

variam, com bebês apresentando cianose silenciosa e tosse ineficaz. 

Diante dessa condição, se a criança não conseguir tossir, 

vocalizar ou respirar, medidas emergenciais são necessárias para 

desobstruir as vias aéreas. Para bebês menores de 1 ano, sequências 

alternadas de 5 pancadas nas costas e 5 compressões torácicas são 

realizadas até que o objeto desapareça ou o bebê fique sem resposta. 

Compressões abdominais (manobra de Heimlich) não devem ser 

realizadas em bebês, pois seus fígados são propensos a lesões. Se o 

bebê ou a criança não responder, as compressões torácicas devem ser 
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iniciadas imediatamente. As vias aéreas devem ser avaliadas após 30 

compressões. Corpos estranhos visíveis precisam ser removidos, mas 

varreduras digitais às cegas podem empurrá-los para baixo, em direção 

à laringe, e, portanto, devem ser evitadas, evidenciado por Dodson et 

al., (2024). 

Nesse sentido, a posição de cabeça para baixo já é 

recomendada durante incidentes de engasgo que ocorrem em crianças 

menores de um ano de idade. É aconselhável que, em bebês, os golpes 

nas costas sejam aplicados com a cabeça para baixo para permitir que 

a gravidade auxilie na remoção de um objeto estranho. A principal 

preocupação com a posição de cabeça para baixo é que, quando um 

objeto fica alojado abaixo da glote (cordas vocais), a inversão pode 

causar uma obstrução completa quando o objeto cai sobre as cordas 

vocais. Há também vários estudos de caso mostrando que o uso do 

método da posição invertida em crianças facilitou o tratamento bem-

sucedido da OVACE (Luczak, 2019) 

Conforme descrito por Saccomanno et al. (2023), o engasgo 

tende a ocorrer durante a alimentação devido às propriedades 

específicas de alguns alimentos, especialmente em crianças pequenas, 

cujo engasgo também pode ser causado por objetos não comestíveis, 

como moedas, balões, brinquedos pequenos ou partes de brinquedos. 

Dos 0 aos 3 anos de idade, a prevenção do engasgo também pode ser 

realizada por meio da amamentação no primeiro ano, pois a 

amamentação prepara a mecânica neuromuscular para a mastigação 

futura.  

Pesquisas recentes indicam que quase metade das fatalidades 

acontecem antes da administração de quaisquer intervenções de 

resgate, indicando desconsideração no reconhecimento e tratamento 

de primeiros socorros de engasgo ou atrasos consideráveis no 

fornecimento de manobras de resgate apropriadas. Indivíduos que 

receberam treinamento em primeiros socorros demonstram 

conhecimento significativamente maior do que aqueles sem 

treinamento, com evidências sugerindo que cerca de metade dos 

treinados têm níveis de conhecimento e compreensão acima do nível 

mínimo. Essas descobertas sugerem que os profissionais de saúde 
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com treinamento abrangente em primeiros socorros devem possuir o 

melhor entendimento de técnicas críticas de salvamento, como o 

manejo das vias aéreas, durante incidentes de asfixia (Bieliński, et al., 

2025). 

 

3.2 Capacitação de pais e cuidadores: importância e desafios. 

 

A capacitação de pais e cuidadores representa uma ferramenta 

essencial para a proteção da vida infantil, pois permite que os adultos 

responsáveis estejam preparados para agir de forma imediata diante de 

situações de risco. A infância é um período marcado pela curiosidade e 

pela exploração do ambiente, o que aumenta a vulnerabilidade das 

crianças a acidentes domésticos, como engasgos, quedas e aspiração 

de corpos estranhos. Nesse contexto, a educação em saúde torna-se 

um recurso indispensável, já que fornece informações e habilidades 

práticas que podem fazer a diferença entre a vida e a morte em casos 

de emergência (Diniz et al., 2024) 

Além disso, Coêlho (2023) enfatiza que a capacitação não 

apenas ensina técnicas específicas de primeiros socorros, como a 

manobra de Heimlich e a desobstrução de vias aéreas, a capacitação 

promove também a conscientização preventiva. Pais e cuidadores 

aprendem a identificar objetos, alimentos e comportamentos que 

oferecem risco para a criança, desenvolvendo um olhar mais atento e 

cuidadoso no cotidiano. Essa perspectiva preventiva amplia o alcance 

das ações educativas, pois não se limita à resposta imediata, mas cria 

uma cultura de segurança no ambiente familiar e escolar.  

No entanto, os estudos também evidenciam desafios 

importantes para a efetiva implementação dessas práticas. O primeiro 

deles é a desigualdade no acesso aos treinamentos. Em muitas 

comunidades, especialmente as mais carentes ou localizadas em áreas 

rurais, não há oferta regular de cursos gratuitos e de qualidade. Isso 

cria um cenário de vulnerabilidade, em que apenas uma parcela da 

população consegue ter acesso às informações necessárias. Além 

disso, mesmo quando os treinamentos ocorrem, muitas vezes eles são 
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pontuais, sem estratégias de reciclagem ou acompanhamento, o que 

compromete a fixação do conteúdo aprendido (Gomes et al., 2023). 

Outro benefício evidente é o fortalecimento da autoconfiança 

dos cuidadores. A literatura mostra que, após passarem por 

treinamentos teóricos e práticos, muitos relatam maior segurança para 

agir em situações de urgência. A realização de oficinas com 

metodologias ativas, como uso de manequins e simulações de casos 

reais, tem mostrado resultados expressivos, tornando o aprendizado 

mais dinâmico e facilitando a memorização das técnicas. Esse aspecto 

é fundamental, já que o medo de errar ou de causar danos à criança 

costuma ser um dos maiores obstáculos para a ação imediata (Caetano 

et al., 2023). 

O conhecimento sobre suporte básico de vida para lactentes e 

crianças é essencial para os profissionais de saúde e educação, 

destacando habilidades específicas para o atendimento da população 

pediátrica garantindo a abertura de vias aéreas, ventilação e circulação 

efetivas. Logo, é necessário investir na educação   permanente de 

profissionais da saúde e da educação visando o aprimoramento de 

seus conhecimentos e habilidades em suporte básico de vida, em 

especial na   prevenção e atendimento à criança vítima de OVACE e 

consequente parada cardiopulmonar (Costa, et al., 2020). 

 

3.3 A atuação da enfermagem na resposta à OVACE infantil: 
Capacitação e educação em saúde. 

 

Ademais, destaca-se que o processo de educação em saúde é 

uma competência fundamental do enfermeiro, pois envolve a promoção 

do conhecimento e o desenvolvimento de habilidades que permitem 

aos indivíduos e à comunidade gerenciar sua saúde de maneira eficaz. 

Ao atuar como educador, o enfermeiro facilita a compreensão sobre 

doenças, tratamentos e medidas preventivas, adaptando a informação 

às necessidades de cada paciente. Desta forma, o enfermeiro pode ser 

o guia para boa organização dos cursos de primeiros socorros, 
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fornecendo conhecimentos teóricos e técnicos atualizados e de fontes 

confiáveis (Cirino, 2025).  

Os estudos analisados demonstraram que o conhecimento de 

pais e responsáveis sobre a identificação da obstrução de vias aéreas 

e a execução da manobra de Heimlich ainda é insuficiente, sendo 

muitas vezes adquirido de forma informal e sem a devida orientação 

profissional, o que aumenta os riscos de complicações e óbitos em 

crianças vítimas de engasgo. Nesse contexto, o enfermeiro se destaca 

como o principal agente de capacitação, assumindo o papel de 

educador em saúde por meio de oficinas, cartilhas, palestras, 

simulações e orientações durante o pré-natal e consultas de 

puericultura, ampliando a segurança dos pais e fortalecendo a 

prevenção de acidentes (Souza et al., 2023). 

A literatura evidencia que a atuação do enfermeiro é 

fundamental para reduzir sequelas e morbimortalidade, embora ainda 

se encontrem barreiras como a sobrecarga de trabalho e a ausência de 

sistematização desse tema nas práticas de cuidado. Realizando a 

conscientização sobre a questão problema, e além de suas funções 

clínicas, deve assumir postura de liderança de equipe 

multidisciplinares, coordenando e supervisionando capacitação dos 

responsáveis, conduzida e orientada pelos enfermeiros (Abreu et al., 

2023).  

Além disso, sua atuação é essencial para que os socorros 

ocorram de forma rápida, eficaz e com maior chance de preservar a 

vida infantil. Sendo assim, o enfermeiro como educador é um agente de 

transformação que direciona, ensina, acolhe e auxilia na tomada de 

decisões, sendo parte fundamental do processo de execução da 

enfermagem e na amenização do quadro de morbimortalidade por 

obstrução das vias aéreas em lactentes (Abreu et al., 2023).  

 

4 CONCLUSÃO  
 

A obstrução das vias aéreas por corpos estranhos em lactentes 

constitui um desafio significativo para a saúde infantil, exigindo 

intervenções rápidas e eficazes. Os achados deste estudo demonstram 
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que a capacitação de pais e cuidadores é essencial para a redução das 

taxas de morbimortalidade, pois amplia o conhecimento sobre medidas 

preventivas e técnicas adequadas para asfixia. Constatou-se também 

que a enfermagem desempenha um papel central na promoção da 

educação em saúde, sendo responsáveis pela disseminação de 

informações atualizadas e acessíveis à população. Conclui-se, 

portanto, que o estudo evidenciou a escassez de trabalhos envolvendo 

a temática na área da enfermagem, necessitando-se mais pesquisas 

no campo e além da importância de se investir em programas 

educativos contínuos e intersetoriais para fortalecer a segurança infantil 

e garantir maior proteção à vida das crianças.  
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RESUMO 

Este estudo tem como objetivo relatar a experiência vivenciada por es-

tudantes de Enfermagem durante a realização de uma atividade na dis-

ciplina “Didática e Educação em Saúde”. A ação consistiu na aborda-

gem do tema “Educação Sexual” para adolescentes do Ensino Médio 

de uma escola situada no município de Piracuruca (PI). Constatou-se 

que o tema, apesar de relevante, ainda é um tabu dentro do ambiente 

escolar e que a maioria dos adolescentes carece de informações bási-

cas sobre sexualidade. Diante desse cenário, evidencia-se a necessi-

dade de estratégias que promovam um maior conhecimento sobre o 

tema, especialmente no ambiente escolar. Ressalta-se, nesse con-

texto, a atuação do enfermeiro como importante mediador entre os ei-

xos saúde e educação, promovendo uma abordagem mais acessível, 

dinâmica e eficaz da temática.   

Palavras-chave: Educação Sexual, Enfermagem, Adolescência. 

 

ABSTRACT 

This study aims to report the experience of nursing students during an 

activity conducted in the course “Didactics and Health Education.” The 

action consisted of addressing the topic of “Sexual Education” with high 
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there is a clear need for strategies that promote greater knowledge on 

the subject, especially within the school setting. In this context, the 

nurse’s role is highlighted as an important mediator between the fields 

of health and education, promoting a more accessible, dynamic, and 

effective approach to the topic. 

Keywords: Sexual Education, Nursing, Adolescence.  

 

1. INTRODUÇÃO 
 

A sexualidade é uma característica intrínseca a espécie humana 

e acompanha o indivíduo desde os seus primeiros dias de vida. Este 

conceito amplo é influenciado por vários outros aspectos, tais como os 

biológicos, psicológicos, culturais, sociais e afetivos. A sexualidade 

engloba termos como sexo, gênero, reprodução, prazer e educação 

sexual (OMS, 2006), sendo esta uma excelente área de atuação para 

profissionais da saúde como o enfermeiro. A adolescência, por sua vez, 

é um período da vida compreendido entre a infância e a fase adulta. 

Durante essa fase o indivíduo passa por intensas transformações 

biológicas e psicológicas. Devido ao aparecimento das características 

sexuais secundárias, é nesse período que as experiências envolvendo 

sexualidade ficam mais intensas, o que muitas vezes resulta em 

relações sexuais desprevenidas e sem o conhecimento básico de suas 

consequências. Nesse sentido, o termo “Educação Sexual” deve ser 

compreendido como um processo que visa a promoção da saúde e 

valorização da diversidade, possibilitando a compreensão da 

sexualidade de forma crítica, ética e responsável (Figueiró, 2010; 

Furlani, 2011).  

No contexto histórico, a educação sexual começou a ser 

desenvolvida nas escolas em meados do século XX, através de uma 

mistura de concepções sociais e científicas sobre sexualidade humana. 

Inicialmente era considerada uma prática repressora das infecções 

sexualmente transmissíveis bem como de comportamentos 

considerados imorais para a época. Entre as décadas de 1960 e 1970, 

com o avanço dos movimentos feministas e LGBT’s, a abordagem do 

conceito de sexualidade passou a ser mais utilizada e incorporar 
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aspectos afetivos, culturais e sociais. Devido ao aumento de discussões 

políticas a respeito dos direitos humanos e sexuais, a sexualidade 

passou a ser ligada à saúde não apenas física, mas mental (Moraes; 

Vilelas, 2015).  

A partir das conferências realizadas em Cairo e Berlim na 

década de 1990, enfatizou-se a necessidade de os Estados atentarem-

se à promoção de informações relativas à saúde sexual, além de 

desenvolverem políticas públicas que abordassem temas como 

métodos contraceptivos, planejamento familiar entre outros. Já no 

Brasil, em 1996 foi aprovada a Lei das diretrizes e bases da educação 

nacional (LDB), que deu origem aos parâmetros curriculares nacionais 

(PCN). Entre os cadernos há um sobre orientação sexual e este instrui 

que a educação sexual seja desenvolvida nas escolas de maneira 

transversal em todas as disciplinas, com o objetivo de promover a 

sexualidade com prazer, responsabilidade e saúde (Taquette, 2013).  

Nesse viés o enfermeiro, enquanto um dos profissionais mais 

atuantes da Atenção Primária à Saúde (APS), pode ser um importante 

facilitador da promoção da saúde e educação sexual dentro do 

ambiente escolar, visto que sua formação contempla uma visão integral 

do ser humano, proporcionando uma análise dos fatores fisiológicos, 

emocionais e psicológicos que o compõe. O enfermeiro possui o 

conhecimento técnico para abordar os temas relacionados à 

sexualidade tais como gravidez na adolescência, ISTs e métodos 

contraceptivos de forma sensível, clara e ética para os adolescentes, 

contribuindo assim para a promoção de um conhecimento baseado em 

evidências e fortalecendo a tomada de decisões conscientes. Ademais, 

a atuação do enfermeiro dentro das escolas promove um espaço de 

maior escuta e diálogo, fortalecendo vínculos e facilitando a construção 

de um ambiente mais acolhedor e que respeite as diversidades e os 

direitos sexuais e reprodutivos (Brasil, 2021).    

Com o objetivo de promover o bem-estar físico, mental e social 

dos estudantes da rede pública de ensino, o Programa Saúde na Escola 

(PSE) foi instituído em 2007 como uma importante política pública 

intersetorial entre saúde e educação. O programa visa fortalecer ações 

de prevenção e promoção da saúde no ambiente escolar por meio da 



 CUIDADO E CIÊNCIA NA PRÁTICA DA ENFERMAGEM MODERNA:  
ENTRE O CONHECIMENTO TÉCNICO E O OLHAR HUMANO 

 

68 
 

atuação das equipes da Atenção Básica, entre elas, o enfermeiro 

(BRASIL, 2007). Entre os diversos temas abordados, a sexualidade se 

destaca por sua relevância durante a adolescência, fase em que os 

jovens vivem intensas transformações e começam a tomar decisões 

sobre sua vida sexual e afetiva. Nesse cenário, o enfermeiro, enquanto 

profissional com olhar integral sobre o ser humano, desempenha papel 

essencial ao planejar, executar e avaliar atividades educativas de forma 

sensível, clara e acolhedora.    

Nesse contexto, destaca-se também a problemática da gravidez 

na adolescência, considerada um dos principais desafios da saúde 

pública devido à sua alta incidência e impacto social. Domingos (2016) 

ressalta que os profissionais do PSE, especialmente os enfermeiros, 

devem estar capacitados para oferecer um atendimento educativo e 

acolhedor a adolescentes nessa condição, promovendo ações que 

previnam a gravidez precoce e contribuam para o planejamento 

familiar. Por meio de rodas de conversa, palestras, oficinas e 

atendimentos individuais, o enfermeiro proporciona espaços de 

orientação e apoio, reconhecendo as especificidades de cada jovem e 

promovendo o acesso a informações e serviços de saúde. Tais práticas 

contribuem para a redução de riscos e para o fortalecimento de 

comportamentos saudáveis e responsáveis. 

As ações educativas em saúde, segundo Freitas e Miranda 

(2015), são processos contínuos que devem considerar o contexto 

social, emocional e cognitivo dos adolescentes. O enfermeiro, ao 

assumir essa responsabilidade no ambiente escolar, precisa estar 

preparado para abordar de forma ética e embasada temas como 

prevenção de infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), métodos 

contraceptivos, consentimento, identidade de gênero e diversidade 

sexual. Sua atuação vai além da simples transmissão de informações: 

ele cria espaços seguros de escuta e diálogo, favorecendo o 

desenvolvimento do senso crítico e da autonomia dos adolescentes em 

relação ao próprio corpo e às suas escolhas. Dessa forma, o enfermeiro 

colabora ativamente para a construção de uma educação sexual 

emancipadora, capaz de reduzir vulnerabilidades e ampliar o acesso ao 

cuidado.  
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Por fim, é fundamental que o enfermeiro atue como um agente 

inovador e comunicativo na escola, estabelecendo relações baseadas 

no respeito, na confiança e na escuta ativa. Como defendem Da Silva 

et al. (2018), a educação sexual não deve ser apresentada apenas 

como um conjunto de riscos, mas como uma vivência saudável que 

envolve prazer, cuidado, afeto e responsabilidade. O enfermeiro, nesse 

sentido, deve articular os temas relacionados à sexualidade com outros 

aspectos do cotidiano dos adolescentes, utilizando metodologias 

participativas, linguagem acessível e estratégias pedagógicas 

atualizadas. Segundo Izidro (2019), o compromisso com a qualidade e 

a inovação na assistência prestada dentro do PSE é essencial para que 

a educação sexual no contexto escolar seja realmente efetiva, 

acolhedora e transformadora, fortalecendo o papel do enfermeiro como 

educador em saúde e promotor de cidadania. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Segundo Minayo (2010), o relato de experiência configura-se 

como uma modalidade de pesquisa qualitativa de caráter descritivo, 

que busca transmitir vivências e práticas sociais em contextos reais, 

contribuindo para a construção do conhecimento a partir da realidade 

observada. Nesse sentido, a metodologia adotada neste trabalho 

fundamenta-se na abordagem qualitativa, com o objetivo de relatar uma 

intervenção extensionista voltada para a promoção da educação sexual 

no ambiente escolar.  

Este relato descreve a vivência de um grupo de acadêmicas do 

curso de Enfermagem da Christus Faculdade do Piauí – CHRISFAPI, 

durante a realização de um plano de ação desenvolvido na disciplina 

de Didática e Educação em Saúde, sob orientação docente, com alunos 

do 2º ano do ensino médio de uma escola agrícola situada na zona rural 

do município de Piracuruca-PI.  

Conforme afirma Gil (2019), a pesquisa descritiva permite 

observar, registrar, analisar e correlacionar fatos ou fenômenos sem 

manipulá-los, o que se alinha à proposta do presente trabalho, uma vez 

que a intervenção foi conduzida respeitando a realidade sociocultural 
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dos participantes. As atividades ocorreram nos dias 19, 20 e 21 de 

novembro de 2024, no turno da manhã, e incluíram rodas de conversa, 

apresentações com slides, palestra com especialista e dinâmicas 

interativas, como forma de potencializar o engajamento dos estudantes 

na construção do conhecimento. 

As ações foram organizadas em quatro etapas principais: (1) 

exposição dialogada com recursos audiovisuais sobre desenvolvimento 

sexual e autocuidado; (2) roda de conversa sobre prevenção de ISTs e 

métodos contraceptivos; (3) roda de conversa sobre higiene pessoal; 

(4) dinâmica avaliativa em formato lúdico (“torta na cara”) e aplicação 

de instrumentos de feedback escritos, seguidos de coffee break e 

entrega de brindes. 

A utilização de metodologias ativas e participativas foi essencial 

para estimular o protagonismo juvenil e criar um ambiente acolhedor 

para o debate sobre sexualidade, tema ainda permeado por tabus, 

especialmente em contextos rurais (Figueiró e Dimenstein, 2017). 

Assim, esta experiência extensionista proporcionou não apenas 

aprendizado técnico-científico, mas também o fortalecimento do vínculo 

entre universidade e comunidade. 

 

3. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
 

O projeto “ESNE - Educação Sexual Nas Escolas” teve início 19 

de novembro de 2024 e foi concluído em 21 de novembro do mesmo 

ano. Sob a orientação da professora na atividade de extensão.    

As atividades foram realizadas de terça a quinta-feira, no turno 

da manhã sendo usado apenas 50 minutos da aula dos estudantes. Na 

escola CETI PROFESSOR ANTONIO DE BRITO FORTES, com os 

alunos do 2° ano do ensino médio, na cidade de Piracuruca - PI.   

A proposta surgiu da observação de que, apesar de vivenciarem 

intensamente questões ligadas à sexualidade, muitos adolescentes não 

possuem acesso a informações claras, confiáveis e livres de tabus. 

Como destaca Freire (1996, p. 47), “ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção 

ou a sua construção”. Nesse sentido, o projeto se baseou em uma 



 CUIDADO E CIÊNCIA NA PRÁTICA DA ENFERMAGEM MODERNA:  
ENTRE O CONHECIMENTO TÉCNICO E O OLHAR HUMANO 

 

71 
 

abordagem dialógica e participativa, priorizando a escuta ativa dos 

estudantes e a valorização de suas vivências e saberes prévios.   

No desenvolvimento das ações, utilizaram-se rodas de 

conversa, dinâmicas de grupo, exibição de imagens sobre as ISTs e 

debates orientados. Os temas trabalhados incluíram: mudanças 

corporais na adolescência, prevenção de infecções sexualmente 

transmissíveis (ISTs), métodos contraceptivos, gravidez na 

adolescência, consentimento, diversidade sexual e de gênero, 

afetividade e respeito nas relações interpessoais.   

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), 

a sexualidade deve ser abordada no contexto escolar como um tema 

transversal, considerando os aspectos biológicos, psicológicos, 

afetivos, sociais e culturais. Esse entendimento reforça o destaque de 

projetos como o ESNE, que se propõem a ampliar o repertório 

informativo e crítico dos estudantes, promovendo uma educação 

integral.   

Durante a execução do projeto, observou-se um alto grau de 

envolvimento dos alunos. Alguns relataram que nunca haviam tido um 

espaço para expressar dúvidas ou experiências relacionadas à 

sexualidade. Como destaca Hay (1990), “a informação é poder”, e 

oferecer conhecimento baseado em evidências permite que os jovens 

façam escolhas mais conscientes e responsáveis.  

Outrossim, o projeto contribuiu para desconstruir preconceitos e 

estimular o respeito à diversidade. Os relatos espontâneos dos 

estudantes revelaram uma mudança positiva na forma de pensar e agir 

diante de temas considerados delicados ou controversos.   

A experiência permitiu, portanto, uma aproximação significativa 

entre os estudantes e os facilitadores do projeto, fortalecendo o vínculo 

de confiança necessário para o diálogo. Essa aproximação foi essencial 

para que temas sensíveis fossem tratados com naturalidade, sem 

julgamentos. Diversos estudantes demonstraram alívio ao perceber 

que suas dúvidas eram legítimas e que outras pessoas também 

compartilhavam as mesmas inseguranças e curiosidades. Segundo 

Costa e Silva (2016), "o espaço escolar deve se constituir como 
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ambiente de escuta, onde os alunos se sintam à vontade para 

compartilhar suas vivências e construir conhecimentos coletivos".   

Como pontua Freire (1996), a educação autêntica não se faz de 

A para B ou de A sobre B, mas de A com B. Assim, a abordagem 

proposta pelo projeto se mostrou essencial para a promoção de uma 

educação integral e emancipadora, em que os alunos não apenas 

recebem informações, mas também refletem criticamente sobre seu 

papel nas relações interpessoais e no autocuidado.    

A coordenação da instituição e a equipe de professores mostrou-

se muito acolhedora, assim como os alunos, permanecendo presentes 

durante as apresentações na maioria das vezes. 

Durante a atuação do ESNE, nenhuma irregularidade 

interrompeu o projeto. Além disso, os organizadores do projeto tiveram 

a oportunidade de presenciar relatos que contribuíram para uma melhor 

preparação de sua parte profissional, compreendendo a importância do 

acolhimento e da atenção aos cuidados do estado mental das pessoas, 

e não apenas o estado físico. Como destacam Dassoler e Palombini 

(2022), “a escuta que inclua a subjetividade daquele que sofre é um dos 

maiores desafios da prática institucional, sendo o acolhimento um 

dispositivo clínico fundamental para responder às demandas da saúde 

mental com sensibilidade e responsabilidade”. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Este relato de caso teve como propósito compartilhar a 

experiência da realização de um plano de ação voltado à educação 

sexual em uma escola agrícola localizada no município de Piracuruca. 

A intervenção possibilitou a promoção de um espaço de escuta, troca 

de conhecimentos e esclarecimento de dúvidas, contribuindo para o 

fortalecimento da autonomia e da responsabilidade dos estudantes 

diante da sexualidade.   

A ação evidenciou o quanto esse tipo de iniciativa pode ser 

valiosa tanto para a comunidade escolar quanto para a formação dos 

acadêmicos de enfermagem, que puderam vivenciar a prática educativa 
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em um cenário real, aproximando-se das demandas locais e 

exercitando habilidades essenciais para o cuidado em saúde.   

Dessa forma, conclui-se que experiências como esta 

enriquecem a formação profissional, ao mesmo tempo em que 

colaboram com a promoção da saúde nas escolas. Espera-se que este 

trabalho incentive a continuidade e a ampliação de práticas educativas 

em diferentes contextos, especialmente aqueles que historicamente 

têm menor acesso a esse tipo de informação. 
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RESUMO 

Objetivo: Evidenciar, por meio da literatura, os cuidados do enfermeiro 

na prevenção do infarto agudo do miocárdio (IAM) em adultos jovens, 

além de discutir fatores de risco e sintomatologia associados à cardio-

patia. Metodologia: Trata-se de uma revisão descritiva da literatura, 

elaborada com base na estratégia PVO (População, Variante e Out-

come), formulando a seguinte questão norteadora: Em adultos jovens, 

quais são os fatores de risco e sintomas associados ao IAM e de que 

forma a enfermagem atua nos cuidados pós-infarto? A busca foi reali-

zada nas bases SciELO, CAPES e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS/LI-

LACS), com os descritores: “Infarto do miocárdio”, “Enfermagem”, “Fa-

tores de risco” e “Sintomas”. Incluíram-se artigos completos, gratuitos, 

em português e inglês, publicados entre 2014 e 2025, que respondes-

sem à questão proposta. Foram excluídos estudos pagos, incompletos, 

em outros idiomas ou fora do recorte temporal. Resultados: Os estu-

dos evidenciaram a importância da enfermagem no atendimento imedi-

ato ao paciente com IAM, com foco em avaliação, monitoramento clí-

nico e suporte terapêutico. Também destacaram sua atuação na reabi-

litação e na promoção da saúde, orientando sobre prevenção, controle 

dos fatores de risco e adesão a hábitos de vida saudáveis. Conclusão: 

A redução da mortalidade por IAM em jovens exige políticas públicas, 

educação em saúde e fortalecimento das práticas de enfermagem, que 

atuam de forma decisiva na prevenção, no diagnóstico precoce e no 

cuidado humanizado. 

Palavras-chave: Infarto Agudo do Miocárdio; fatores de risco; jovens 

adultos. 

 

ABSTRACT 

Objective: To highlight, through literature, the role of nursing care in the 

prevention of acute myocardial infarction (AMI) in young adults, as well 

as to discuss the associated risk factors and symptomatology. Metho-

dology: This is a descriptive literature review, based on the PVO stra-

tegy (Population, Variable, and Outcome), formulating the guiding 
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question: In young adults, what are the risk factors and symptoms as-

sociated with AMI, and how does nursing contribute to post-infarction 

care? The search was carried out in the SciELO, CAPES, and Virtual 

Health Library (BVS/LILACS) databases, using the descriptors: “Myo-

cardial infarction,” “Nursing,” “Risk factors,” and “Symptoms.” Inclusion 

criteria comprised full, free articles in Portuguese and English, published 

between 2014 and 2025, that answered the guiding question. Exclusion 

criteria were paid, incomplete studies, those in other languages, or out-

side the defined period. Results: The studies highlighted the impor-

tance of nursing in the immediate care of AMI patients, focusing on as-

sessment, clinical monitoring, and therapeutic support. They also em-

phasized nursing participation in rehabilitation and health promotion, 

guiding lifestyle changes, risk factor control, and prevention of new epi-

sodes. Conclusion: Reducing AMI-related mortality in young adults re-

quires effective public policies, health education, and strengthened nur-

sing practices, which play a decisive role in prevention, early diagnosis, 

and humanized care. 

Keywords: Acute Myocardial Infarction; risk factors; young adults. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

As Doenças cardiovasculares (DCs) são patologias que 

acometem o coração, indispensável órgão do corpo humano. Essas 

condições de saúde resultam em complicações, uma incapacidade 

considerável e uma diminuição na produtividade, tornando-se uma 

doença onerosa ao sistema de saúde, com custos elevados para a 

sociedade, sendo assim, "No Brasil, dentre as doenças 

cardiovasculares, o Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) é responsável 

pela primeira causa de morte no Brasil." (Bett et al., 2022 apud 

Somuncu et al., 2019). Portanto, o IAM se configura como patologia 

cardiovascular de grande relevância para estudos. 

O ataque cardíaco ( IAM), é gerado pela morte das células de 

uma parte do músculo do coração por causa da formação de um 

coágulo que interrompe o fluxo sanguíneo dos vasos de forma súbita e 
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intensa provocando dores e podendo levar o paciente ao óbito. 

Segundo Domene et al. (2025) “A diminuição do fluxo sanguíneo 

coronário leva ao suprimento insuficiente de oxigênio para o coração e 

à isquemia cardíaca, causando o infarto agudo do miocárdio  (IAM)”. A 

aterosclerose, caracterizada pelo acúmulo de placas de gordura nas 

artérias coronárias que podem causar obstrução e levar ao infarto, em 

adultos jovens pode estar associada a fatores de risco modificáveis 

como sedentarismo, má alimentação, tabagismo e outras doenças 

(Domene et al., 2025). 

Desta forma, é imprescindível abordar o tema do IAM a fim de 

preservar vidas e incentivar a saúde cardiovascular da coletividade. É 

de suma importância estimular discussões acerca desse assunto, 

disseminar informações e promover a prevenção dessa patologia para 

ajudar na redução do risco de desenvolvimento do infarto, e o 

enfermeiro possui um papel amplo e indispensável diante dos casos de 

IAM. Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo geral 

evidenciar através da literatura os cuidados do enfermeiro na 

prevenção ao infarto agudo do miocárdio em pacientes jovens. E 

objetivos secundários discorrer sobre os fatores de risco e 

sintomatologia da cardiopatia. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 UMA COMPREENSÃO DA FISIOPATOLOGIA E 
SINTOMATOLOGIA DO IAM 

 

Para fazer entendimento sobre os sintomas relacionados ao IAM 

(infarto agudo do miocárdio), faz-se necessário fazer uma breve 

introdução à patologia.  Segundo Passos et al. (2019) o IAM, também 

pode ser denominado por Síndrome Coronária Aguda (SCA), pois essa 

patologia é ocasionada pela obstrução das artérias coronárias, 

consequentemente dificultando a passagem sanguínea dos vasos, 

gerando um processo inicial de danos ou necrose causada pela hipóxia 

ou até mesmo levando o indivíduo a óbito.  
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Além disso, a maioria dos casos de óbito gerados pelo IAM, se 

dá nas horas iniciais posteriores ao começo dos sintomas. No entanto, 

é possível que haja um malefício reduzido caso a doença seja 

reconhecida e tratada precocemente se o paciente tiver um 

conhecimento dos sintomas que se apresentam antes de ocorrer o 

infarto e ir imediatamente ao centro de atendimento médico. (Sala,J, 

2005). 

No Brasil, embora disponha dos benefícios da terapia precoce, 

o número de retardos pela procura do atendimento médico entre o 

tempo decorrido do início dos sinais do IAM e a chegada à unidade 

hospitalar ainda é grande: aproximadamente 3 a 4 horas. Essa demora 

pode estar relacionada a vários fatores tais como o não reconhecimento 

prévio da população em relação aos sintomas apresentados pelo infarto 

em seu estágio inicial (Sampaio et al. 2013). Assim, é de suma 

importância que as pessoas tenham um conhecimento sobre os 

sintomas que precedem essa enfermidade para que se evite lesões 

graves e não ocorra danos irreversíveis em seu organismo 

prejudicando a saúde. 

O  ataque cardíaco é caracterizado principalmente pela dor 

muito forte no peito, que também pode se disseminar pelos membros 

superiores (principalmente pelo membro superior esquerdo), costas, 

pescoço e ainda pela região mandibular, além de sintomas como falta 

de ar, batimentos cardíacos fortes ou acelerados, náuseas ou vómitos, 

sensação de tontura ou desmaio, ademais, há relatos que esse 

problema pode ser mais frequente pelo período da manhã entre 6 e 12h 

quando os níveis de cortisol (hormônio do estresse) estão naturalmente 

elevados, mas também pode ocorrer tanto em situações de muito 

esforço e estresse como em momentos de descanso (Borba,p.1-

8,2016). 

 

2.2 FATORES DETERMINANTES E DE RISCO ASSOCIADOS AO 
IAM 

 

A princípio o IMA é um tema de grande relevância. Ademais, 

para se entender essa patologia nos jovens adultos é preciso evidenciar 
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seus fatores de risco também. De acordo com Cabrera et al (2014 apud 

Lima, D, 2018), os principais fatores são as dislipidemias, o 

sedentarismo, o tabagismo, a ingestão regular de alimentos com 

gorduras de origem animal, hipertensão arterial, obesidade e consumo 

de drogas ilícitas que se configuram como fatores mutáveis de estilo de 

vida não saudável. Portanto, torna-se evidente a importância de 

explanar cada um dos fatores de risco, com o propósito de fornecer 

informação adequada. 

As dislipidemias são alterações fisiopatológicas no corpo 

causando o comprometimento no metabolismo de lipídios podendo ser 

primárias ou secundárias. Sendo assim, as primárias ocorrem 

relacionadas a fatores genéticos e as secundárias por estilo de vida 

inadequado, além de Diabetes Mellitus tipo II, hipertireoidismo e outros 

usuários de medicamentos (De Sousa Oliveira et al, 2021). Logo, as 

dislipidemias por comprometer o metabolismo de gorduras, predispõe 

a formação de micro gotículas que entrarão na corrente sanguínea 

formando o acúmulo e formação de placas de gordura (Sposito, A. C. 

et al, 2007). 

Além das dislipidemias, o estilo de vida não saudável se 

relaciona aos fatores de risco do IAM. Sendo assim, o sedentarismo e 

o tabagismo estão relacionados ao estilo de vida não saudável, o 

tabagismo "contribui para o desenvolvimento de placas de 

aterosclerose nas artérias coronárias, que são os vasos sanguíneos 

que suprem o coração com sangue rico em oxigênio " (Maurano dos 

Santos, F et al. 2023). Ademais, o sedentarismo se caracteriza pela 

diminuição da prática de exercício físico podendo causar o depósito de 

energia no corpo humano que sem exercício físico não consegue ser 

quebrado e por conseguinte acumula gordura no corpo e aumento de 

peso (Maceno,2022).               

Portanto, o estilo de vida não saudável (o tabagismo, 

sedentarismo e obesidade) levam ao paciente mais chances de 

desenvolver enfermidades cardiovasculares pelo acúmulo de placas de 

gordura nos vasos sanguíneos. Em síntese, o IAM em jovens está mais 

correlacionado a fatores modificáveis como o estilo de vida. Sendo 

assim, O “IAM em jovens indivíduos pode causar morte e incapacidade 
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no auge da vida” (Lei, L, 2019, tradução nossa). Indubitavelmente, a 

melhoria do estilo de vida pode exercer um impacto significativo na 

prevenção dos fatores de risco modificáveis associados ao infarto em 

indivíduos jovens como: uma dieta equilibrada, a prática sistemática de 

atividades físicas, mitigação dos efeitos do estresse e a abstenção do 

tabagismo tornam o indivíduo menos propício a desenvolver DCs e 

IAM. 

 

2.3 CUIDADOS DO ENFERMEIRO E RECUPERAÇÃO PÓS-
INFARTO 

 

O IAM é uma condição grave que requer cuidados específicos e 

individualizados por parte da equipe de enfermagem para garantir a 

recuperação do paciente. Segundo Santos et al (2017), o enfermeiro é 

responsável por executar a primeira avaliação do paciente durante a 

triagem, muitas vezes realizando o eletrocardiograma de urgência e, 

além disso, comunica imediatamente a equipe médica, para garantir um 

atendimento rápido e eficaz.  

É de responsabilidade do enfermeiro capacitar sua equipe para 

garantir a prontidão de todo o material necessário para atendimento de 

urgência e emergência, incluindo medicações de forma rápida, assim 

como providenciar um acesso venoso periférico calibroso e monitorar 

frequência cardíaca, respiratória e saturação (Vagas,2017). 

O cuidado especializado da enfermagem é fundamental para 

prevenir e tratar as incidências de infarto, diminuindo assim o número 

de morbimortalidade relacionada a essa condição. Segundo Ribeiro 

(2022 apud, Gomes e Lima 2019) o enfermeiro é o profissional mais 

qualificado para a execução de várias ações e intervenções 

assistenciais ao paciente acometido por IAM conduzindo a equipe com 

maestria e atuando na prevenção de complicações. Além disso, a 

enfermagem é responsável por orientar e educar os pacientes sobre a 

importância de adotar hábitos saudáveis, como a prática de exercícios 

físicos, manutenção de uma dieta equilibrada, manter peso corporal 

adequado, controlar pressão arterial, glicemia e colesterol com 

acompanhamento médico regular. 
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Portanto, o tratamento do paciente após o infarto deve aliar 

conhecimento técnico, uma visão completa do indivíduo e um 

atendimento humanizado. Ao entender a importância de um cuidado 

rápido e eficaz, o enfermeiro contribui de maneira significativa para uma 

recuperação mais segura e melhor qualidade de vida ao paciente 

(Ribeiro; Silva; Lima, 2016). 

A literatura evidencia que o infarto agudo do miocárdio é uma 

condição de elevada gravidade, com sintomas que podem ser 

confundidos ou subestimados pela população, o que contribui para a 

demora no atendimento e aumento da mortalidade, especialmente 

entre adultos jovens. Os estudos também demonstram que os 

principais fatores de risco associados ao IAM nesse grupo etário são 

modificáveis, destacando-se o tabagismo, o sedentarismo, as 

dislipidemias e a obesidade, todos fortemente relacionados ao estilo de 

vida. Além disso, ressalta-se o papel fundamental da enfermagem, 

tanto no atendimento inicial, com intervenções rápidas e precisas, 

quanto na reabilitação e promoção da saúde por meio de orientação, 

educação e acompanhamento do paciente. 

Entretanto, nota-se ainda uma lacuna na literatura quanto ao 

enfoque específico nos jovens adultos, uma vez que a maioria dos 

estudos concentra-se em populações mais idosas, tradicionalmente 

mais acometidas pela doença. Essa ausência de dados direcionados 

reforça a necessidade de investigações que abordem de forma 

detalhada os fatores de risco, a sintomatologia e as práticas de cuidado 

voltadas a esse público. Nesse sentido, a presente revisão, de caráter 

descritivo e baseada na estratégia PVO, justifica-se pela busca em 

identificar como a enfermagem pode atuar na prevenção e recuperação 

do IAM em jovens, fortalecendo práticas assistenciais e de educação 

em saúde. 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica descritiva de 

abordagem qualitativa, cujo objetivo foi evidenciar, por meio da 

literatura, os cuidados da enfermagem na prevenção do Infarto Agudo 
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do Miocárdio (IAM) em adultos jovens, além de discutir fatores de risco 

e sintomatologia. Para delimitar a questão de pesquisa, utilizou-se a 

estratégia PVO (População, Variante e Outcome), que originou a 

seguinte pergunta norteadora: “Em adultos jovens, quais são os fatores 

de risco e sintomas associados ao IAM e de que forma a enfermagem 

atua nos cuidados pós-infarto? “.  

A busca foi realizada entre março e agosto de 2025, nas bases 

de dados SciELO, CAPES Periódicos e Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS/LILACS). Foram utilizados como Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS): “Infarto do miocárdio”, “Enfermagem”, “Fatores de risco” 

e “Sintomas”, combinados com operadores booleanos. 

 

• Critérios de inclusão: artigos completos, gratuitos, publicados em 

português e inglês entre 2014 e 2025, que respondessem à questão 

norteadora. 

• Critérios de exclusão: estudos pagos, incompletos, publicados em 

outros idiomas, fora do recorte temporal ou que não abordassem 

especificamente o tema. A análise dos dados foi feita por meio da 

leitura exploratória, seletiva e crítica, categorizando as informações 

em três eixos temáticos:  

I. Fisiopatologia e sintomatologia do IAM; 

II. Fatores de risco determinantes; 

III. Cuidados de enfermagem e recuperação pós-infarto. 

 

4. RESULTADOS 
 

A revisão evidenciou que o IAM, também denominado Síndrome 

Coronariana Aguda, decorre da obstrução das artérias coronárias, 

causando isquemia e necrose tecidual, frequentemente levando ao 

óbito nas primeiras horas após o início dos sintomas. Entre os sinais 

mais relatados destacam-se: dor torácica intensa, irradiação para 

membro superior esquerdo, costas e mandíbula, falta de ar, 

palpitações, náuseas, vômitos e tontura. A literatura indica que a 

procura tardia por atendimento (3 a 4 horas em média no Brasil) é fator 

agravante para a mortalidade. 
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Em relação aos fatores de risco em jovens adultos, os principais 

foram: dislipidemias, sedentarismo, tabagismo, obesidade, hipertensão 

arterial, dieta rica em gorduras e uso de drogas ilícitas. Observa-se que 

a maioria deles é modificável, estando diretamente associada ao estilo 

de vida.  

Quanto aos cuidados de enfermagem, identificou-se a 

relevância da atuação desde a triagem e avaliação inicial, incluindo 

realização de eletrocardiograma, monitoramento de sinais vitais e 

administração de medicamentos, até a fase de reabilitação, com ênfase 

em educação em saúde, orientação sobre hábitos saudáveis, adesão 

ao tratamento e prevenção de recorrências. 

 

5. DISCUSSÃO 

 

Os achados deste estudo corroboram pesquisas anteriores, 

como as de Passos et al. (2019) e Sampaio et al. (2013), que ressaltam 

a gravidade do IAM nas primeiras horas e a importância do 

reconhecimento precoce dos sintomas pela população. Em 

consonância, Maceno (2022) e Maurano dos Santos et al. (2023) 

destacam a forte associação entre fatores de risco modificáveis e o 

desenvolvimento da doença em jovens, evidenciando que mudanças 

de estilo de vida podem reduzir substancialmente sua incidência. 

No campo da enfermagem, Ribeiro (2022) e Vargas (2017) 

reforçam que o profissional é peça-chave tanto no manejo clínico 

imediato quanto na prevenção de complicações, sendo o principal elo 

entre equipe multiprofissional, paciente e família. 

Entretanto, identificou-se uma lacuna na literatura: a maioria dos 

estudos ainda se concentra na população idosa, havendo escassez de 

pesquisas direcionadas a jovens adultos. Essa limitação aponta a 

necessidade de novas investigações que explorem de forma mais 

aprofundada os fatores de risco, a sintomatologia e as estratégias de 

cuidado específicas para esse público. 

Implicações práticas: os resultados reforçam a necessidade de 

políticas públicas de educação em saúde, com foco em jovens adultos, 
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e da valorização da atuação da enfermagem como estratégia essencial 

na prevenção, diagnóstico precoce e cuidado humanizado. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) não é mais uma condição 

exclusiva de pessoas idosas, apresentando crescimento significativo 

entre os jovens adultos. O estudo reforça a importância da investigação 

dos sintomas que antecedem o infarto e do conhecimento dos fatores 

de risco que contribuem para o aumento do número de casos, os quais 

estão relacionados com fatores modificáveis, como sedentarismo, 

tabagismo, má alimentação e o uso de drogas ilícitas. Evidenciou-se, 

ainda, que o papel do enfermeiro é essencial tanto na assistência eficaz 

ao paciente quanto na prevenção e promoção de ações educativas 

voltadas à conscientização.  

Diante disso, constata-se que políticas públicas efetivas, como 

programas de educação em saúde, incentivo à prática regular de 

atividade física, alimentação saudável, acesso facilitado a exames 

preventivos e estratégias voltadas para a educação, prevenção e 

acompanhamento de jovens adultos são indispensáveis e devem 

contemplar tanto jovens com predisposição genética ou histórico 

familiar, quanto aqueles que não apresentam fatores hereditários 

aparentes, uma vez que o estilo de vida moderno tem exposto toda a 

população a riscos cardiovasculares. 

Como limitação, ressalta-se a necessidade de mais estudos 

voltados especificamente à população de jovens adultos, visto que 

grande parte da literatura ainda está voltada para a população idosa. 

Este estudo contribui para a prática profissional de enfermagem, ao 

reforçar a importância da atuação do enfermeiro na prevenção, 

identificação e assistência do infarto; e para o meio acadêmico, ao 

ampliar o conhecimento científico acerca da ocorrência de infarto em 

jovens adultos e estimular novas pesquisas sobre a temática. 
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RESUMO 

A   da COVID-19 agravou a resistência bacteriana aos agentes antimi-

crobianos, representando uma ameaça à saúde pública. Este estudo 

realizou uma revisão integrativa (2020–2025), em plataformas como 

BVS, Google Acadêmico, PMC, SCIELO, RBAC, REE e LILACS, com 

o objetivo de revisar e analisar criticamente como a pandemia influen-

ciou o aumento da resistência bacteriana aos antibióticos, destacando 

os fatores envolvidos, os microrganismos mais afetados e a importância 

do uso racional de antibióticos. Pesquisas indicam que, embora apenas 

10% dos pacientes com COVID-19 apresentassem infecções bacteria-

nas associadas, entre 71% e 95% receberam tratamento com 
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antibióticos. Esses achados revelam um aumento acentuado de bacté-

rias multirresistentes (MDR), como Pseudomonas aeruginosa (resistên-

cia a carbapenêmicos em 39,2%) e Acinetobacter baumannii (resistên-

cia completa à polimixina B). O contexto pós-pandêmico também evi-

denciou mudanças epidemiológicas, como a redução de Staphylococ-

cus aureus MRSA (de 34,7% para 21,2%) e o aumento de bacilos 

Gram-negativos não fermentadores (de 28,1% para 42,6%). Conclui-se 

que a prescrição inadequada durante a crise sanitária precipitou a se-

leção de patógenos resistentes, exigindo medidas imediatas para a 

educação da população e o controle do acesso a agentes antimicrobi-

anos. 

Palavras-chave: Farmacorresistência bacteriana, Antibióticos, COVID-

19, Pandemia, Infecção hospitalar, Saúde Pública. 

 

ABSTRACT 

The COVID-19 pandemic has exacerbated bacterial resistance to anti-

microbial agents, posing a threat to public health. This study conducted 

an integrative review (2020–2025) across platforms such as BVS, Goo-

gle Scholar, PMC, SCIELO, RBAC, REE, and LILACS. The aim was to 

critically review and analyze how the pandemic influenced the increase 

in bacterial resistance to antibiotics, highlighting the factors involved, the 

microorganisms most affected, and the importance of rational antibiotic 

use. Research indicates that although only 10% of COVID-19 patients 

had associated bacterial infections, between 71% and 95% received an-

tibiotic treatment. These findings reveal a sharp increase in multidrug-

resistant (MDR) bacteria, such as Pseudomonas aeruginosa (carbape-

nem resistance in 39.2%) and Acinetobacter baumannii (complete re-

sistance to polymyxin B). The post-pandemic context also demonstrated 

epidemiological changes, such as a reduction in Staphylococcus aureus 

(MRSA) (from 34.7% to 21.2%) and an increase in non-fermenting 

Gram-negative bacilli (from 28.1% to 42.6%). It is concluded that inap-

propriate prescribing during the health crisis precipitated the selection 

of resistant pathogens, requiring immediate measures to educate the 

population and control access to antimicrobial agents. 
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Keywords: Bacterial drug resistance, Antibiotics, COVID-19, Pande-

mic, Hospital infection, Public health. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A descoberta dos antibióticos representou um marco para a 

medicina moderna, permitindo o controle e tratamento de doenças 

antes letais, como tuberculose, sífilis e cólera (Santos et al., 2024). 

Esses medicamentos atuam por mecanismos diversos, como inibição 

da síntese da parede celular, despolarização da membrana, bloqueio 

da produção de ácidos nucleicos ou interferência no metabolismo 

celular (Rodrigues et al., 2024).  

No entanto, o uso inadequado e indiscriminado de antibióticos 

tem se mostrado uma crescente preocupação, impulsionando o 

surgimento de microrganismos resistentes (Hackman et al., 2024). 

Como uma pesquisa realizada por Camargo et al. (2023) no Hospital de 

Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo 

(HRAC-USP) identificou que 19,9% das 2.524 culturas de vigilância 

ativa analisadas apresentaram bactérias multirresistentes (BMRs), 

evidenciando a relevância do tema.  

Soma-se a isso a influência de fatores socioculturais, como o 

fácil acesso aos antimicrobianos e o histórico de tratamentos bem-

sucedidos, que favorecem práticas como a automedicação, 

especialmente em quadros comuns como diarreias e infecções 

respiratórias (Kotwani et al., 2021). 

Com a chegada da pandemia de COVID-19, em 2019, esse 

cenário se agravou. A doença, causada pelo vírus SARS-CoV-2, 

inicialmente se manifestava como uma pneumonia de origem 

desconhecida, e a ausência de protocolos terapêuticos bem definidos 

levou ao uso excessivo de medicamentos, entre eles, os antibióticos, 

mesmo sendo ineficazes contra vírus (Cavalcante et al., 2020).  Como 

os estudos de Freires et al., 2022, revelaram que entre 71% e 95% dos 

pacientes com COVID-19 receberam antibióticos. 
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Como consequência, houve um fortalecimento da resistência 

bacteriana no cenário pós-COVID-19. A resistência, também chamada 

de farmacorresistência, ocorre quando bactérias desenvolvem 

mecanismos de defesa que reduzem ou anulam a eficácia dos 

antibióticos. Entre esses mecanismos estão a produção de enzimas 

que degradam o fármaco, alterações na permeabilidade da membrana, 

ativação de bombas de efluxo e modificações nas estruturas-alvo 

(Souza et al., 2022). 

Estima-se que, até 2050, infecções causadas por bactérias 

resistentes possam afetar cerca de 10 milhões de pessoas por ano, 

principalmente idosos, crianças e imunossuprimidos (Moloza, 2023). O 

uso inadequado de antibióticos durante e após a pandemia tem sido um 

dos principais responsáveis pela aceleração desse fenômeno, tornando 

a resistência bacteriana uma ameaça real à saúde pública. (Pereira et 

al., 2024) 

 

METODOLOGIA 

 

O presente estudo se caracteriza como uma revisão integrativa 

que buscou apresentar a revisão e análise crítica acerca do 

fortalecimento da resistência bacteriana aos antibióticos no contexto 

pós-pandemia.  

Neste estudo, utilizaram-se cinco etapas: elaboração da 

pergunta de pesquisa que orientou a revisão, busca e seleção dos 

artigos que foram incluídos e excluídos do estudo, extração de dados 

relevantes dos artigos selecionados, avaliação crítica dos estudos 

primários incluídos, apresentação da revisão/síntese do conhecimento. 

A busca foi realizada na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) e no 

Google Acadêmico , entre os meses de março e abril de 2025, 

utilizando-se os bancos de dados da Scientific Electronic Library Online 

(SCIELO), da Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS) e do Google Acadêmico, os descritores e termos 

alternativos utilizadas foram “COVID-19”, “saúde pública”, 

“farmacorresistência bacteriana múltipla”, “Ação Farmacológica” e 
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“Antibacterianos”, que fazem parte dos Descritores em Ciências da 

Saúde – DeCS e MeSH. 

Os critérios de inclusão estabelecidos foram: artigos originais 

disponibilizados na íntegra de forma online, publicados no idioma 

português e inglês no período compreendido entre os anos de 2020 e 

2025. Como critérios de exclusão foi estabelecido artigos de pesquisa 

bibliográfica anteriores a 2020 e artigos repetidos em diferentes bases 

de dados. Assim, considerou-se o período de publicação dos estudos, 

bem como o idioma, sendo selecionado as produções considerando o 

título e ou resumo que estivesse em adequação ao tema de interesse, 

permitindo com que as referências fossem de fato produtivas para o 

tema em questão.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 

Após a busca nas bases de dados, foram encontrados 486 

artigos, foram incluídos 17 artigos que seguiram os critérios de 

disponibilização gratuita que abordavam o tema de maneira central, no 

intervalo de até 5 anos atrás (2020-2025), nas línguas Portuguesa e 

Inglesa, o restante foi excluído pois não foram disponibilizados 

gratuitamente, apresentavam pouca ou nenhuma informação referente 

a temática em questão, estavam fora do intervalo de cinco anos (antes 

de 2020), artigos publicados em línguas que não eram Português ou 

Inglês e que estavam repetidos em várias bases de dados. 

 

Tabela 1: Apresentação dos artigos incluídos na revisão integrativa 

FONTES 
BASE DE 
DADOS 

TÍTULO DO AR-
TIGO 

AUTORES ANO 

Revista Ibero-
Americana de 
Humanidades, 
Ciências e Edu-
cação 

Google Aca-
dêmico 

Uso Incorreto de 
antibióticos 

SANTOS, 
BAIENSE 

2024 

Revista Multidis-
ciplinar do Nor-
deste Mineiro 

Google Aca-
dêmico 

Mecanismos de 
ação dos antibióti-
cos. 

RODRIGUES, et 
al 
 
 

2024 
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Plos One Google Aca-
dêmico 

Self-medication 
with antibiotics du-
ring the COVID-19 
Pandemic: A 
cross-sectional 
study among 
adults in Tema 

HACKMAN, et al 2024 

Congresso dos 
Profissionais das 
Universidades 
Estaduais de 
São Paulo 

Google Aca-
dêmico 

Perfil epidemioló-
gico de bactérias 
multirresistentes 
do hospital especi-
alizado em malfor-
mações craniofa-
ciais de Bauru-SP 
antes e após a 
pandemia do Co-
vid-19. 

CAMARGO, et 
al.  

2023 

Pharmacy Prac-
tice 

Google Aca-
dêmico 

Knowledge and 
behavior of consu-
mers towards the 
non-prescription 
Purchase of antibi-
otics: an insight 
from a qualitative 
study from New 
Delhi 

KOTWANI, et al. 2021 

Epidemiologia e 
Serviços de Sa-
úde 

Google Aca-
dêmico 

COVID-19 no Bra-
sil: evolução da 
epidemia até a se-
mana epidemioló-
gica 20 de 2020. 

CAVALCANTE, 
et al 

2020 

Revista JRG de 
Estudos Acadê-
micos 

Google Aca-
dêmico 

Resistência bacte-
riana aos 
Antibióticos 

SOUZA, DIAS, 
ALVIM 

2022 

Revista Foco Google Aca-
dêmico 

Resistência 
Bacteriana devido 
ao uso indiscrimi-
nado de antibióti-
cos na pandemia 
da 
Covid-19 

MAZOLA, et al 2023 
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Research, Soci-
ety and Deve-
lopment Journal 

Google Aca-
dêmico 

Increase in bacte-
rial resistance to 
antibiotics during 
the COVID-19 pan-
demic: A narrative 
Review. 

PEREIRA, et al 2024 

Instituto de Ciên-
cias Farmacêuti-
cas - UFAL 
  

Google Aca-
dêmico 

Multirresistência 
de Klebsiella 
pneumoniae, 
Pseudomonas ae-
ruginosas e Sta-
phylococcus au-
reus em hemocul-
turas em utis: uma 
revisão de litera-
tura. 

SILVA 2022 

Revista Faculda-
des do Saber 

Google Aca-
dêmico 

Mecanismos de re-
sistência do Sta-
phylococcus au-
reus a antibióticos 

CUSSOLIM 2021 

Revista de Sa-
úde Pública 

LILACS Uso indiscrimi-
nado de antibióti-
cos durante a pan-
demia: o aumento 
da resistência bac-
teriana pós-CO-
VID-19 

SILVA, NO-
GUEIRA. 

2021 

Research, Soci-
ety and Deve-
lopment Journal 

Google Aca-
dêmico 

Bacterial resis-
tance to indiscri-
minate use of azi-
thromycin versus 
Covid-19: an inte-
grative review 

FREIRES, RO-
DRIGUES 

2022 

Brazilian Journal 
of Biology 

SCIELO Drug resistance of 
Acinetobacter ssp. 
In patients with 
pneumonia in a 
Brazilian Pre-Ama-
zon region during 
the pre-pandemic 
and pandemic pe-
riods of COVID-19 

COSTA, et al. 2024 
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Brazilian Journal 
of Medical and 
Biological Rese-
arch 

SCIELO Antimicrobial re-
sistance of Pseu-
domonas aerugi-
nosa isolated from 
patients with pneu-
monia during the 
COVID-19 pande-
mic and pre-pan-
demic periods in 
Northeast Brazil 
  

MESQUITA, et 
al. 

2023 

Revista Eletrô-
nica Acervo Sa-
úde 

Google Aca-
dêmico 

Programa de ge-
renciamento de 
antimicrobianos e 
a atuação do enfer-
meiro 

ALVIM, et al 2023 

 

Desde a descoberta da penicilina por Fleming, em 1928, os 

antibióticos passaram a dominar a prática médica. Fármacos como os 

beta-lactâmicos, por exemplo, atuam na parede celular bacteriana, 

promovendo sua destruição. Entretanto, o uso excessivo favorece a 

adaptação das bactérias, por meio da produção de enzimas como a 

beta-lactamase. Atualmente, novos antibióticos são escassos, ao 

passo que microrganismos como P. aeruginosa e S. aureus já 

apresentam resistência significativa (Santos et al., 2024). 

Conforme destacado por Silva (2022), o Staphylococcus aureus 

atinge 100% de resistência à oxacilina em alguns casos, embora ainda 

mantenha sensibilidade à vancomicina. De maneira similar, situação 

igualmente preocupante ocorre com a Pseudomonas aeruginosa, que 

apresenta resistência total a ceftazidima e carbapenêmicos (100%), 

sendo pan-resistente em 30,8% dos isolados. 

Cada classe de antibióticos possui um mecanismo de ação 

específico: os beta-lactâmicos afetam a parede celular; as polimixinas 

rompem a membrana celular; os aminoglicosídeos inibem a síntese 

proteica; as quinolonas atuam sobre o DNA bacteriano; e as 

sulfonamidas interferem na síntese de folato. Contudo, as bactérias 

vêm desenvolvendo mecanismos para neutralizar essas ações, 

tornando os tratamentos cada vez menos eficazes (Rodrigues et al., 



 CUIDADO E CIÊNCIA NA PRÁTICA DA ENFERMAGEM MODERNA:  
ENTRE O CONHECIMENTO TÉCNICO E O OLHAR HUMANO 

 

99 
 

2024). S. aureus, por exemplo, produz β-lactamases, enzimas que 

clivam o anel β-lactâmico desses antibióticos, inativando-os (Cussolim, 

2021). 

Historicamente, a penicilina foi amplamente utilizada durante a 

Segunda Guerra Mundial e, com o tempo, surgiram novas classes, 

como as cefalosporinas. No entanto, o uso indiscriminado contribuiu 

para o surgimento de cepas resistentes, como o Staphylococcus aureus 

resistente à meticilina (MRSA), identificado na década de 1960. Esse 

patógeno tornou-se um problema crítico em ambientes hospitalares, 

disseminando-se entre pacientes com ferimentos ou queimaduras 

(Cussolim, 2021). Diante disso, a escassez de novas opções 

terapêuticas torna o uso racional dos antibióticos imprescindível 

(Rodrigues et al., 2024). 

Dessa forma, os fatos retromencionados reforçam que a 

farmacorresistência bacteriana é uma sequela preocupante no contexto 

pós-pandemia da Covid-19, sendo reflexo da utilização errônea de 

medicamentos. Nessa lógica, Silva e Nogueira (2021) destacam que o 

uso dos antibióticos pode ter sido justificado devido à descoberta do 

SARS-CoV-2 após o surto desconhecido de pneumonia em Wuhan 

(origem da doença), na China, levando os profissionais a assumirem 

que se tratava de uma coinfecção bacteriana.  

Além disso, segundo exposto anteriormente, embora menos de 

10% dos pacientes com COVID-19 apresentassem infecções 

bacterianas confirmadas, estudos revelam que entre 71% e 95% deles 

receberam antibióticos. Esse uso excessivo contribuiu para o 

surgimento das chamadas “superbactérias”, aumentando os riscos de 

complicações e óbitos. Alterações genéticas permitem às bactérias 

escapar da ação dos medicamentos, e pesquisadores alertam que a 

resistência antimicrobiana pode se tornar uma ameaça ainda mais 

grave do que o próprio surto viral (Freires et al., 2022). 

Com isso, a pandemia impactou diretamente o perfil de 

resistência bacteriana em ambientes hospitalares. Como citado 

anteriormente por Camargo et al. (2023), analisaram 2.524 culturas de 

vigilância ativa e observaram que 19,9% (503) foram positivas para 

bactérias multirresistentes (BMRs) em um estudo realizado no HRCA-
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USP (Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da USP). 

Notaram-se mudanças epidemiológicas significativas: enquanto o 

Staphylococcus aureus resistente à meticilina (MRSA) reduziu de 

34,7% no período pré-pandêmico para 21,2% no pós-pandemia, os 

bacilos Gram-negativos não fermentadores (BCNF) multirresistentes 

aumentaram de 28,1% para 42,6%. 

Nesse contexto, é fulcral salientar que esse óbice tem sido 

alarmante, uma vez que patógenos presentes em quase todos os 

ambientes se tornaram, gradativamente, mais fortes. De acordo com 

Costa et al. (2024), o gênero Acinetobacter, isolado de pacientes de 

uma região Pré-Amazônica do Brasil, com prevalência da espécie A. 

baumannii, que já era resistente a fármacos como cefepima e 

ceftazidima antes da pandemia, passou a suportar o imipenem e até a 

polimixina B durante a Covid-19. Segundo Mesquita et al. (2023), a 

bactéria Pseudomonas aeruginosa, em pacientes do nordeste 

brasileiro, apresentou aumento da insensibilidade para 42,5% ao 

imipenem, 39,2% ao meropenem, 36,7% à ciprofloxacina e 43,3% à 

levofloxacina no período da pandemia. 

Por fim, destaca-se que a resistência bacteriana já ameaçava a 

saúde pública antes da pandemia, impactando pacientes, famílias, 

profissionais e instituições. Diante disso, o papel da enfermagem é 

fundamental. Conforme Alvim et al. (2023), os enfermeiros são 

fundamentais no gerenciamento de antimicrobianos, atuando como 

mediadores entre prescritores e pacientes para garantir o uso racional 

e monitorar efeitos adversos. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os medicamentos antibacterianos ou antibióticos são 

frequentemente utilizados de maneira indiscriminada como tratamento 

para diversas doenças e sintomas. Todavia, esse uso desregrado 

aumenta o problema já existente e preocupante da resistência 

bacteriana aos antibióticos. No cenário pós-COVID-19, teve-se um 

agravo dessa ocorrência, devido à falta de conhecimento no estado 
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pandêmico, levando à um aumento das estatísticas dos 

microrganismos farmacorresistentes. Respondendo ao objetivo desta 

pesquisa, conclui-se que as bactérias, que já possuíam mecanismos de 

resistências a medicamentos diversos com alta taxa de sucesso, após 

o uso contínuo e inadequado desses medicamentos em um cenário de 

crise da saúde global, aumentaram a eficiência desses mecanismos, 

positivando ainda mais suas taxas.  

O uso indiscriminado desses medicamentos que são feitos 

unicamente para ação em bactérias específicas se tornou um problema 

ainda maior para a saúde pública, do qual os órgãos governamentais 

devem tomar ciência e agir de modo a reduzir o seu consumo social, 

por meio de conscientização da população e de restrição ao acesso em 

farmácias. Assim, permitindo uma melhora no cenário atual e futuro. 
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RESUMO 

É conceituado violência contra a pessoa idosa qualquer (única ou repe-

tida) ou omissão que provoque dano físico ou aflição em qualquer rela-

ção na qual exista expectativa de confiança. Objetivo: Identificar a per-

cepção dos enfermeiros acerca do atendimento a pacientes idosos víti-

mas de violência sexual. Métodos: Trata-se de uma pesquisa de 

campo, de caráter descritivo, com abordagem qualitativa e quantita-

tiva tendo como público-alvo enfermeiros da zona urbana e rural do mu-

nicípio de Piripiri-PI. Discussão e Resultados: A pesquisa evidenciou 

lacunas na atuação do enfermeiro da APS frente à violência sexual con-

tra a pessoa idosa. A maioria dos entrevistados reconhecem falta de 

preparação específica como a principal barreira para uma atuação efi-

caz, refletindo a carência de educação continuada. Apesar do conheci-

mento das redes de apoio como CRAS e Conselhos do Idoso, questio-

nou-se sua efetividade. Considerações finais: Os profissionais reco-

nhecem a gravidade do problema e apontam estratégias como acolhi-

mento, notificação e visitas domiciliares, reafirmando a importância o 

suporte institucional e da articulação intersetorial no enfretamento da 

violência sexual.  

Palavras-chave: Assistência de enfermagem; idoso; violência sexual. 
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ABSTRACT 

Introduction: Violence against the elderly is defined as any act (single 

or repeated) or omission that causes physical harm or distress within a 

relationship in which trust is expected. Objective: To explore nurses’ 

perceptions regarding the care of elderly patients who are victims of se-

xual violence. Methods: This descriptive field study employed a mixed-

methods approach, combining qualitative and quantitative analyses, 

and involved nurses from both urban and rural areas of Piripiri, Piauí, 

Brazil. Results and Discussion: Findings highlighted significant gaps 

in the performance of primary health care nurses when addressing se-

xual violence against older adults. The majority of participants identified 

the lack of specific training as the main barrier to effective practice, un-

derscoring the need for continuing professional education. Although su-

pport networks such as CRAS and Elderly Councils were acknowled-

ged, their effectiveness was questioned. Conclusion: Nurses recog-

nize the seriousness of sexual violence against the elderly and empha-

size strategies such as patient reception, case reporting, and home vi-

sits. The study reinforces the relevance of institutional support and in-

tersectoral collaboration in tackling this issue. 

Keywords: Nursing care; Elderly; Sexual violence. 

 

1. Introdução 

 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a população 

idosa tem como definição o grupo etário de 65 anos ou mais, em países 

desenvolvidos e 60 anos ou mais, em países que estão em 

desenvolvimento. Em consonância aos fatos compreende-se que essa 

população é constituída a partir de uma variedade etária expressiva, na 

qual permite sua subdivisão em dois grupos correspondentes a idosos 

novos, aqueles que possuem idade de 60 a 79 anos; e os mais idosos, 

com idade a partir dos 80 anos. Sendo o último subgrupo o mais 

vulnerável a fatores relacionados a situações de violência (Brasil, 

2023).    



 CUIDADO E CIÊNCIA NA PRÁTICA DA ENFERMAGEM MODERNA:  
ENTRE O CONHECIMENTO TÉCNICO E O OLHAR HUMANO 

 

108 
 

O processo de envelhecimento individual é considerado algo 

heterogêneo, especialmente por ser impetuosamente influenciado pelo 

contexto de raça/ cor, sexo, renda, etnia, territórios e entre outros 

aspectos. De acordo com o Censo Demográfico de 2022 realizado 

através do Instituto Brasileiro Estatístico (IBGE), revelou o aumento 

significativo da população idosa residente no país. Aproximadamente 

32,1 milhões de pessoas, ou seja, 15,8% da população é idosa (Brasil, 

2023; Ministério do Planejamento e Orçamento, 2023; Sobral; Marinho; 

Rocha, 2023). 

 É conceituado violência contra a pessoa idosa qualquer ato 

(único ou repetido) ou omissão que provoque dano físico ou aflição em 

qualquer relação na qual exista expectativa de confiança. Além disso, 

são elencadas sete categorias mais vivenciadas por esse grupo, sendo 

as principais o abuso físico ou maus tratos físicos, abuso ou maus tratos 

psicológicos, negligência/abandono, autonegligência, abuso financeiro, 

institucional e o abuso sexual. Sendo essa última entendida como 

qualquer ação na qual uma pessoa, valendo-se de uma posição 

superior, fazendo o uso de força física, de maneira coercitiva, 

intimidadora ou por influência psicológica, usando de armas ou não, ou 

drogas; obriga uma pessoa de qualquer faixa etária ou gênero a ter, 

presenciar ou participar de alguma forma de interações sexuais 

indesejadas (World Health Organization, 2002; Brasil, 2007). 

Conforme corroborado por Passos (2024), 74,8% das agressões 

de cunho sexual contra a população geriátrica, ocorre dentro do próprio 

domicílio da vítima. Seus estudos ainda apontam que, mulheres são 

maioria quando se trata desse tipo de violação, e que há uma 

subnotificação desses casos devido a fatores como vergonha das 

pacientes em expor sua condição. 

Nesse cenário, é relevante mencionar a importância da Atenção 

Primária à Saúde, em conjunto com profissional enfermeiro. Que 

desempenha um papel crucial no cuidado prestado a esse público, visto 

que esses casos são de notificação compulsória conforme consta na lei 

n° 14.423, de 22 de julho de 2022, presente no Estatuto do Idoso. Ainda 

assim, a assistência de enfermagem é permeada por dificuldades tais 

como falta de tempo para as visitas domiciliares, ocasionadas pela 
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sobrecarga de trabalho, falta de conhecimento adequado, entre outros 

fatores (Brasil, 2003; Azevedo; Silva, 2019; Sobral; Marinho; Rocha, 

2023). 

Desse modo surgiu a seguinte questão norteadora: Qual a 

percepção dos enfermeiros acerca do atendimento a pacientes idosos 

vítimas de violência sexual? O presente estudo possui como justificativa 

o fato de que conhecendo melhor a perspectiva desses enfermeiros 

acerca da temática abordada pede-se meios de melhorar a capacitação 

profissional, baseada na educação continuada em saúde, e estratégias 

para minimizar os desconfortos que possam vir a ser causados às 

vítimas durante o atendimento, prestando uma assistência humanizada 

e mais confortável, além de fornecer subsídios para futuras pesquisas. 

O presente estudo teve como objetivo identificar a percepção 

dos enfermeiros acerca do atendimento a pacientes idosos vítimas de 

violência sexual; relacionar as principais dificuldades vivenciadas por 

esses profissionais, no atendimento dessa população; conhecer as 

estratégias utilizadas pelos enfermeiros na assistência desse tipo de 

paciente; bem como, identificar as redes de apoio existentes para o 

encaminhamento desses casos. 

 

2. Revisão de Literatura 

 

O envelhecimento populacional é considerado um fenômeno 

global, impulsionado pela redução nas taxas de fecundidade e pelo 

aumento significativo da expectativa de vida, principalmente 

decorrentes das melhorias nos cuidados em relação à saúde e as 

condições socioeconômicas. No Brasil, esse processo ocorre 

particularmente de forma rápida, em poucas décadas, a proporção de 

idosos aumentará, em um ritmo mais acelerado do que observado em 

países desenvolvidos. Dessa forma, essa transição demográfica traz 

consigo desafios complexos ao sistema de saúde e a organização 

social, exigindo um planejamento estratégico em relação às políticas 

públicas, capazes de garantir o bem-estar dessa população (Mrejem; 

Nunes; Giacomin, 2023). 
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As mudanças significativas nas capacidades e necessidades 

humanas, impactando diretamente nos aspectos relacionados à vida 

social e econômica. Entre os desafios, destaca-se o aumento da 

violência contra a população idosa, incluindo casos de violência sexual, 

o que a tornou um problema de saúde pública. No primeiro trimestre de 

2024, foram registradas 42.995 denúncias de violações contra pessoas 

idosas, um aumento expressivo em comparação aos mesmos períodos 

de 2023 e 2022, no qual obteve-se 33.546 e 19.764 registros, 

respectivamente. Essas estatísticas demonstram a crescente 

vulnerabilidade dos idosos às mais diversas formas de violência, 

incluindo a sexual, que muitas vezes permanece sendo subnotificada 

devido ao medo, vergonha ou dependência dos agressores (Agência 

Brasil, 2024). 

Diante disso, o Ministério da Saúde reconhece a gravidade 

dessa situação destacando a sua complexidade multifatorial. Entre as 

principais formas de violência identificadas estão a negligência, o 

abandono, os abusos patrimoniais e financeiros, além das agressões 

de natureza psicológica, física e sexual. Tais manifestações de 

violência não apenas comprometem a integridade física e emocional da 

pessoa idosa, como também representa uma violação dos seus direitos 

fundamentais, expressando relações de poder marcadas por 

desigualdade, dependência e invisibilidade social (Brasil, 2023). 

 Nesse contexto, o Estatuto da Pessoa Idosa através da Lei nº 

10.741/2003, atualizada pela Lei nº 14.423/2022, estabelece diretrizes 

que asseguram os direitos fundamentais das pessoas com 60 anos ou 

mais, promovendo um envelhecimento saudável e digno. Enfatizando a 

obrigação da família, da comunidade, da sociedade e do Poder Público 

em proteger a pessoa idosa de qualquer forma de negligência, 

discriminação, violência, crueldade ou opressão, conforme disposto 

assim no Estatuto (Brasil, 2003; Brasil, 2022). 

A vulnerabilidade das pessoas idosas à violência sexual está 

inteiramente ligada às fragilidades físicas, cognitivas, emocionais e 

sociais que acompanham o processo natural de envelhecimento.  Com 

o avanço da idade naturalmente ocorrem alterações biológicas que 

podem comprometer a mobilidade, a cognição e a capacidade de 
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reação, tornando os idosos mais suscetíveis a situações de violência, 

muitas vezes silenciosas e invisíveis aos olhos da sociedade (Passos, 

2024). 

Segundo o estudo de Bezerra e Marcolino (2021), realizado na 

região Nordeste do Brasil, foi identificado um cenário preocupante no 

que tange à violência sexual contra mulheres idosas. Mesmo diante de 

reconhecidas subnotificações, foram registrados oficialmente mais de 

1.500 casos de um único ano, o que evidencia a gravidade e a 

dimensão do fenômeno. Os dados revelam que a maior parte dos 

episódios de violência sexual ocorreu no ambiente domiciliar das 

vítimas, espaço que, teoricamente, deveria representar um local de 

proteção e segurança. Ademais, verificou-se que 31% dos casos houve 

reincidência, ou seja, a prática do ato violento foi repetida contra a 

mesma vítima.     

Vieira e Toledo (2023), destacam que embora a forma de 

violência atinja tanto homens quanto mulheres, os achados 

demonstram uma clara predominância de vítimas do sexo feminino. A 

mulher idosa permanece sendo o principal alvo desse tipo de violação, 

o que reforça a vulnerabilidade interseccional associada ao 

envelhecimento e ao gênero. Os agressores, por sua vez, 

frequentemente são caracterizados como indivíduos com distúrbios 

psicossexuais, como a gerontofilia, que é a atração sexual patológica 

por pessoas idosas. 

No contexto da violência da pessoa idosa, destaca-se o papel 

da equipe de enfermagem, especialmente do enfermeiro, na 

identificação e no enfrentamento dessas situações. Além disso, possui 

a habilidade holística em identificar adequadamente os diferentes tipos 

de maus tratos e negligência, atuando de forma a assegurar a 

manutenção da saúde dos idosos, que muitas vezes se encontram 

comprometida em função das fragilidades naturais do processo de 

envelhecimento. Dadas as particularidades fisiológicas dessa 

população, é imprescindível que o profissional adote uma postura 

atenta e criteriosa, sendo capaz de diferenciar com precisão sinais e 

sintomas que possam indicar violência, evitando assim interpretações 
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equivocadas e promovendo um cuidado mais eficaz a esse tipo de 

situação (Santos-Rodrigues et al., 2024).  

A violência sexual contra a pessoa idosa exige respostas 

articuladas dos diversos setores do sistema de saúde, com destaque 

para a Atenção Primária à Saúde (APS). No âmbito da Estratégia de 

Saúde da Família (ESF), identifica-se práticas fundamentais como a 

realização de visitas domiciliares, encaminhamentos para a rede 

intersetorial, notificações formais, denúncias aos órgãos de segurança 

pública, aplicação de instrumentos de triagem e, de forma essencial, o 

respeito à autonomia dos idosos para a manutenção do vínculo com os 

serviços de saúde (Santos; Luiz; Casarin, 2024).  

Os profissionais reconhecem a falta de capacitação e debate 

sobre a violência sexual contra idosos, o que impacta negativamente a 

assistência prestada e o prognóstico das vítimas. A deficiência no 

preparo técnico dificulta a identificação precoce dos sinais, resultando 

em atrasos nas intervenções e comprometendo a recuperação física e 

emocional dos idosos. Além disso, a ausência de protocolos bem 

definidos nos serviços de saúde e a escassez de espaços para 

formação continuada agravam ainda mais a situação (Cunha et al., 

2022). 

 

3. Procedimentos Metodológicos, Resultados e Discussão 

 

Procedimentos Metodológicos 

 

O presente estudo se tratou de uma pesquisa de campo, de 

caráter descritivo, com abordagem qualitativa e quantitativa. Pesquisa 

de campo busca a obtenção de informações sobre um determinado 

problema ou hipótese que se busca comprovar, ou até descobrir novos 

fenômenos e relações. Além da observação de fatos e fenômenos em 

sua ocorrência natural, através de coleta de dados e registro de 

variáveis consideradas importantes para a análise (Lakatos; Marconi, 

2010).  
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As pesquisas descritivas têm por objetivo principal a descrição 

das características presentes em uma determinada população ou 

fenômeno no âmbito da atuação prática, além da relação entre ambas 

as partes, por meio de técnicas padronizadas, como: questionários, 

formulários e entrevistas, visando coletar dados e obter uma 

observação estruturada. Uma vez que a mesma busca compreender os 

fenômenos ocorridos. A pesquisa qualitativa, busca esclarecer 

assuntos específicos, preocupando-se com nuances das ciências 

sociais, focando principalmente em aspectos presentes na realidade, e 

a pesquisa quantitativa fundamenta- se na mensuração de variáveis, 

possibilitando análises estatísticas e a melhor compreensão do 

fenômeno estudado, através da objetividade e da precisão de dados. 

(Gil, 2002; Minayo et al., 2002; (Macedo; Evangerlandy, 2018). 

O referido estudo foi realizado na cidade de Piripiri, no Estado 

do Piauí, localizada no território dos cocais, que dista 166 km ao norte 

da capital Teresina. Possui uma população estimada em 65.538 

habitantes dispondo de 31 Unidades Básicas de Saúde da Família 

(UBSF). (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 2022).  A 

pesquisa foi desenvolvida nas UBSF, nas zonas urbana e rural do 

município, após consentimento por meio de Carta de Autorização da 

Instituição Coparticipante responsável por esses estabelecimentos de 

saúde (Secretaria Municipal de Saúde). Por meio da aplicação de 

questionário (com 10 questões) com perguntas diretas e objetivas aos 

enfermeiros responsáveis por essas unidades de saúde. Ressalta-se 

que somente após autorização desses profissionais por meio da 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Por tratar-se de uma pesquisa com seres humanos, foi 

respeitada a norma 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, onde o 

projeto passou por apreciação e aprovação prévia do Comitê de Ética 

e Pesquisa (CEP), do Hospital Getúlio Vargas (HGV), selecionado via 

Plataforma Brasil, sob número CAAE 86258925.7.0000.5613 e sob 

parecer número 7412304. Somente após essa aprovação os dados 

foram coletados, posto isso a dignidade do público-alvo de participar ou 

não. 
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Foram incluídos todos os enfermeiros que atuam a nível de 

Estratégia de Saúde da Família no município de Piripiri, tanto na zona 

urbana quanto rural, que aceitaram participar da pesquisa e assinaram 

o TCLE. Foram excluídos aqueles profissionais que não desejaram, por 

algum motivo, participar da pesquisa e os enfermeiros que não fazem 

parte da Estratégia da Saúde da Família de Piripiri, os que não 

concordaram em assinar o TCLE, bem como, os que estavam de 

licença ou férias durante a aplicação dos questionários. 

Segundo as informações colhidas em pesquisa, o público-alvo 

resultou em 20 enfermeiros da Atenção Primária a Saúde (APS) do 

município de Piripiri, que aceitaram responder o questionário mediante 

a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Foram respondidas perguntas relacionadas ao contexto 

socioprofissional, contemplando a faixa etária, o sexo e o tempo de 

atuação desses profissionais. Para expressão das opiniões dos 

enfermeiros acerca da temática abordada, os participantes foram 

denominados aleatoriamente por letras do alfabeto. 

Por ser de caráter qualitativo e quantitativo, foi utilizada a técnica 

de Análise de Conteúdo, a qual foi aplicada conforme sugerido por 

Bardin (2011): a priori, realizada uma pré-análise por parte dos 

pesquisadores, sintetizando as ideias iniciais com base na leitura do 

material. Em seguida, foram realizadas as identificações dos focos de 

sentido por meio dos discursos dos participantes, sucedida por uma 

declaração dessas categorias e da avaliação de seus resultados. 

Sendo finalizado o processo com o desenvolvimento de uma síntese 

analítica dos temas junto aos objetivos, indagações e pressupostos da 

pesquisa. 

 

Resultados e discussões 

 

Dos 20 participantes, 4 (20%) possuem uma faixa etária entre 

22 e 30 anos, 9 (45%) entre 31 e 40 anos, e outros 7 (35%) entre 41 e 

60 anos. 7 (35%) são do sexo masculino e 13 (65%) do sexo feminino. 
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Com 12 (60%) atuando entre 1 e 10 anos, 4 (20%) entre 11 e 20 anos 

e por fim 4 (20%) com mais de 20 anos.  

  
Tabela 1 – Análise dos resultados da pesquisa quanto a caracteriza-

ção socioprofissional. Piripiri-PI 2025.  
 

Faixa etária 

Opções Quant. % 

22 e 30 anos 4 
20% 

31 e 40 anos 9 
45% 

41 e 60 anos 7 
35% 

 

Sexo 

Opções Quant. % 

Feminino 
13 

65% 

Masculino   7 
35% 

Tempo de atuação na APS 

Opções Quant. % 

1 e 10 anos 12 
60% 

11 e 20 anos 4 
20% 

> de 20 anos 4 
20% 

 

Fonte: Próprios autores. 

 

Outro tópico da pesquisa, foi relacionado à frequência de 

atendimento desses tipos de caso e se os profissionais se sentem 

confiantes na identificação de sinais e sintomas de violência sexual 

contra o idoso. Nesse quesito, 18 (90%) desses enfermeiros apontou 
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nunca ou raramente atenderem esse tipo de situação, nenhum 

participante relatou ter contato frequentemente e 2 (10%) 

ocasionalmente.   

Quando questionados sobre o quanto se sentem confiantes em 

identificar os sinais e sintomas da violência sexual, 4 (20%) disseram 

estar plenamente confiantes na identificação desses sinais e sintomas; 

9 (45%) pontuaram que sim, mas apenas em alguns casos e 7 (35%) 

relataram ter dificuldades na identificação e não se sentirem confiantes. 

 

Tabela 2 – Análise dos resultados da pesquisa quanto à frequência de 
contato com casos de violência sexual em idosos e autoavaliação so-
bre a autoconfiança em identificar sinais e sintomas dessa violência. 

Piripiri-PI 2025.   
 

Frequência de Contato 

Opções Quant. % 

Raramente 
18 

90% 

Ocasionalmente 
0 

0% 

Frequentemente 
2 

10% 

Nível de Confiança 

Opções Quant. % 

Plenamente  
confiantes 

4 20% 

 

Confiantes apenas em 
alguns casos 

9 45% 

Não se sentem  
confiantes 

7 35% 

Fonte: Próprios autores. 
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Os profissionais foram indagados ainda, sobre conhecerem as 

redes de apoio disponíveis para o atendimento de idosos vítimas de 

violência sexual. Foram dadas quatro opções: “Centro de Referência de 

Assistência Social – CRAS”, “Conselho dos Idosos”, “Não conheço 

nenhum” e “Outros”, sendo este questionamento de múltipla escolha. 

Nesse quesito 18 (90%) escolheram a primeira opção, 15 (75%) a 

segunda opção, nenhum afirmou não conhecer nenhuma rede de apoio 

e 4 (20%) escolheram a quarta opção, citando outras além das 

mencionadas no questionário. 

   

Tabela 3 - Análise dos resultados da pesquisa quanto ao conheci-
mento das redes de apoio, por parte dos enfermeiros, disponíveis para 
o atendimento de idosos vítimas de violência sexual. Piripiri-PI 2025. 

 
Frequência do atendimento de idosos vítimas de violência sexual 

Opções Quant. % 

Centro de Referência 

de Assistência Social 

– CRAS 

18 90% 

Conselho do Idoso 15 75% 

Não conheço nenhum 0 0% 

Outros 4 20% 

Fonte: Próprios autores. 

 

Entre as outras opções citadas, destacaram-se Ministério 

Público, delegacias, Centros de Atenção Psicossocial – CAPS, E-Multi, 

hospitais, Centro de Referência Especializado de Assistência Social – 

CREAS. Trazendo a máxima de que a violência sexual contra o idoso, 

exige uma articulação de redes de apoio institucionais e 

multiprofissionais, assim como evidenciado por Santos, Luiz e Casarin 

(2024). É válido a ressalva que o profissional P classificou os CRAS 

como ineficientes no apoio à assistência dessas vítimas.  
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Houve ainda, o questionamento sobre a aptidão de atender 

essas vítimas a nível da APS. De modo que os participantes tinham as 

opções de “sim” e “não” e, caso respondessem “não”, justificassem o 

porquê. Desse modo, 13 (65%) acreditam estarem aptos a atender esse 

público a nível de Atenção Primária e outros 7 (35%) consideraram-se 

inaptos a realizá-lo, citando como motivo a falta de treinamento e 

capacitação acerca da temática. O que corrobora com a afirmação de 

Cunha et al. (2022) de que há uma deficiência na educação continuada 

dos profissionais enfermeiros.   

 

Tabela 4 - Análise dos resultados da pesquisa quanto a aptidão para 
atendimento dos idosos vítimas de violência sexual a nível de Atenção 

Primária. Piripiri-PI 2025.   

 

Consideram-se aptos ao atendimento? 

Opções Quant. % 

 Sim 13 65% 

Não 7 35% 

Fonte: Próprios autores. 

   

De maneira subjetiva, perguntou-se sobre qual seria a 

percepção dos enfermeiros acerca da temática. A maioria dos 

profissionais acreditam ser um problema de saúde pública, em 

consonância com a Agência Brasil (2024), que trouxe ainda a crescente 

notificação de casos. Destaca-se ainda as opiniões dos profissionais G 

e E, que acreditam ser um “problema de saúde pública”; A, que 

considera a violência sexual contra a pessoa idosa uma “violação 

grave”; D, que classifica como “covardia”; K, “crime de grande comoção 

social” e M, que diz acreditar se tratar de “um problema psíquico do 

agressor”; com H acrescentando o fato desse ato ser um “gerador de 

traumas” e de “distúrbios socioemocionais”, corroborando com Vieira e 

Toledo (2023). 



 CUIDADO E CIÊNCIA NA PRÁTICA DA ENFERMAGEM MODERNA:  
ENTRE O CONHECIMENTO TÉCNICO E O OLHAR HUMANO 

 

119 
 

O enfermeiro P destacou que, na sua percepção, a violência 

sexual em pacientes idosos “prejudica a autoestima dos violados e traz 

danos à saúde física e mental”. Concordando com a opinião do 

profissional O. Seguindo a linha de raciocínio do estudo de Brasil 

(2023). Os questionados ainda classificaram o ato como negligência, 

com o profissional I destacando que é um crime que “fere a dignidade 

do indivíduo”, com E trazendo a afirmativa de que “os idosos, muitas 

vezes, desconhecem seus direitos”; em consonância com os 

profissionais H e D que classificam como “negligência” e “negligência 

familiar”. 

 Questionada sobre quais dificuldades foram enfrentadas ou, 

ainda são presentes no atendimento dessa clientela, quase a totalidade 

dos entrevistados respondeu que o maior problema vem da falta de trei-

namento e capacitação quando se trata do atendimento desses idosos. 

Destacando a resposta da enfermeira C, que diz não se sentir capaci-

tada, nem mesmo, para dialogar com o paciente acerca da violência 

sexual sofrida. L e G mencionam que há uma subnotificação desse tipo 

de caso, que merece uma atenção especial. Indo de encontro com os 

resultados dos estudos de Cunha et al. (2022). 

Ao responderem a sobre quais estratégias foram ou seriam 

utilizadas dentro da assistência aos pacientes idosos vítimas de 

violência sexual, respostas como “acolhimento”, “encaminhamento 

para redes de apoio”, “acionamento do Conselho do Idoso”, 

“encaminhamento para atendimento psicológico” e “notificação do caso 

suspeito às autoridades” foram as mais comuns. A enfermeira I trouxe 

como estratégias adicionais o diagnóstico situacional e intensificação 

das visitas domiciliares ao idoso, visto que em sua opinião esse tipo de 

situação está mais propenso a ocorrer em ambientes hostis, já o 

entrevistado F acredita haver uma “falta de políticas públicas 

relacionadas ao tema”. 

 

4. Considerações Finais 

 

A pesquisa revelou importantes lacunas na atuação dos 

profissionais de enfermagem frente aos casos de violência sexual 
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contra a pessoa idosa, especialmente na APS. A maioria dos 

enfermeiros entrevistados relatou atender raramente ou 

ocasionalmente esse tipo de situação, demonstrando baixa frequência 

de contato e, consequentemente, menor familiaridade com a temática.  

Outro ponto crítico na percepção dos enfermeiros, diz respeito à 

capacitação profissional. Apesar de muitos conhecerem as redes de 

apoio, como CRAS, Conselho do Idoso e outros dispositivos, ainda há 

uma percepção generalizada de despreparo técnico e falta de 

treinamento específico para abordar e acolher adequadamente as 

vítimas. Essa realidade repercute diretamente na qualidade do 

atendimento e na efetividade das ações de enfrentamento, 

evidenciando a necessidade urgente de investir em educação 

continuada e em estratégias de fortalecimento das competências dos 

profissionais que atuam na APS. 

Por fim, destaca-se que os enfermeiros compreendem a 

violência sexual contra a pessoa idosa como um grave problema de 

saúde pública, com impactos físicos, emocionais e sociais relevantes. 

Suas percepções reforçam o entendimento de que o enfrentamento 

desse tipo de violência exige não apenas preparo técnico, mas também 

sensibilidade, ética e articulação intersetorial. As estratégias 

apontadas, como acolhimento, notificação, encaminhamentos e visitas 

domiciliares, demonstram que há disposição em agir, desde que haja o 

suporte necessário. Assim, conclui-se que o fortalecimento da rede de 

proteção e a capacitação dos profissionais são pilares indispensáveis 

para garantir a dignidade e os direitos da população idosa. 
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Descritores 

“Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade”; “TDAH”; 

“qualidade de vida”; “metaparadigmas de enfermagem”; 

“Enfermagem” 

Descriptors 

“Attention deficit hyperactivity disorder”; “ADHD”; “quality 

of life”; “nursing metaparadigms”; "Nursing" 

 

RESUMO 

Objetivo: Analisar o impacto do metaparadigma da enfermagem na 

qualidade de vida de crianças com Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade, considerando os conceitos de pessoa, ambiente, saúde 

e enfermagem como elementos fundamentais para uma assistência 

humanizada e eficaz. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa, 

com abordagem qualitativa e delineamento descritivo, que buscou 

reunir, examinar e sintetizar os resultados de pesquisas sobre a 



 CUIDADO E CIÊNCIA NA PRÁTICA DA ENFERMAGEM MODERNA:  
ENTRE O CONHECIMENTO TÉCNICO E O OLHAR HUMANO 

 

126 
 

atuação da enfermagem no cuidado a crianças com esse transtorno. 

Essa metodologia permitiu uma análise crítica da produção científica, 

visando identificar estratégias que promovam um cuidado mais sensível 

e efetivo. Resultados: A análise dos estudos revelou que o profissional 

de enfermagem possui papel essencial na identificação precoce dos 

sintomas, no acompanhamento contínuo das crianças e no apoio às 

famílias, especialmente durante o processo de crescimento e 

desenvolvimento. Os resultados demonstraram que a prática 

fundamentada nos princípios do metaparadigma contribui de maneira 

significativa para um cuidado integral e acolhedor. Conclusão: A 

atuação da enfermagem, orientada por uma visão holística e centrada 

na pessoa, favorece a melhoria da qualidade de vida das crianças 

afetadas, evidenciando a necessidade de qualificação profissional e de 

ações interdisciplinares nos serviços de saúde. 

 

ABSTRACT 

Objective: To analyze the impact of the nursing metaparadigm on the 

quality of life of children with Attention Deficit and Hyperactivity Disorder, 

considering the concepts of person, environment, health, and nursing 

as fundamental elements for humanized and effective care. Methods: 

This is an integrative review with a qualitative approach and descriptive 

design, aimed at gathering, examining, and synthesizing research 

findings on nursing practice in the care of children with this disorder. This 

methodology enabled a critical analysis of the scientific literature, 

seeking to identify strategies that promote more sensitive and effective 

care. Results: The analysis of the studies revealed that nursing 

professionals play an essential role in the early identification of 

symptoms, continuous monitoring of children, and support for families, 

especially during the growth and development process. The results 

showed that practice based on the principles of the metaparadigm 

significantly contributes to comprehensive and compassionate care. 

Conclusion: Nursing practice guided by a holistic and person-centered 

perspective enhances the quality of life of affected children, highlighting 

the need for professional training and interdisciplinary actions in 

healthcare services. 
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INTRODUÇÃO 
 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é 

uma condição neurobiológica que acomete entre 5% e 8% da 

população, sendo bastante diagnosticada na infância. (1) Os sintomas 

do transtorno, como falta de atenção, inquietação e impulsividade, 

impactam diretamente na capacidade de concentração, regulação 

comportamental e interações pessoais e sociais da criança, tornando 

sua rotina desafiadora. (2) Esses desafios não se limitam ao ambiente 

acadêmico, mas também se manifestam na convivência familiar e social, 

tornando- se assim essencial a discussão sobre a qualidade de vida 

dessas crianças. (3) 

A qualidade de vida aborda diferentes fatores, incluindo o bem-

estar físico, emocional, social e mental. Para as crianças com TDAH, 

esses aspectos tornam-se ainda mais relevantes, pois sintomas do 

transtorno impactam diretamente capacidade de concentração e 

regulação comportamental. As complicações voltadas à falta de 

diagnóstico e tratamento correto integram riscos de acidentes, 

abandono escolar, desenvolvimento de transtornos, como ansiedade, 

depressão e abuso de substâncias, além de um maior risco de suicídio. 
(4) A relação entre o desenvolvimento psicomotor e a qualidade de vida 

foi evidenciada em estudos que identificaram uma correlação positiva 

entre esses fatores. (5) 

O estigma social e a falta de compreensão sobre a condição 

podem prejudicar o autoconhecimento e a autoestima, dificultando a 

adaptação e desenvolvimento saudável. (6) Nesse sentido, o ambiente 

escolar e familiar exerce um papel essencial, pois, quando estruturado 

e acolhedor, reduz assim os impactos negativos e favorece um 

desenvolvimento correto, acolhedor e inclusivo. 

Dessa forma, compreender o TDAH de uma forma geral é 

essencial para garantir abordagens mais eficazes, individuais e 

humanizadas. A relevância deste trabalho reside na possibilidade de 

ampliar essa compreensão, abordando o transtorno não apenas sob a 

ótica dos sintomas e do tratamento médico, mas também considerando 
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seu impacto no cotidiano das crianças e de suas famílias. Ao oferecer 

um olhar mais sensível e abrangente, espera-se promover estratégias 

que incentivem a valorização do bem-estar e a adoção de medidas que 

priorizem um cuidado integral e humanizado no enfrentamento desse 

transtorno. 

O metaparadigma da enfermagem oferece uma estrutura teórica 

essencial para compreender a assistência a crianças com TDAH, 

considerando quatro pilares fundamentais: pessoa, ambiente, saúde e 

enfermagem. A "pessoa" entende-se como à criança com TDAH, suas 

individualidades e necessidades. O "ambiente" refere-se aos contextos 

familiares, escolares e sociais que impactam o bem-estar da criança. A 

"saúde" abrange não apenas a ausência de doenças, mas o equilíbrio 

físico e emocional, além da adaptação ao transtorno. A "enfermagem" 

consiste nas intervenções terapêuticas, focadas no controle dos 

sintomas e na promoção do desenvolvimento integral. (7) 

Apesar de uma grande produção científica sobre o TDAH, há 

poucos estudos que abordam essa condição sob a perspectiva do 

metaparadigma da enfermagem, principalmente na infância, 

evidenciando uma lacuna na compreensão integral do cuidado. 

Ao adotar o metaparadigma como abordagem, compreende-se 

o TDAH de maneira mais ampla, considerando as diversas interações 

entre fatores clínicos, sociais e ambientais que influenciam a qualidade 

de vida dessas crianças. Assim, a presente pesquisa tem como objetivo 

analisar o impacto do metaparadigma da enfermagem na qualidade de 

vida de crianças com TDAH, abordando assim conceitos de pessoa, 

ambiente, saúde e enfermagem que possam contribuir para uma 

assistência mais humanizada e eficaz. 

Assim, compreender a relação entre o metaparadigma da 

enfermagem e a qualidade de vida de crianças com TDAH não apenas 

fortalece os cuidados, mas também amplia a adoção de práticas de 

saúde mais integradas e inclusivas. Ao enfatizar a importância de 

intervenções humanizadas e adaptadas às particularidades dessas 

crianças, este estudo reforça a necessidade de um suporte efetivo que 

favoreça um futuro mais equitativo, acolhedor e promissor para elas. 



 CUIDADO E CIÊNCIA NA PRÁTICA DA ENFERMAGEM MODERNA:  
ENTRE O CONHECIMENTO TÉCNICO E O OLHAR HUMANO 

 

129 
 

Diante do exposto, este estudo tem como objetivo analisar o 

impacto do metaparadigma da enfermagem na qualidade de vida de 

crianças com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade, 

considerando os conceitos de pessoa, ambiente, saúde e enfermagem 

como elementos fundamentais para uma assistência humanizada e 

eficaz. 

 

MÉTODOS 
 

O respectivo estudo trata-se de uma pesquisa do tipo revisão 

integrativa da literatura, seguindo a metodologia descrita por Mendes, 

Silveira e Galvão (8), com abordagem qualitativa e delineamento 

descritivo. Esse tipo de estudo possibilita reunir, analisar e sintetizar 

os resultados de artigos anteriores sobre o mesmo tema, 

proporcionando o melhor conhecimento e a identificação de dificuldades 

na prática do profissional de enfermagem, frente do Transtorno de 

Déficit de Atenção e Hiperatividade infantil. Ao permitir uma visão 

ampla e crítica da produção científica disponível, essa metodologia 

mostra-se adequada para promover reflexões e propor estratégias que 

contribuam para o cuidado mais eficaz e humanizado dessas crianças. 

A pesquisa foi desenvolvida de forma virtual, com acesso remoto a 

bases de dados científicas nacionais e internacionais, Os participantes, 

consideraram-se os artigos científicos selecionados para compor a 

amostra da revisão. Para isso, foram consultadas as bases PubMed, 

SciELO, Lilacs, BDENF e Medline, buscando-se estudos publicados 

entre os anos de 2018 e 2024. Os critérios de inclusão abrangeram 

textos disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês ou 

espanhol, que abordassem a atuação da enfermagem no manejo 

do TDAH em crianças, e foram excluídos duplicatas, indisponíveis 

na íntegra ou que não apresentavam relação direta com o objetivo 

da pesquisa. Com a finalidade de facilitar o entendimento do processo 

de coleta, foi demonstrado os passos seguidos por meio do Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), 

conforme figura 01. 
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A seguir, apresenta-se um fluxograma que ilustra as etapas no 

processo de seleção dos estudos incluídos nesta revisão. 

 
Figura 01 – Fluxograma PRISMA 

 

 

 

 

Fonte: Autoras 2025 
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A coleta de dados ocorreu entre os meses de março e abril de 

2025, por meio de uma busca sistematizada utilizando os descritores 

(DECS), “Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade”, “TDAH”, 

“qualidade de vida” e “metaparadigmas de enfermagem” 

“Enfermagem”, associados por operadores booleanos (AND e OR), de 

acordo com a estratégia PICo, conforme Figura 2 descrita abaixo, a fim 

de aprimorar os resultados. A seleção dos estudos foi conduzida em 

três etapas sequenciais: inicialmente, realizou-se a leitura dos títulos e 

resumos; em seguida, a leitura integral dos textos potencialmente 

elegíveis; por fim, realizou- se à análise crítica dos conteúdos 

selecionados. 

 

Figura 2 – Estratégia de busca utilizada conforme a estratégia Problema, 
Interesse e Contexto. 
 
 

 
 
 

Fonte: Autoras 2025 
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A análise dos dados foi realizada de forma qualitativa, 

seguindo uma leitura exploratória, seletiva e interpretativa dos estudos 

incluídos. 

 
RESULTADOS 
 

Ao analisar os artigos selecionados, foi possível obter 

informações relevantes relacionadas às ações direcionadas ao 

Metaparadigma na qualidade de vida de crianças com transtorno de 

déficit de atenção e hiperatividade (TDAH). Diante dessas informações, 

destaca- se que os estudos revisados estão organizados e 

apresentados no Quadro 1 abaixo. 

 
Quadro 1 – Síntese dos estudos incluídos na revisão 
 
 
Nº Título do 

Estudo 
Tipo de Estudo Autores Revista / Evento 

1 Personalidade de 
Crianças com 
Transtorno de Déficit de 
Atenção e 
Hiperatividade (TDAH) 
por Meio do Rorschach 

Pesquisa 
comparativa 

Graeff et al. 
(2018) 

Psicologia: Teoria e 
Pesquisa 

2 Transtorno de déficit de 
atenção e 
hiperatividade: 
atuação da 
enfermagem 

Estudo descritivo 
com abordagem 
qualitativa 

Souza et al. 
(2019) 

Revista JOIN 

3 Características clínicas 
de transtorno do déficit 
de atenção em crianças 
e adolescentes: 
associação com 
qualidade de vida e 
aspectos 
comportamentais 

Estudo 
observacional 

Oliveira et al. 
(2020) 

Revista Paulista 

4 Quality of life and 
psychomotor profile of 
children with attention 
deficit 
hyperactivity disorder 
(ADHD) 

Estudo quantitativo Goulardins et al. 
(2021) 

Arq Neuropsiquiatr 
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5 Percepções da equipe 
de enfermagem sobre 
cuidados de crianças e 
adolescentes 
internados com 
transtornos 
mentais 

Estudo quantitativo Barbosa et al. 
(2023) 

Revista EAN 

6 Programa 
psicoeducativo 
enfermeiro para 
cuidadores de 
infantojuveniles con 
trastorno por déficit de 
atención con 
hiperactividad 

Estudo 
qualitativo/quantitati
vo 

González et 
al. 
(2024) 

Ciencias Médicas de 
Villa Clara 

7 Avaliação de 
enfermagem sobre a 
saúde mental de 
crianças e adolescentes 
à luz de Callista Roy 

Pesquisa 
exploratória 

Santos et al. 
(2024) 

Cogitare 
Enfermagem 

8 A Tomada de Decisão 
no Tratamento de 
Crianças com 
Indicadores de TDAH 

Estudo qualitativo Manara et al. 
(2024) 

Psicologia em 
Estudo 

9 Desafios 
contemporâneos no 
diagnóstico e 
tratamento do 
transtorno do déficit de 
atenção com 
hiperatividade 
(TDAH) 

Estudo sistemático Neves et al. 
(2024) 

Brazilian Journal of 
Implantology and 
Health Sciences 

10 O papel do enfermeiro 
na detecção precoce e 
manejo de sintomas de 
TDAH nas consultas de 
crescimento e 

desenvolvimento infantil 

Estudo qualitativo Santos et al. 
(2024) 

Revista Ibero- 
Americana de 
Humanidades, 
Ciências e 
Educação 

— REASE 

Fonte: Autoras (2025) 
 
 
 

O Quadro 1, apresenta uma síntese dos estudos selecionados 

para compor a revisão de literatura sobre o Transtorno do Déficit de 

Atenção e Hiperatividade (TDAH), com foco na atuação do profissional 

de enfermagem. Os autores abordam a importância do enfermeiro na 

assistência, no cuidado humanizado, detecção precoce dos sintomas e 

no acompanhamento das crianças com TDAH, especialmente nas 
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consultas de crescimento e desenvolvimento. Isso revela um 

reconhecimento crescente do papel da enfermagem na identificação, 

intervenção e apoio às famílias e às crianças acometidas pelo 

transtorno. 

 
DISCUSSÃO 

 
ABORDANDO CONCEITOS DE PESSOA, AMBIENTE, SAÚDE E 
ENFERMAGEM NA CONTRIBUIÇÃO DE UMA ASSISTÊNCIA MAIS 
HUMANIZADA E OS DESAFIOS À CRIANÇAS COM TDHA 

 
A impulsividade e o descontrole emocional causam dificuldades 

no desenvolvimento e na modulação do controle emocional de crianças 

com o TDAH. Enfatiza-se também que as crianças com esse perfil 

psicológico apresentam impulsividade e dificuldade na regulação 

emocional e baixa capacidade de produção e desempenho comparado 

as crianças sem esse déficit.(9) 

Destaca-se também que há a necessidade de diálogo e a 

compreensão dos profissionais de diversas especialidades não só do 

profissional enfermeiro, reforçando assim a necessidade de um olhar 

mais atento, pois crianças com TDAH apresentam desde cedo 

alterações comportamentais e traços de impulsividade. (10) Exigindo 

assim uma abordagem mais complexa, humanizada e acolhedora por 

parte da equipe de enfermagem e multiprofissional. 

O ambiente exerce um papel central no desenvolvimento e no 

agravamento dos sintomas de TDAH. É ressaltado que o ambiente 

familiar, a rotina escolar são fatores que favorecem dificuldades a 

adaptação dessas crianças com este déficit. (11) Assim, evidencia-se que 

crianças que estão inseridas em ambientes disfuncionais tendem a 

apresentar maiores dificuldades de autorregulação. Analisa-se também 

a percepção da equipe de enfermagem sobre os cuidados as criaças 

com transtornos, evidenciam também a importância de um espaço 

terapêutico, humanizado e acolhedor, sendo essencial para a 

recuperação. (12) 
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Aborda-se também além dos sintomas, a eficácia do tratamento 

do TDAH depende do ambiente familiar, disponibilidade de recursos e 

do conhecimento adequado e correto. (13) Para assim favorecer um 

cuidado eficaz, respeitando a individualidade de cada um. 

O conceito de saúde ultrapassa a ausência de doença, 

englobando o bem-estar físico, mental e social. Nesse sentido o estudo 

revela que o TDAH compromete significativamente a qualidade de vida 

das crianças, afetando domínios como habilidades motoras, relações 

sociais e aspectos emocionais. (14) 

Aplica-se também a Teoria da Adaptação de Callista Roy na 

avaliação da saúde mental de crianças e adolescentes com sintomas 

de hiperatividade e desatenção, evidenciando que, mesmo diante de 

desafios psicocomportamentais, a Enfermagem pode implementar 

estratégias que favorecem a adaptação e promovem o fortalecimento 

dos mecanismos de enfrentamento. 
(15) No estudo evidenciou-se um programa psicoeducativo para 

cuidadores, baseado também em Callista Roy, voltado ao 

enfrentamento das dificuldades vivenciadas no cuidado a crianças com 

TDAH. A pesquisa evidenciou que grande parte dos cuidadores não se 

sentia preparada para lidar com as exigências da condição, afetando 

inclusive sua própria qualidade de vida. (16) A Enfermagem, enquanto 

ciência e prática, é chamada a oferecer um cuidado integrativo, ético e 

humanizado. Destaca-se que o enfermeiro é peça-chave nas consultas 

de crescimento e desenvolvimento ou seja nas consultas de pré-natal, 

especialmente por estar próximo das famílias e poder identificar 

precocemente sinais sugestivos de TDAH. Além disso, a orientação 

oferecida nas UBS pode ser decisiva para reduzir os danos ao longo da 

infância e adolescência. 
    (17) 

Aborda-se também as limitações e dificuldades no processo de 

decisão terapêutica, enfatizando que o envolvimento da família muitas 

vezes é parcial ou mínimo. Além disso, as decisões são com frequência 

tomadas após o plano terapêutico já estar definido, o que desumaniza 

o cuidado e compromete a adesão ao tratamento. (18) Dificultando o 

processo de cuidado e de intervenção. 
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A atuação da Enfermagem, portanto, precisa incluir não apenas 

a técnica, mas também o acolhimento, a escuta ativa, a adaptação 

cultural e emocional às particularidades de cada criança. A 

construção de um vínculo terapêutico com a família, o trabalho 

interprofissional e a valorização dos saberes populares são estratégias 

fundamentais. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este estudo permitiu refletir, de forma sistemática, sobre 

aspectos do metaparadigma de enfermagem relacionados à qualidade 

de vida de crianças com Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH). A partir da avaliação das evidências foi possível 

compreender as diversas dimensões que influenciam o bem-estar 

dessas crianças, destacando aspectos relacionados à pessoa, ao 

ambiente, à saúde e à interação social. 

Os resultados enfatizam que a qualidade de vida de crianças 

com TDAH é impactada por diversos fatores relacionados, envolvendo 

não apenas os sintomas clínicos, mas também o contexto familiar, 

escolar e social, bem como as estratégias de cuidado e suporte 

oferecidas pelos profissionais enfermeiros e a equipe multiprofissional. 

A compreensão do metaparadigma nesse contexto torna-se essencial 

para orientar intervenções mais humanizadas e integradas, que 

promovam um desenvolvimento mais equilibrado e uma melhor 

inclusão dessas crianças na sociedade. 

Apesar do critério metodológico utilizado na revisão, algumas 

limitações foram identificadas, como a restrição a determinadas bases 

de dados e o período das publicações analisadas, o que pode ter 

limitado a abrangência dos resultados. Assim, recomenda-se que 

futuras pesquisas explorem outras perspectivas e metodologias, além 

de ampliarem a investigação para diferentes contextos culturais e 

sociais. 

Dessa forma, espera-se que este estudo contribua 

significativamente para o avanço do conhecimento científico e para a 

prática profissional na área da saúde e educaçãocontribuindo para a 
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criação de políticas públicas e estratégias de cuidado que priorizem a 

qualidade de vida das crianças com TDAH, promovendo seu bem-estar 

integral e inclusão social. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O homem moderno detém o âmbito laboral como um 

artefato decisivo para projeção de sua carreira. Entretanto, o meio tra-

balhista pode causar malefícios emocionais e físicos, levando ao de-

senvolvimento das doenças ocupacionais. Destaca-se a Síndrome de 

Burnout, desenvolvida em resposta ao estresse ocupacional crônico. 

Profissionais de saúde, especialmente os enfermeiros, ganham ênfase 

como os mais afetados, em virtude das especificidades de sua atuação. 

OBJETIVOS: Analisar, a partir da literatura científica, como a Síndrome 

de Burnout afeta profissionais de enfermagem. Bem como, identificar 

fatores desencadeantes da síndrome de Burnout entre profissionais de 

enfermagem e discutir as repercussões da síndrome de Burnout na sa-

úde mental das equipes de enfermagem e na qualidade da assistência 

oferecida aos pacientes. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão in-

tegrativa da literatura. As plataformas utilizadas para seleção dos arti-

gos foram Biblioteca Virtual em Saúde e Scientific Electronic Library 

Online. Os critérios de inclusão foram artigos completos disponíveis, 

publicados nos últimos 5 anos, nas línguas portuguesa, inglesa ou es-

panhol e com abordagem temática satisfatória para o estudo. RESUL-

TADOS E DISCUSSÃO: A partir dos critérios aplicados, obteve-se um 

total de 8 trabalhos científicos para discussão do estudo. Foram criados 

dois eixos temáticos discursivos: Fatores desencadeantes da Síndrome 

de Burnout em enfermeiros segundo aspectos pessoais, profissionais e 

organizacionais; e Implicações da síndrome de Burnout na saúde men-

tal e qualidade da assistência dos enfermeiros. CONSIDERAÇÕES FI-

NAIS: A Síndrome de Burnout configura-se como uma enorme proble-

mática de saúde ocupacional com grande repercussão na saúde mental 

da equipe de enfermagem. Esta revisão integrativa possibilitou identifi-

car como os fatores precursores do Burnout são diversos e 

mailto:carlayanko01@gmail.com
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interdependentes, além da necessidade do desenvolvimento de estra-

tégias efetivas de prevenção que visem o enfrentamento da Síndrome 

de Burnout nestes profissionais. 

Palavras-chave: Enfermagem, Síndrome de Burnout, Qualidade do 

cuidado e Fatores associados. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
 O homem moderno detém o âmbito laboral como um artefato 

decisivo para projeção de sua carreira. Dessa forma, destina diversas 

horas do seu dia para planejar e executar atividades no ambiente de 

trabalho, para que assim, conquiste o seu sucesso profissional. 

Entretanto, apesar de oferecer recursos para as realizações pessoais, 

o meio trabalhista pode proceder de maneira contrária, causando 

malefícios emocionais e físicos ao indivíduo (ALVES, CARVALHO, 

CARVALHO, 2025). 

Na atualidade, a vida marcada pela agitação, estresse e 

preocupações exacerbadas no trabalho, mostram-se como fatores 

desencadeantes para o surgimento das doenças ocupacionais. As 

persistências dos itens supracitados levam ao constante desequilíbrio 

entre saúde e bem-estar, resultando no esgotamento do trabalhador 

(JODAS; HADDAD, 2009). 

Nesse contexto, destaca-se a Síndrome de Burnout (SB), uma 

patologia laboral desenvolvida em resposta ao estresse ocupacional 

crônico. É caracterizada pela exaustão mental, desenvolvimento de 

atitudes e sentimentos negativos em relação às pessoas com quem se 

trabalha e ao próprio desempenho profissional. Ao decorrer da 

enfermidade, a relação do trabalhador com sua profissão se deteriora, 

o entusiasmo inicial é substituído por um forte desejo de evitar o 

ambiente de trabalho e os colegas, enquanto o sentimento de 

competência para exercer a atividade profissional diminui (POCINHO; 

PERESTRELO, 2011). 

Conforme Maslach, Schaufeli e Leiter (2001), a SB compreende-

se em três dimensões principais, sendo elas a exaustão emocional, 

despersonalização e baixa realização profissional. O esgotamento 
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emocional refere-se à sensação de cansaço extremo físico e mental, à 

percepção de que não há mais energia para continuar executando as 

tarefas do trabalho. O cotidiano profissional torna-se penoso, difícil e 

até insuportável. A despersonalização manifesta-se por meio de uma 

postura de bloqueio afetivo em relação às pessoas atendidas e aos 

colegas. As interações passam a ser frias, impessoais e carentes de 

empatia, podendo surgir comportamentos ríspidos, cínicos e irônicos. 

Já a baixa realização profissional é caracterizada pela perda de 

satisfação e entusiasmo com o trabalho, acompanhada de sentimentos 

de ineficácia e fracasso. O profissional tende a avaliar negativamente 

seu desempenho, sente-se infeliz consigo mesmo e desmotivado, 

enxergando o trabalho como um fardo. 

Tem-se os profissionais de saúde como os mais afetados por 

essa condição. Destarte, o profissional enfermeiro configura-se como 

um dos mais vulneráveis ao desenvolvimento do Burnout em virtude 

das especificidades de sua atuação, marcadas pelo envolvimento direto 

e constante com pacientes e familiares em situações de sofrimento, dor 

e fragilidade. Além disso, a frequente exigência no domínio de 

habilidades interpessoais de empatia e compaixão, somadas às 

elevadas cargas e demandas de trabalho ajudam a ampliar de forma 

mais intensa o desgaste físico e emocional (BARBOSA et al., 2024). 

Nesse viés, observa-se a necessidade de priorizar com devida 

atenção a situação de saúde dos trabalhadores de enfermagem, 

considerando que possuem maior proximidade e um relacionamento 

mais efetivo com a população. É válido salientar que profissional em 

estado de Burnout pode manifestar sérias consequências ao processo 

de trabalho, comprometendo a eficiência da assistência de enfermagem 

prestada (JODAS; HADDAD, 2009). 

Partindo desse princípio, o presente artigo levanta a seguinte 

problemática: Que fatores contribuem para o desenvolvimento da 

síndrome de Burnout na equipe de enfermagem e quais seus impactos 

na qualidade do cuidado e saúde mental desses profissionais? 

Portanto, a pesquisa justifica-se pela baixa produtividade de estudos 

voltados à ocorrência da SB entre profissionais de enfermagem, bem 

como busca sensibilizar e informar a categoria sobre essa condição, 
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que interfere diretamente, a qualidade de vida, saúde mental e o 

desempenho profissional dos enfermeiros, sendo assim, um tema de 

extrema relevância para a prática e o cuidado em saúde. 

 

2 OBJETIVO GERAL 
 

Analisar, a partir da literatura científica, como a Síndrome de 

Burnout afeta profissionais de enfermagem. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

Identificar fatores desencadeantes da síndrome de Burnout 

entre profissionais de enfermagem.  

Discutir as repercussões da síndrome de Burnout na saúde 

mental das equipes de enfermagem e na qualidade da assistência 

oferecida aos pacientes. 

 

3 METODOLOGIA 

 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura, metodologia que tem como objetivo reunir, analisar e 

sintetizar dados provenientes de estudos científicos publicados acerca 

de um tema de interesse, contribuindo assim para uma visão mais 

sólida, fundamentada em evidências e ainda ampla acerca deste 

determinado tema. A fim de elaborar este estudo e alcançar com 

eficiência uma síntese metodológica consistente, foram percorridos os 

seguintes passos: 1) Estabelecimento da hipótese ou questão da 

pesquisa. 2) Amostragem e busca da literatura, aplicando os critérios 

de inclusão e exclusão. 3) Categorização dos estudos com extração de 

dados. 4) Avaliação dos estudos e síntese dos dados incluídos na 

revisão. 5) Interpretação e discussão dos resultados. 6) Síntese dos 

conhecimentos e apresentação da revisão. (MENDES; SILVEIRA; 

GALVÃO, 2008). 
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O método de revisão integrativa foi selecionado partindo do 

intuito de explorar a bibliografia a respeito do objeto de estudo, sendo 

este os impactos da Síndrome de Burnout nos profissionais de 

enfermagem e suas implicações com a qualidade do cuidado e na 

saúde mental desses profissionais. Ademais, tendo em vista a grande 

complexidade e diversidade de informações na área da saúde, e 

buscando uma abordagem fundamentada em evidências, a revisão 

integrativa demonstra-se a mais adequada para elaboração do estudo, 

uma vez que permite reunir e sintetizar, de forma sistemática e 

ordenada, diferentes tipos de evidências científicas previamente 

publicadas e atualizadas, possibilitando um direcionamento que une a 

teoria e a prática clínica no contexto da saúde e mais especialmente, 

da enfermagem.  (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).  

As plataformas virtuais utilizadas para seleção dos artigos a 

serem revisados foram: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), por meio das palavras-chave 

“Enfermagem”, “Síndrome de Burnout”, “Qualidade do cuidado” e 

“Fatores associados”. Estas, por sua vez, foram verificadas na 

plataforma DeCS (Descritores em Ciências da Saúde), sendo que 

“Enfermagem” se trata de um descritor controlado. “Síndrome de 

Burnout”, “Qualidade do cuidado” e “Fatores associados” foram 

substituídos pelos seus equivalentes técnicos, sendo estes 

“Esgotamento profissional”, “Qualidade assistencial” e “Fatores 

desencadeantes”, respectivamente. Tais decisões possibilitam a 

indexação em plataformas científicas. 

Quanto aos critérios de inclusão, foram definidos: artigos 

completos disponíveis, publicados nos últimos 5 anos, disponíveis na 

língua portuguesa, inglesa ou espanhola e com abordagem temática 

satisfatória para o estudo. Já os critérios de exclusão foram: Artigos 

incompletos e/ou indisponíveis, duplicados, fora da linha temporal, 

indisponíveis na língua portuguesa, inglesa ou espanhola e com 

abordagem temática insatisfatória para o estudo. 

Diante a multiplicidade de diferentes resultados e conclusões 

alcançados a partir da pesquisa - ainda mantendo certa semelhança 

quanto à abordagem metodológica - , e visando alcançar uma melhor 
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discussão para este estudo, tornou-se necessário categorizar os artigos 

encontrados em dois eixos temáticos diferentes: “Fatores 

desencadeantes da Síndrome de Burnout em enfermeiros segundo 

aspectos pessoais, profissionais e organizacionais” e “Implicações da 

síndrome de Burnout na saúde mental e qualidade da assistência dos 

enfermeiros”.  

A maioria dos estudos se tratavam de abordagens quantitativas 

(estudos transversais) com uso de questionários em instituições 

públicas e privadas de saúde. Alguns desses estudos foram 

direcionados à equipe de enfermagem, enquanto outros contemplaram 

especificamente enfermeiros.  

A partir do uso das palavras-chave definidas, foram encontrados 

778 artigos científicos nas plataformas online, dos quais sobraram 681 

após serem excluídos artigos que não estivessem disponíveis em 

inglês, português ou espanhol. Desses, 558 tinham disponibilidade 

integral do texto na plataforma. Ainda foram excluídos 353 artigos que 

não foram publicados nos últimos 5 anos, reduzindo o número para 205 

dos quais foram excluídos 90 por duplicidade. Após a análise final dos 

eixos temáticos dos artigos restantes, 8 foram selecionados para 

compor a revisão integrativa, por apresentarem abordagem 

metodológica mais adequada aos objetivos do presente trabalho e 

temática relacionada.  

Diante da pesquisa, os estudos publicados em língua espanhola 

não foram incluídos neste artigo considerando que, em sua maioria, não 

apresentavam técnica de abordagem ou tema de interesse compatível 

com este estudo.  

No que se refere ao conteúdo dos estudos, além da 

predominância de abordagens metodológicas semelhantes, notou-se 

que a maioria dos artigos buscava associar a Síndrome de Burnout aos 

fatores sociodemográficos dos trabalhadores de saúde, o que 

manifesta a necessidade de trazer maior diversidade metodológica na 

investigação desse eixo temático, dada a sua relevância. Como 

resultado, haveria a possibilidade da produção de estudos mais 

abrangentes e diversos, fornecendo dados mais relevantes e precisos 
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para implementação de medidas interventivas e maior conhecimento 

acerca desta condição. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com a presente pesquisa, a partir dos critérios aplicados, 

obteve-se um total de 8 trabalhos científicos para discussão. Os 

estudos encontram-se nas bases de dados: Biblioteca BVS e SciELO. 

O quadro seguinte traz informações sobre os artigos selecionados. 
 

QUADRO 1: Categorização, Título do artigo, base de dados, autores e 
ano de publicação. 

 
CATEGORIZAÇÃO TÍTULO DO ARTIGO BASE DE 

DADOS  
AUTO-
RES 

ANO 

 
 

 
Fatores desenca-
deantes da Sín-

drome de Burnout 
em enfermeiros 

segundo aspectos 
pessoais, profissio-
nais e organizacio-

nais. 
 
 

Burnout e Qualidade 
dos Cuidados de Enfer-

magem: 
Um Estudo durante a 
Pandemia Covid 19 

 
Biblioteca 
Virtual de 

Saúde 
(BVS) 

 

 
Mar-
ques 

 
2021 

Associação entre cultura 
de segurança do paci-

ente e qualidade 
de vida profissional de 
trabalhadores de enfer-

magem 

 
Scielo 

 
Batalha, 
Borges 
e Mel-
leiro 

 
2024 

O enfermeiro em uni-
dade de cuidados inten-

sivos: 
Síndrome de Burnout 
em tempos de pande-

mia covid-19 

 
Biblioteca 
Virtual de 

Saúde 
(BVS) 

 
 

 
Vaz 

 
2022 

Incidência da síndrome 
de Burnout em 

Profissionais de enfer-
magem atuantes em 

unidade 
De terapia intensiva 

Scielo Silva, 
Car-

neiro, 
Rama-

lho 

2020 

 
 

 
 

 
Pathways among the 

nursing practice environ-
ment, job burnout, 

 
Scielo 

 

 
Wu, et 

al. 

 
2024 



 CUIDADO E CIÊNCIA NA PRÁTICA DA ENFERMAGEM MODERNA:  
ENTRE O CONHECIMENTO TÉCNICO E O OLHAR HUMANO 

 

147 
 

 
 
 
 

Implicações da 
síndrome de Bur-

nout na saúde 
mental e qualidade 
da assistência dos 

enfermeiros. 
 

and job satisfaction to 
intention to leave: a 

cross sectional study 
conducted in Taiwan. 

 

Burnout, satisfação e fa-
diga por compaixão: re-
lação com a qualidade 

assistencial e segurança 
do paciente. 

 

 
Biblioteca 
Virtual de 

Saúde 
(BVS) 

 
 

 
Garzin, 
et al. 

 
2024 

Burnout syndrome in a 
hospital unit: percep-
tions of the nursing 

team. 
 

 
Scielo 

 

 
Maga-
lhães, 
et al. 

 
2020 

Ambiente de prática pro-
fissional e Burnout em 

instituições hospitalares 
no contexto da pande-

mia da COVID-19. 

 
Biblioteca 
Virtual de 

Saúde 
(BVS) 

 
 

 
An-

drade 

 
2023 

 

4.1 Fatores desencadeantes da Síndrome de Burnout em 
enfermeiros segundo aspectos pessoais, profissionais e 
organizacionais. 

 

A análise dos quatro estudos selecionados para esta categoria 

evidenciou que os fatores desencadeantes da Síndrome de Burnout 

entre a equipe de enfermagem estão intrinsecamente relacionados aos 

aspectos pessoais, profissionais e organizacionais. Os elementos 

supracitados atuam de forma interdependente e esses são agravantes 

para o risco do Burnout em ambientes hospitalares e de atenção à 

saúde. 

Destarte, dentre os aspectos pessoais, algumas características 

parecem facilitar o desenvolvimento da Síndrome de Burnout. Marques 

(2021), destaca que profissionais de enfermagem do sexo feminino, 

especialmente mães, relatam maior nível de esgotamento, o que torna 

evidente a influência do acúmulo de papéis sociais e a responsabilidade 

intensa que tais tarefas demandam para desencadeamento do 
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desgaste psíquico. Além disso, a autora ainda destaca, em seu estudo, 

uma forte influência desses fatores para o surgimento da exaustão 

emocional e despersonalização, os quais configuram-se como pilares 

do Burnout.  

Essa abordagem corrobora para a confirmação da pesquisa 

proporcionada por Batalha, Borges e Melleiro (2024), que destaca a 

influência da sobrecarga emocional, dificuldade em equilibrar vida 

pessoal e profissional, e ausência de estratégias eficazes de 

enfrentamento do estresse como pontos agravantes para o 

esgotamento profissional. Isto é, esses trabalhadores não conseguem 

usufruir de momentos recreativos, lazer e atividades de autocuidado. 

Ademais, os prejuízos causados por essa condição não estão restritos 

apenas à vida do profissional, os efeitos causados pela Síndrome de 

Burnout expandem-se para o nível da assistência prestada. Ou seja, 

trabalhadores com maiores níveis tendem a avaliar como pior a 

segurança do paciente, havendo assim, a necessidade de intervenções 

que visem o fortalecimento de um cuidado mais seguro e a prevenção 

e alívio do Burnout por meio estratégias em nível individual. 

No que se refere aos aspectos profissionais, segundo Vaz 

(2022), todos os estudos dessa categoria apontaram para a elevada 

carga horária, a realização de plantões noturnos, bem como a 

rotatividade frequente dos turnos e a exposição constante a situações 

de sofrimento/morte como fatores críticos. A falta de reconhecimento 

profissional e limitações de autonomia no cuidado intensificam o 

sentimento de frustração pessoal. 

Por fim, a pesquisa desenvolvida por Silva, Carneiro, Ramalho 

(2020), no qual buscaram estudar uma amostra de 25 profissionais 

(enfermeiros e técnicos de enfermagem) que atuam na área de terapia 

intensiva, em um hospital público, no município de João Pessoa-PB 

destacou-se que os fatores organizacionais mais recorrentes incluíram 

a má gestão de recursos humanos (52%), a escassez de materiais 

necessários (28%), o ambiente de trabalho hostil (24%), baixa 

remuneração (96%), e falta de reconhecimento (86%), apresentaram-

se como razões predominantes na prevalência de Burnout entre 

equipes de enfermagem. 
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Esses achados reforçam a importância de intervenções 

abrangentes que considerem não apenas o preparo do profissional para 

lidar com a rotina de estresse, mas também mudanças estruturais nos 

ambientes de trabalho e políticas institucionais voltadas à saúde mental 

e integral da equipe de enfermagem. 

 

4.2 Implicações da síndrome de burnout na saúde mental e 
qualidade da assistência dos enfermeiros. 
 

A saúde mental e a qualidade de vida dos profissionais de 

enfermagem estão sujeitas a grandes prejuízos devido às 

particularidades deste exercício profissional. Desta forma, os artigos 

selecionados para este eixo categórico evidenciam que a Síndrome de 

Burnout caracteriza-se como um antagonista direto na saúde mental 

dos enfermeiros, gerando impactos negativos no bem-estar e na 

qualidade assistencial dos serviços ofertados por esta categoria. O 

ambiente laboral que circunda a enfermagem normalmente está 

acompanhado de alta demanda emocional, pressão por resultados e 

jornadas exaustivas, o que atua como grande fator para o adoecimento 

mental desses profissionais. 

Sob uma primeira análise, Magalhães et al. (2020), foram 

capazes de afirmar que o conhecimento sobre a Síndrome de Burnout 

pelos enfermeiros é ainda limitado. Em seu estudo, apenas cerca de 

23% da equipe de enfermagem afirmava conhecer a síndrome, e 

mesmo os que conheciam, a confundiam com estresse ocupacional e 

ainda categorizam seus sintomas como uma má conduta e falha no 

exercício profissional. Essa lacuna caracteriza-se como uma barreira 

para o enfrentamento dos impactos que a SB tem sobre a saúde mental 

dos enfermeiros, uma vez que se os profissionais desconhecem as 

manifestações desta condição, também são incapazes de reconhecê-

la e buscar o tratamento e prevenção.  

Consequentemente, a negligência emocional evidenciada nas 

afirmações a respeito da síndrome leva à invisibilização do sofrimento 

psíquico, o que contribui para o agravamento da condição e perpetua o 

ciclo de adoecimento, além de viabilizar um cenário onde o enfermeiro 
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invalida o autocuidado e a atenção a própria saúde, por achar que as 

manifestações da síndrome são provenientes de questões inteiramente 

pessoais, de acordo ainda com Magalhães et al. (2020). 

Ademais, é notável que a Síndrome de Burnout é capaz de ir 

além do desgaste físico e emocional. Wu et al. (2024), investigaram as 

relações entre o ambiente de prática de enfermagem, o esgotamento 

profissional e a satisfação no trabalho, e como esses fatores 

influenciam a intenção de deixar o emprego em enfermeiros de Taiwan, 

Japão. Nesse estudo, 36% dos 310 enfermeiros pensavam 

frequentemente ou sempre em deixar seus empregos em um ano, 

estando o burnout diretamente relacionado com esta intenção. Além 

disso, o ambiente de trabalho influencia a satisfação profissional, e a 

síndrome de burnout intermedia a relação entre a satisfação 

profissional e a intenção de deixar o emprego.  

Tais achados reforçam o impacto direto da SB na integridade 

psíquica dos enfermeiros, afetando profundamente sua saúde mental, 

com manifestações como sensação de ineficácia e perda de motivação 

e propósito profissional, revelando como essa condição afeta a 

autopercepção e perspectiva pessoal, bem como a permanência e 

satisfação na profissão, podendo evoluir para quadros de ansiedade, 

depressão, distúrbios do sono e insatisfação profissional.  

Embora o estudo de Wu et al. (2024) não mencione diretamente 

como a Síndrome de Burnout repercute na qualidade da assistência 

prestada pelo enfermeiro, a intenção de deixar o trabalho e a 

insatisfação profissional têm impacto na continuidade e condição do 

cuidado prestado 

Em concordância, Andrade (2023) evidenciou em sua pesquisa, 

que 44,2% dos 187 enfermeiros entrevistados tinham a intenção de 

deixar o cargo ou função, apesar de não ter relacionado este fator 

necessariamente à Síndrome de Burnout. Ao buscar identificar as 

percepções dos profissionais quanto ao Burnout, neste estudo foi 

utilizado o Inventário de Burnout de Copenhagen (Copenhagen Burnout 

Inventory – Brazilian version - CBI-Br), que busca compreender a 

Síndrome nos aspectos pessoais, no trabalho e com colegas.  
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Os maiores índices foram relacionados à SBP (55,2%) e ao SBT 

(51,5%). Esses dados sugerem que o comprometimento da saúde 

mental, manifestado pelo cansaço crônico, apatia e sentimentos de 

ineficácia, tem se tornado uma constante na vivência profissional de 

muitos enfermeiros, o que contribui para o distanciamento afetivo das 

funções e uma possível despersonalização, sintomas característicos da 

Síndrome de Burnout. Desta forma, um enfermeiro emocionalmente 

esgotado pode desenvolver atitudes de despersonalização, tendendo a 

adotar uma postura fria e distante do paciente, prejudicando o vínculo 

terapêutico e assistencial, ainda de acordo com Andrade (2023). 

Destarte, Garzin et al. (2024) destaca a correlação entre 

burnout, fadiga por compaixão e a deterioração da saúde mental dos 

enfermeiros, enfatizando que a sobrecarga de trabalho e a exaustão 

mental não apenas favorecem o desenvolvimento da síndrome, como 

também impactam negativamente o cumprimento de protocolos de 

segurança do paciente. No estudo, observou-se que enfermeiros 

acometidos por altos níveis de burnout relataram deixar de seguir 

integralmente protocolos devido à exaustão emocional, o que reflete 

diretamente em seu bem-estar profissional e pessoal, sua saúde 

psíquica e em sua capacidade de prestar um cuidado seguro. A 

consciência a respeito desse comportamento, somado às condições 

próprias da SB, podem levar ao sofrimento psíquico e emocional ante 

o sentimento de insatisfação profissional e o “não cumprimento do 

dever”. 

Tais evidências apontam que a Síndrome de Burnout tem a 

capacidade de comprometer severamente a saúde mental dos 

profissionais de enfermagem, não obstante também reduzem sua 

capacidade de prestar um cuidado humanizado ao se expressar em 

sentimentos de ineficácia, desmotivação e esgotamento, ampliando os 

riscos para a segurança e qualidade da assistência prestada aos 

pacientes, bem como em seus sintomas de insatisfação profissional, 

comprometendo sua percepção pessoal e no trabalho, corroborando 

para o desenvolvimento de transtornos ainda mais severos, como o 

estresse crônico, depressão e até mesmo ideações suicidas.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Síndrome de Burnout configura-se como uma problemática de 

saúde ocupacional, crescente entre os profissionais de enfermagem, 

essa condição psíquica produz repercussões diretas no bem-estar 

desses trabalhadores e na qualidade da assistência fornecida aos 

pacientes. Esta revisão integrativa possibilitou identificar os possíveis 

desencadeadores da SB destacando-se, o acúmulo de 

responsabilidades na vida privada, a dificuldade de gerenciamento 

emocional adjunto a baixa autoestima, acúmulo de funções, jornadas 

exaustivas, a exposição frequente a situações de sofrimento humano, 

pressão por resultados, precárias condições estruturais, limitados 

meios de recursos humanos, déficit de apoio institucional e ambientes 

laborais hostis. 

Destarte, observou-se como as notáveis implicações da 

Síndrome de Burnout repercutem na saúde mental da equipe de 

enfermagem. Tais impactos são significativos e incluem quadros graves 

de sofrimento mental, físico, como ansiedade, insônia e depressão. 

Dessa forma, é indiscutível afirmar que essas condições implicam 

veemente o desempenho profissional e a qualidade assistencial, 

comprometendo ainda a segurança do paciente, o vínculo terapêutico 

e a resolutividade das ações e condutas de enfermagem. Além disso, a 

longa permanência nestes cenários hostis, podem culminar na decisão 

de abandonar a profissão e, dessa forma, evidenciando as enormes 

marcas traumáticas que a Síndrome pode gerar. 

Diante dos achados, demonstrou-se de imprescindível 

importância o desenvolvimento de estratégias efetivas de prevenção 

que visem o enfrentamento da Síndrome de Burnout e inclua medidas 

direcionadas ao fortalecimento da saúde psíquica dos profissionais, à 

melhoria das condições do meio laboral e à promoção de uma cultura 

organizacional mais humanizada. Ações podem incluir investimentos 

em apoio psicológico, educação continuada, gestão participativa e 

políticas públicas que enalteçam o trabalho da enfermagem. Assim 

dizendo, essas ações são fundamentais para mitigar os impactos da 

síndrome e garantir uma assistência segura e de qualidade. 
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É válido destacar que o atual estudo demonstra algumas 

imperfeições. Dentre elas, a semelhança metodológica majoritária nos 

artigos selecionados, os quais a maioria se tratava de estudos 

quantitativos (transversais) por meio de questionários aplicados aos 

profissionais de enfermagem. Além disso, observa-se que os dados 

coletados pelos artigos selecionados provêm exclusivamente de 

ambientes hospitalares de caráter público ou privado, desconsiderando 

informações a respeito do tema em outras unidades de saúde. Por fim, 

observa-se que alguns estudos foram aplicados fora do Brasil. Em 

pesquisas futuras, recomenda-se que tais limitações sejam abordadas 

e mitigadas.  

Entretanto, apesar das nuances supracitadas, este estudo 

mostra-se relevante por reunir e sintetizar conhecimentos e dados 

acerca de um tema de interesse na área da saúde, abrindo 

possibilidade para surgimento de novos estudos e trabalhos científicos, 

ampliando, portanto, os conhecimentos e a literatura acerca do tema, 

de forma a estar baseados em evidências amplas e concretas. 

Por fim, a presente pesquisa reforça a alarmante necessidade 

de debates contínuos sobre o sofrimento mental dos profissionais de 

enfermagem e a relevância da produção científica em torno dessa 

temática. Para as futuras pesquisas, recomendam-se a realização de 

novos estudos com delineamentos metodológicos diversificados, que 

aprofundem o conhecimento dos fatores envolvidos e promovam a 

construção de práticas mais saudáveis e comprometidas com o cuidado 

como um todo. 
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